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(Brevei notas) 


A inscrição brahmi de Arvalém 

■ Publicámos no 6 (série liova) desta revista a inscrição de 
Arvalém que álzísSachipura cha sirassi=s, istoé, "no alto de' 
Sachipura", Esta inscrição pertence ao período gupta é é a níãis' 
antiga das que se conhecem no Concão meridional. 


II 


A inscriçfto brahmi de Devaraja 

E’ a que contém as placas de cobre, descobertas em Sirodá, 
de Pondá, e pela qual se depreende que, cêrca do século IV da era 
cristã, um monarca, residente nã gloriosa Ghandrapurá 

(Qiandor de Salcete), chamado Devaraja, confirmara a doação de 
^hátHyar-M KoUihkayya (Taném-Cortalim) a dois brâmanes de ■ 
nome Govindasvamin e índrasvamin. 

'A terminação dos. númes m simmin indica que êsses brâma* 
nes eram de grande reputação no seu tempo (‘j. Muitos erudi- * ' 
tos literatos, na índia antiga, juntavam tal terminação aos seús 3 
nomes, tais como Devasvãmin (século V), Agnisvamin, BhaváS. ' 
vamin, Jayasvãrain, . Dhürtasvãmin. Bharatasvãniin, K h a • 
dirasvámin,, Makhasvâmin, Skahdásvârain, Kumarilasvâtnin „ 

(b Sôbre os nomes m—swamin, ofr. Quarkríy JqutmI- oj ikf r 
Mythic Soçiety, Vol, XIIJ No, 4, f. 110, ' ; ; 
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Prthüdakasvãrain, Ramasvãmin, Çabarasvâmin, Bhattasvãmín; 
Harisvãmm, etc. Clmmava-se Çivasvãmin um brâmane^ que 
foi contemporâneo de Avantivarman, rei da Caxemira, no co- 
mêço do século IX. Ablnnanda, autor de Kadankri Kathsmi 
que viveu no século IX, tinha um ascendente da quinta geração 
de nome Çaktisvãmin. Kxirasvâmin é o nome dum comentador 
do Ajnmkça, escrito no século XI. 

I Seriam brâmanes sarasvatas os referidos Govinãammn e 
Inàmmmin, ambos da gotra Bharadvaja ? 

As placas em questão trazem um sêlo [Imclim] com a figura 
de pavão. Delas demos conhecimento no^ artigo subordinado à 
epígrafe Goa Sá i^õõ Ânos, e publicado também no aludido nú.» 
mero 6 desta revista. 

III 

A inscrição sânscrita de Shashtha-deva II do ano de 1038 

Apresente inscrição se acha gravada em placas de cobre e 
que fôram encontradas em Tivrem "de Poiidá. ;" 

Desta inscrição de Shashtha-deva II {1005-1050); da dinastia 
dos Cadàmbas de Goa, consta que ma aldeia de, Atnbarmangala 
vivia um brâmaiie-chamado Shadhurajachandra e d qual tendo 
chegado a Chandrapura fLUttí d. sua residência enl Sri Dhmln (Cr'' 
(wr (í ?) ^ etc.) 

■A inscrição de que se trata faz alusão às aldeias de Pohdá 
denominadas Fotí (i. é.; Verém), Sahmi {Sàm) q Belagui (Bet^ 
gui). Isto mostra que 0 reino de Chandrapura; ao tempo do ího^ 
narcâ Shashtha-deva 11 abrangia 0 território de Antruz (Pondá)í 

No seu importante livro Thê KadmbaKula; d Prof. Moraes 
publica 0 texto, com a tradução inglesa, da presente inscrição que 
é datada do dia 15.“ do môs Chaitra shudha da era shake 960 
(1038 de C.) 

Eis 0 texto de que falamos: ■ 
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IV 

A inscrição de Jaiqueii I do ano de 1053 

Era 1737, fôram remetidas paralisboa umas placas de cobre 
quecontinhara uma inscrição, bem como a sua tradução portu¬ 
guesa feita por então lingua do Estado Bogona Camotira Vaga. (i) 

( 1 ) Cfr. Carta do Vice-rei para 0 Secretário do Estado, Diogo de 
Mendonça Oórte Real, de 23 de Jan. 1727 : A traduçao que por 
copia remeto induza a V. S. lié de bumas laminas de cobre, 
que se acharão subterradas, e como provão muita antiguidade. 


A referida tradução portuguesa, incorrecta em vários lugares, se 
encontra registada no Um às monms n.'’ 93 D, do Cartório do 
Govêrno Geral da índia Portuguesa, e foi publicada por F. N. 
Xavier. 

Fomos feliz em encontrar a cópia, embora incompleta e roída 
pela traça, do texto original, sânscrito, feita num manuscrito do 
referido Vaga. E’ realmente um achado para os estudiosos da 
história pre-portuguesa de Goa, Damos, pois, aqui 0 mesmo texto 
original que permite corrigir, em vários passos, não só a referida 
tradução portuguesa, mas ainda contribui para a identificação de 
muitos nomes nêle mencionados. Ei-lo : 
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com algumas memórias que pode servir ao estudo acadêmico, 
V. S. as porá na prezença de S. Mag.'''^ havendo cuidado de pro¬ 
curar hum caxote em q vão as ditas Laminas, que vai entre¬ 
gue ao capitão Hieronimo Roqnete ” (Livro das nwnçòss n.* 93 
D, fl.l 392 ) 
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A preseate inscrição reza em. suma : 

0 rei Trilochana Oaãajnba teve um filho chamado 
1 'halurbfm que gerou a Gúiladm. A êste último nas- 
neuum filho de nome Callaha Mpalí{í é. Skashihaáem 
lí). Teve 0 povo a grande fortuna de nascer do mesmo 
rei Guhlhuiem (?) um filho por nome Jai^tmi 
No porto e cidade de Vemiájj, vivia Madhumad 
(i. é, Mahomed), da origem Taji (i.é, árabe), e era 
principal entre os possuidores de barcos. Este fêz 
grande obséquio ao rei Guhalladeva quando 0 mes¬ 
mo monarca fôra em peregrinação ao templo de Sri 
Somexvar e que ficara obrigado a interromper a viagem, 
por quebrar 0 mastro do barco em que partira. O alu¬ 
dido Madhumad teve, entre outros, um filho chamado Srí 
Sãmil que, por seu turno, deu à .luz um filho de nome 
Saddbvi (ç[r) ao qual 0 rei Zaiquexi fêz seu ministro. 
No dia Sexta-feira, 3.“ dia do Vaixaka, do ano Jaya, 
da erasbake 975 (i, é, 1053), o dito Saddhan fundou 
uma casa denominada (Mesquita) na cida¬ 

de de GofiAkapiim e para a sua maputenção, 0 rei 













Jaiquesi, a pedido do dito ministro, lançou uma 
contribuição sôbre os barcos de comércio que frequen¬ 
tavam 0 porto de Goa, com o consentimento dos comer.* 
ciantes das terras Simhala (Ceilão), Zangavar (Zanzi- 
bar), Kalah (?), Pandya (na índia meridional), 
Kerala (Malabar), Chouda (na índia meridional), 
Gauda (Bengala) na Bengala Khyatá ( Quiti, na Ará¬ 
bia), Gurjara (Guzerate do norte), Lat (Guzerate 
meridional), Puxta (na Presidência da Madrasta), 
Sri Sthãnak (Taná do Concão do Norte), Chandrapura 
(uma região perto de Goa) que se achavam presentes 
ao acto, na mesma cidade de Gôá-Velha, 

A contribuição de que se trata foi estabelecida pela 
seguinte maneira: 

1. “ Todoo mercador de barco que vier de qualquer 
porto ou cidade não mencionados adiante pagará por 
cada viagem duas moedas chamadas i^náyamcaít, 

2. "— Dos barcos que vierem da terra chamada J/m- 
/aytj-ífc/w pagará cada um por viagem uma moeda de 
‘(jmiyamka, mas sendo o barco parangue (qifn) pa¬ 
gará cada um cinco dracnias. 

3. “— Dos barcos de Duluh-deaka e Gohxrna pagará ca¬ 
da Um por viagem cinco dmc//ws, mas sendo parangue 
(qsf*!) pagará apenas um dracma. 

Os barcos de que falamos são das Urras que ficam 
ao Sul (.^oif^iirrr s^r) deGoa-Velha, 

, D.eclaraçiw dos direitos que pagart as embarcações da 
parte do A^o/ 7 fi (de Goa-Vellia): 

.1,*“ Das terras Sourashtro, Gurjara, Lota, Sthànak, 
Konhan, e Pf/wu/ya pagará cada parangue (ifíçor) por 
viagem uma ^adtjanaka. 

2.°™ J)e Chippalona, Saniameskmr, Vakpátian, pa¬ 
gará cada parangue (sj^oi) por viagem cinco dracmas 
mas sendo a tona pagará apenas dous dracmas. 


Declaração dos direitos qw faiarão ds embarcações mercan¬ 
tis do " País de Chandrapura " ('^sfgí'^)} 

■ I.* De Pmiayi„a (feiit), pagará cada parangue 
pequeuo (ag ou paró po, viagem 

dois dracmas, 

2." De Shmpur, oparó(^>lf^) pagará dois drac¬ 
mas, eo parangue pequeno (iTiríir) apenas nm dracma 

Declaração 'de direitos sobre os parangues macus 
á ouira^s embàrcaçòes que navegarem pelo rio de Gopaka 
(niWíRíp) ouGoa-Velha (isto é, orio Zuari): 

I. O parangue que vier carregado de mantimentos 
pagará um curó da marcado da Mesquita (fíMnfr) 
e 0 mesmo fará a wacu que vier carregada de géneros. 
Quando, porém, a embarcação seja pequena pagará 
duas medidas da marca da da Mesquita. 

" PIum Gunny de mantimentos pagará' hum mannê 
que he [duas medidas ordinárias; e 0 mesmo darâ 
sendo da especiaria; eo género que trouxer de Sumo, 
Sanguicidy dará hum raané. 

"De todo o metal quer seja ouroepratta dará de 
cada bhar q importa (em) trinta.e quatro mãos ê 
meya e alguns xeras, hum quarto de mão qUem oven-! 
der, eoutro quarto dará (0) comprador.' ■ ■ 

" Pagará 0 vendedor deBarco hiima moeda de ga- 
diannaca, e outra huma 0 comprador. , ■' ■ ■ • 

"Pagará 0 vendedor de Parangue sinco ’ moedas de 
drammos, e 0 comprador outras sinco. ■ . ^ 

. "Manchua e Barco quem (os) vender pagará dous 

dramos e 0 comprador dons dramos. .; 

■ "Caza, palmar, e escrava quem vender de cada hum 
pagará humdramp, eo comprador; outro'hum. 

De todo 0 -género acima dito serâp; cobrados os direi¬ 
tos servindo.se . das respectivas; medidas em voga na 
casa da dita Mesquita, das quaii, porém, não poderão 
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usar os marcadores destas terras para comprarei» 
qualquer género que vier pelo caminho de mar. 

Todo àquele que. não pagar ps direitos de que se 
trata será punido por autoridade rial, visto a mesma 
contribuição ter sido estabelecida' com o consentimento 
dos mercadores quer naturais desta terra quer de 
países longínquos, 

E outrossim fica determinado que vindo a falecer 
qualquer pessoa rica, natural destas terras, ou estran¬ 
geira que aqui residir, sem ter filho, a sua riquesa 
não pertencerá ao rei, mas, feitas todas as despesas 
para a celebração da solenidade da morte da pessoa 
que a tiver possuido, o que restar, pertencerá ao cofre 
da dita casa da Mesquita, para que sucedendo morrer 
qualquer pobre, sem ter posse para as despesas da soleni¬ 
dade [dá morte, possa aquele dinheiro ser destinado 
para- èSse fim caritativo, 


■ Goiho se vê, trata-se nesta inscrição dâ fundação duma 
Mfisçíí^u e não duma i/ísôriVMí», conlo se supôs até agora. 
Sendo Saddhana um árabe qué professava a religião muçulmana,, 
natural éque êfe estabelecesse, na cidade de Goa- Velha, uma 
Mesquita—à Mijiguiti—à sèmèlhançá do que devia haver ao tempo 
em várias outras partes dá índia, O vocábnlo la/ígMíW encon¬ 
tra-se também mencionâdo huma inscrição de Vèrawal (Catiavar) 
datada de 1264, e onde se lê que, em Somnáth, foi erigida 
uma Mafujuiti (Masjid) pot Nofadinã Piroja (Nur-al-Din 
Firuz), filho de Abubrahima tlkáhim), dé Hutintijadesa (Or- 
miiZ') que ai fôrá para comérciar, Conta à mesma inscriçãO' 
que, para á fundáçãó e fflàhutençâo destâ Mesquita, Noradina 
iffCèbeu a coópéràçâo è aüxíiio material de al^ns habitantes 
•da íefirida tocalídádè dé Soiiínath ( Vide IfifírÉres io Muhmtm- 
4mi U Ih NoMifn lÉiü-- A. D. 730 to 


1320, in J. I. H., Vol. XV, Part. 2, N." 44, de Ag. 1936, p. 
181, e 0 nosso artigo, em marata, na revista qvrra, de Dezembro 
1936» P‘ 9 )• O equívoco foi, pois, motivado pela má interpreta¬ 
ção do vocábulo Mijiffuüi da inscrição de Jayakesi L 

A Hojiguiti não era únicamente uma casa de culto, Ela tinha 
também a seu cargo várias obras de misericórdia, já referidas na 
inscrição de que se trata. 

Já ao tempo da fundação da Majiguiii, Goa-Velha era uma 
porto muito importante do Decão. Daí a designação sânscrita 
que foi aplicada à cidade de Gopak, na inscrição em objecto. 
O mesmo vocábulo sânscrito, que designa 0 porto (i) formado 
pelo rio ou pelo mar, foi traduzido em português, por Bogona 
Camotim, como “ cidade de vela ” expressão essa que F. N. Xa¬ 
vier corrigiu em " cidade e vila(^) 

Que a cidade de Gopakapur (Goa-Velha) foi um porto de 
grande importância, depreende-se do facto de que era frequentada, 
no século XI, pelos barcos da Arábia, de Zanzibar e outras longín¬ 
quas partes da índia. A própria inscrição se refere, entre os barcos 
que naquele século frequentavam 0 porto de Goa-Velha, aos de: 

(a) Mííqya desÂa (Gates do Ocidente); 

(b) I Não está identificado); 

(c) Gokma-tirtk (À cêrca de 10 milhas de Kumta); 

{á) 8 mrashtm {Cúkm)] 

(è) (Guzerate); 

(f) (Guzerate meridional); 

(g) StMmka {l&ni)] 

(h) Konkam {Concío)] 

(i) F£í«i«Iv 3(Não identificado); 

{\) mippalóM {OÚplm): 

(k) Sflíígd/ifiôsÃVa?’(Ao NE de liâtnaguiri); 

(l) Cf. Mkn Aniiqmry, Vol. IX, p. 38. 

f) F. N. Xavier, úescnpçào do •Coqueiro, mqmkdl arrox « 
Uotdas ih God, 1866 , p. 62 . 
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(I) Vakpattm (Talaral ?); ( 1 ) 


(^) Não está satisfatóriamente identificado o porto de Vala- 
Segundo Valavalicar, é a actual aldeia de Bali do concí* 
lho de Canácona- Mas> há a notar que Valapattan era nm porto que 
ficava ao N. de Groa^ Velha e o seu lugar devia ser perto de Ohiplun 
Sangameshvar, ao passo que Bali não é porto e fica ao S. daquela. 
pristina capital dos Cadambas de Goa. 

Falando cíe ^alipavana donde eram naturais os ministros de 
Silahãra do Norte, Bhabhana Sreshtlii () e Durga 
Sreshfhi(í«T|§}, escreve K. T. Telang: “Thename here should 
appareníly be VaUpaitana; conf.V.J. B. R, A. Vol.I, p. 217 (?) 
and in an unpublished plate of which I have been furnislied only 
with a transcript and not the original, which belongs to the branch 
of the Silaras to which the plate at J> B. B, R. íp, 

also belongs and which is further similiar‘to that plate'in 
commencing witH the' Râshtrakütas and .,endíng' with the Si- 
larasj one of the princes is described as ífsRÍíf- 

which indicates that ms on the seacoast. ■ In 
another passage in the same plate, the placéis called^ífe. May 
it be identified with the Fdaipalmai, or better, perhaps, the Brl- 
tipatna — mentioned respeôtively in the Pmplus ofihe Euryihroean 
Bea and in Ptolemy? See; Ind. Ant., Vol. VIII, p. 145.” (Vot Süâra 
Coppey Phie Orant, in M. Anliq., YqI IX, p. 38, n. 47.). 

Uma inscrição do rei Silara Rattaraja, datada de 24 Dez. 1010 
descreve Valipatlam como uma grande cidade fortificada ( 

cfr. 0 artigo do Prof. Chakladar, intitulado 

VahpaUam Plaies of Süara Mlarajn, in UH. Ç,, Yo\ IV N * 9 
pp.204 220 . vm. IV, w. 2 , 

A referida inscrição dos Silaras do Sul, dè one' fala Teíang á 
a de Chicoddi de 988 de 0. (Bharata /. S. 'Maniliwr; 1835' g ” 
p. 430) donde consta que o rei Dhanimiyáf alârgòu e embelezou a 
cidade e porto de BaKpdtana 

<>5 Da TOsma ÍB«içi„ ío'ano 

ie no reinado de Avassar, a cidade de que 

se ti ata, progrediu imenso (irPJfpTí etc.). 

_ 4 actual aldeia de Valaval, no Estado de Savantvarim-.fica 
situada, ao Norte de Goa-Velha, num monte Junto do fio, 'além de 


(porto de Ghandrapuradesha) {Mo identi- 

(n) Shimput ( porto de Chandrapura-desha) (Não indenti- 
ficado) ( 1 ) 

A importância do porto de (Goa-Velha) sub- 


ter sido uma importante localidade já no século VII, poisa ela se re’ 
fere uma inscrição do imperador Chalukya Vijayaditya, do ano 700 
da era cristã (cfr. %èçiíi ywf# 

^rO 

i Será, pois, a referida aldeia de Valavali a antiga capital dos 
Sitaras do Sul~afaraosa Valipattana? Os reis Silaras do Sul 
que dominaram em Goa são: 

Saçaphiilla (c 765 — 795 de Cristo). 

Dhammira (c. 795 — 820). 

Aiyaparãja (c. 820 “• 845), 

Avasara I ( c. 845 —870). 

Adityavarman (c. 870 — 895). 

Avasara lí (c. 895 — 920). 

Indraraja {c. 920 — 945 )• 

Bhima (c. 945 — 970). 

Avasara III (c. 970 — 995). 

Rattaraja (c. 995-1020). 

Há só duas inscrições dos reis Silaras do Sul, sendo uma do 
Kharepatan e a outra de Valipattana (Vide Dr. Kielhornin Epigra- 
phia Indm, VoL III, p. 297; e Prof. H. C. Chakladar, Valipattana 
Plates of Sitara Rattaraja Sakasamvat 932, in Tíu Indian Historical 
Vol. IV, N.” 2, pp. 204 • 220). 

Para a sua história, cfr. Prof* Dr. Altekar, Silam in Miiin 
Culture, Vol. II, n.* 3* Consta duma inscrição de Anantadeva, da- 
tada da samvat saka 1016, que Valipattana esteve em poder dos 
Silaras do Ooncão do Norte (Cfr, Mian Ántiqmry, IX, pp, 35,38). 

(^) O porto de Pffld^wa pode ser algum de Ghmdravaddy 
como, por exemplo, o porto de Pamjém. Do mesmo raoclOi SAw^ííí- 
pode ser talvez 0 nome antigo de qualquer outro porto de Chair 
(Iravaddy, como, por exemplo, de Siroclá de Pondá,iE’de notar 
que 0 deus desta aldea {qminardevata) se chama Shivanaih (Cfr. 
Govmaih ãe 9ovapur;Shmnalh dQShmpur). 

õ 



sistia ainda quando Mabmüd Gãwãii, a atacou com uma ar¬ 
mada de 108 navios e tomou a sua. posse era ii de Fevereiro 
de 1471 , pois 0 famoso general bamanicla denomina a Goa-Velha 
“0 maior porto da terra.’’ {}) 

A inscrição de que se trata fornece notícias acêrca das 
moedas,' correntes em Goa no século XI, tais como Oadijams ê 
dmnwin, 

■V „ 

A Inscrição de Jakes'í I do ano de 1059 

Esta inscrição se encontra gravada em placas de cobre, 
ora conservadas no Museu do Instituto Histórico do Golégio de 
S. Francisco Xavier de Bombaim, Pertence ao rei da dinastia 
dos Cadamba de Goa, chamado Jaiquexi I ( 1050-1080 de C.). 

Refere a presente inscrição que houve um indivíduo chamado 
Áliyam (i, é, Ali), nascido na cidade de Sri-Vaiinulya e pertencente à 
linha dos Tajiijas (^) (i. é. árabes), cuja fortuna consistia era bar. 
cos; que ao referido Aliijam nasceu um filho denominado 
Madhumd (i. é. Mabomet) e êste deu à luz um filho chamado 
Saáhan (íiíST). ^ 

A inscrição alude a La^humormUh (i. é, Morombim 0 
pequeno) como uma aldeia afamada situada em Oopakadwipaka 
(i. é. a ilha de Goa) e ligada com Ganvadak (ri^í^rqí) (i. é- 
Gaiiclaulira).. Igiialmente faz referência às moedas então em 


(0' Sherwani, Khwdja-i-Jalum illúluntui Gmmds 
■Campai^nsiin lhe Maliarashlrn, p. 274. 

Briggs, na tradução do FirishÍG, Vol. I, p. f55() diz (pio óase 
ataque a Goa foi feito por uma armada composta do 120 navios, 
ma.se provável que 0 número vinte ‘‘heslit” podo ter sido lido, 
por equívoco em vez de oito ‘‘ bist”. 

(2) 7hÍP'flS gãoarabes (Cfr. BiiMin ot fh Sáool ofOrmliil 
tSudm,']^ 11, n -, Vaidyai Hisloy\> of Medineval fUndii In- 
dm., I, p. 2ã3). : 


voga chamadas Tairavas e Gadmahs, e data do ano q 8 i da era 
shake (1059 de C.), Vide 0 cit. Kadamha^Kula^ p, 394 - 400 . 

Damos aqui um trecho da presente inscrição: 
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VI 

A inscrição da Raia de Jaiqxexi I do ano de 1071 

Esta inscrição em canarês se acha gravada num viragal da 
Raia de Salcete, ora conservado no mencionado Museu Histo. 
rico de Bombaim, Da mesma inscrição consta que no ano de 993 
da era shake (1071 de C.), reinando 0 Kadamba Jaikessi, veio 

a morrer, num combate, Gobbarasim, senhor de (i. é. 

Velim de Saicete), 

VII 

A inscrição sânscrita de Tribhuvanamalla do ano de 1099 

Conshào Livro das Monçòesn.^ 97 (fl. 560), conservado no 
Cartório do Govêrno Geral da índia, que em 18 de Janeiro de 1731, 
foram remetidas para Lisboa umas lâminas de cobre, informando que 
elas "se acharam subterradas na aldeia de Santa Ana”. Essas lâmi- 
nas acompanharam a sua tradução portuguesa feita por então Lín, 
gua do Estado, Bogona Camotim, 

Eis a mesma tradução ( Lmo das monções^ nd ^61) das 
- Tres Laminas de metal de cobre furadas por hum anel, que tem 
sello do Rey Tribhuan Mall de suas Armas, e huma figura de Leão 
como se mostra pintado: escritas em Letra antiga chamada Nandy 
Nagar, e Lingoa Sanscrut 

Como DEos Mahex Cancasse para queimar por fogo 
de sua ardente raiva a hum gigante chamado Tripur, 
cahirào as gotas dos seus Suores em huma arvore 
chamada Cadambo, de que se gerou hum hotufi que se 
chamou Trilocheno cadambo, que se fez Rey: delle 
nasceo cheturbhuz, cuja descendência foi tão innume- 
ravel, e dilatada como hum mar da immença virtude; 
e pello nasçimento do Rey Xestta 0 grande se aug^ 
mentou a dita descendençia em tal forma como 0 mesmo 
Mar se augmehta, e cresse com as suas enchentes ao 
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nascer da Lua, e foi tão poderozo, que deixou em 
grandes receyos ao poclerozissimo Rey de deliçiosas 
terras chamadas Lancapury, e Rortaleza chamada Tri- 
ciitt durga; e peitas boas obras cõ que amava aos servos 
de Deos, fioreçeo a fortuna do pouuo em nascer ao 
dito Rey filho por nome Jaequexy, cheyo das virtudes 
em que servia da emulação a mesma Lua; e foi Rey 
muito celebrado, e venerado de todos Reys ultramarinos, 
que ficarão tributários temendo a seu esforço, porque 
se comparava ao diemante: contavão os homSs em 
toda a parte admiráveis acçoens, e fassanhas deste Reyi 
que ifloreceo inexplicavelmente nas riquezas, e junta, 
mente Letras, sendo estas incompatíveis em hum sogeito, 
por cuja benevolençia todos Reys seus tributários vivião 
muito contentes: os dias 'do seu Reinado se acabarão 
sempre fazendo esmollas, fazendo vitoriozas suas armas, 
castigando aos inimigos: delle nasceo Rey Tribhuan 
Mall, que quer dizer esforçado no Mundo, a cujo esforço 
não chega a igoalar horaê algum, porque todos Reys 
são como Elefantes, e este se intitula Leão, que arranca 
0 grão das cabeças, e desde seu nascimento se inxtin- 
guisse toda a iramundicie, maldade, e mizeria dos homês, 
não merece outro titulo mais que daquella pedra vir„ 
tuüza chamaria chintamonny»na porta do seu Palaçio 
fazem continua assistençia muitos Reys ultramarinos 
com preciozos prez,tes nas mãos, dependendo de seus 
decretos, dezejando as horas em qne elle haja por bem 
de ficar propicio. Na ditosa Aldea chamada Piriella 
das terras de Antruz, que agora se chama Phonddl, 
havia hum principal dos Bottos nafural delia da gera. 
ção Vatsagotra por nome Nag varyo mestre dos argu¬ 
mentos, e expozitor cia escriptura sagrada, cuja disputa 
fazia callar aos grandes mestres: 0 filho delle po^ 
nome Age Maryo expozitor de duas partes da escrip. r» 
sagrada como mar cheyo da sabedpria, e foi coroado 
assim entre os mestres da concruzão,,.como íãobem entre 
os médicos era primeiro; delle .nasceo Nag Devaryo 
Segundo como nascesse Lua daqpelk sêrehissima, e 
christalina região de agoa, e se fe? grande, vallido dg 
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Rcy Tiibhuan Mall/e muito querido dos homês, assim 
pellas virtudes, de que era dotado, como pello ser 
muito rico, cujos louvores não cabem na elloqueucia 
de huma Lingoa, 

Este Nag Devaryo Consagrou hum templo de Na* 
guessvar na mesma sua Aldea Piriella das terras de 
Antruz, que agora se chama Phonddá com doação de 
dez moedas chamadas niscas, que o dito Rey\ lhe fez 
nò anno chamado o Vicramo da era gentílica de loai, 
em II do mesAssad, dia sabbadoem Português vem 
a ser mez de Junho ;le 1099 a tempo que 0 dito Rey 
tinha vindo de Goa acompanhado do seu Regente 
Pradano, c seu Capellão mor, p.* a romaria, ou festa 
que fazia no templo grande de Bháirào, e ao fazer da 
dita doação pondose El Rey em adoração de Deos 
Maliex Lançou agoa na terra por suas mãos com que 
lhe fez, com palavras seguintes: Esta minha doação 
que faço por serviço de Deos seja perpetua p.' sem¬ 
pre, escobserve com muita firmeza athe 0 sol reger 
os dias, e a Lua Lumear as noites, Rogo a Gohallo deo 
Devaryo, e mais gancares da sua Aldea, que queirão 
proteger aos sacerdotes bottos, cumprão insolidamente 
esta doação da quinta, e vargia, ou propriedade de 
Naguessvor, sem foros, nem contribuição alguma ; reco¬ 
mendo aos homSs da Santa Vida 0 reconhecimento 
desta, p.» que sirva de bom exemplo a todos, O Mestre 
das Concluzoens, e 'prinçipal dos médicos Nag Devary 
author desta doação do templo de Naguessvor a compor 
èm versos, Texto da Ley Dharmaxestra, cujo sentido 
se mostra assim, 

Aos Reis que suçederem no Mundo he iramença obra 
p, suas glorias, cumprindo as doaçoens da caridade, 
e grátis, como recomenda com instantissimos rogos 0 
Imperador Ramachandra, Muitos forão os Monarchas do 
Mundo como aquelles Segares, e outros, que gozarão 0 
Mundo, mas os que fizerào a doação das terras grátis, e 
por caridade só .'estes colherão 0 ibom fruito delia na 
sna eterna vida, As terras doadas assim por sy como 
por outro quem toma por força, a alma deste, eas de 


seus Paes se obrarão com ardente fogo Infernal. 

Lembrensc todos, que a vida humana he caduca porque 
pello espaço que leva p.‘ abrir e fechar os olhos, se mede 

a brevidade da vida humana. -)S(- 

Na historiados Cadambaade-Goa houve apenas um monar 
ca de nome M/wanaMto, que reinou na primeira metade do 
século XIII, e, portanto, a presente inscrição que tem a data de 
1099V não corresponde ao reinado dêsse monarca, 

O Prof, Moraes [fk Kadamba Kuk, 1931, pp. 167) dá a se* 
guinte genealogia dos reis Cadambas de Goa : 

Kaptakãchãrya 

Nâgavarmma 
Guhalla-dêva I 

(1) Shashtha-dêva 1 

ou ■ -• 

Chaturbhuja 
966-980 (?) 

(2) Guhalla-dêva II 

980-1005 (?) 

(3) Shashtha-dêva 11 
1005-1050 

(4) Jayakêsil 
1050-1080 

(5) Guhalla-dêva III 

1080—1100 

(6) Vijayâditya I 
1100—1104 

(7) Jayakêii II 
no4-n47'48 


(Sa) Shvachittaou) (8b) Vishtjuchitta ou 

Pêrmadi ) e Vijayâditya lí 
1147-48-1181) 1147.88-1216 
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(g) Jayaêks’i III 
1187—88—1216 



S'ivachitta Vajradêva (lo) Tnbhmmmaüa 
1193—1203 (Yuvaraja) ou 

Sõva-dêva 
1216-1237-38 


(ii) Shashtha-dêva III Uma filha casada cora 
1246-47-1260. (13) Kâma.dêva: 

, : 1360-1310-11 (P) 

(13) Filho 
1310-11-1328 (?) 

■■(14) Filho 
1328-1340 (?) 

A genealogia raeticionada na presente inscrição de Tribhuva* 
namalla c da ordem seguinte: 

Trilochana Kadamba 

Chaturbhuja 
Shashtha;“ ■ 

Jayakêsi 

Trihhmnmíãlk ; 

(1099) 

Comparando as duas árvores genealógicas, dos Cadambas, so. 
mos levados a concluir que 0 reinado de Tribhuvanamalla, de quem 
fala a presente inscrição, coincide.com“o de Giihalla.deva III, 

A presente inscrição alude a moedas denominadas niscas, 

A aldeia de Piriella da presente inscrição é, Priol, de Pondá. 

■viii _ 

Aí inscrições nas moedas de Jayaqttexi II e Shivnchitta, 
da dinastia dos Cadaibas de Goa 

São conhecidas algutnas: moedas de ouro cunhadas pelos reis 
da dinastia Cadamba de Goa. Numa delas, de Jayâíéxi II que 
possuimos, se lê no réversò; > - ‘ ■ ' 


‘'^rt-^ptdhti/t-bUhíuJiianma-JayaiiiHém- Mahm 
rmUri." 

Oquevm a ser: "O bravo Jayak&idíva,ó destraidor-dos 
Malavas, que obteve a graça do Sri Saptakotixa." 

No anverso da mesma moeda esti estampada a Sgora dum leâo 

-0 símbolo dos Cadambas-com a palavra Viikm, cm antas 

caracteres nãgari. ^ 

^ A Real Sociedade Asiática de Bombaim possui uma moeda 
Igual, mas cora a designação de PramMha no anverso, 

Uma outra moeda da mesma espécie se encontra em poder do ^ 
Insbtulo Historico do Colégio de S. Francisco lavier, mas o ano 
a que se refere é de Vija^u. 

0 epíteto JfalíiMra mki qnejaiquexi II usa na sna moeda 
mostra que êle sübjngara os Malavas ou, melhor, o povo do terriid- 
riodosGates. 

Uma outm moeda de ouro que vimos e que eslá em poder dum 
nosso amigo que a comptoa há anos, em Goa-Velha.-a antiga ca. 
pttal dos Cadambas-traa no anverso a palavra flma e no reveam ò 
nome SUrnm repetido Ws vezes tanto em oaincteres nagati co- 
mo em Hale-tonada. O que mostra que a língua vernácula dos 
Udambas de Goa era canarês. 


medas de Qoamt pp 6 o-6í) 
dá notícia duma moeda de oiro pela maneira seguinte’* 

“De oiro a maior tem de pesoioibei, gr. evaleiqjtera- 
fins. Oseucnnho ealusaoáq. encatnaçio de Visnam-Naraxia 
autar por isso tem em uma das faces no alto o sol e a lua,. no 
centro um leão sustentando em uma das mãos um xenco (buzb) e 
na retaguarda a catar {punhal )>-do outro lado a seguinte legendai: 

Bwindaãt^ Uva, reãmptor de mil jmés, e fossuidords 5lí 
portos do Império, Emaràeu a qum adoro." 

_ N 3 o conhecemos qualquer moeda de Goa tom estes dizeres, 
De resto, EnMda é a divindade tutelar de Embarbarcém, onde 
ainda hoje se admiram especimens da arquitectura (i), conhecida 
vulgarmente pela designação de do nome do célebre 

ministro do monarca Jãdava Ràmchandradgva-Hemad.pant 
ou Heraãdri (2.« metade do século XIII ). ^ Embarbarcém teria 


( 1 ) Heniy Gonsens, Medieval Tcmphs of ík dekhan, 1931 , p. 
3 ;K. A. Pãdhe, Bemãârj urj Heinadpant Facfim ChariirS, 1931. * 
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alguma conexão'com o referido ministro das Yadavas ? Sabido é 
^ue os Yadavas dominaram em Goa no século XIII e que a estátua 
venerada no templo hindu dc Uguém (Sanguém), sob aiinvocação 
de Hemãd-dev, seja talvez de Hemãdri ou Hemàdpant. 

IX 

A inscrição de Shasl/iadeva III do ano de 1246-47 

Esta inscrição; está gravada em três placas de cobre que 
foram encontradas em Gôa e ora guardadas na Real Sociedade 
Asiática de Bombaim, 

Os caracteres desta inscrição são Nag^ari e a língua é 
sânscrita. 

Reza a inscrição que no 5." ano do seu reinado, quando 4348 
anos do Kaliyuga tinham decorrido, 0 rei Shashthadeva, que era 
0 ornamento da família dos Cadambas e era conhecido também 
pelo nome de Sivachitta, deu ao seu Giiru, Rajagiiru e Dikshita, 
hjkh\ha> Vishnus'aman, da goíra Garguya, uma várzea de arroz 
denominada Kinjalanga^ na parte N, O, da aldeia de Salibhatti. 
Fez a oferta da referida várzea junto do deus Murti-Narayana, 
na parte setentrional da cidade de Gopakapuri, onde preside 0 
deus Govês’vara;; (Círj Mian ânii^. Vol, i4^ p. 28 S }. 

A era de Kali começou em 18 de Fevereiro de 3102 A. C, 
De sorte que 0 referido ano de 4348 da era Kaliyuga corresponde 
ao ano de , 1246.47 de C. 

A várzea Kinjálmici figura no Tombo dos Nmoms dos Papás 
doGoii^ G) organizado em 1646, com 0 nome de QuimalJam, e 
SUibhalti é Batim onde existia uma várzea com 0 nome de 
que é hoje conhecida como/Síi/fe. 

Gopakapuri^ como ninguém ignora, é a actual Vodlem Oõe oq 
Goa«Velha, onde, antigamente, era adorado 0 deus ou 
Govanatha' 


. (') MS. do ‘ Gartorío do Govêrno da índia Portuguesa, 

G) Vide o nosso artigo O Étimo dsQoa^ m Boletim Geral 
z/fls Colteí, N.*-107-p. 65; 


O templo hindu de Narayana ficava situado perto do lugar onde 
foi construída a igreja da N. S. de Guadalupe, de Batim. (’) 

X ' 

A inscriç&o de Vím&na Mantri de 1348 

Uma família de Verém, de Pondá, possui duas placas de 
cobre que contém a inscrição de que sè trata, escrita em marata, 
mas com caracteres do antigo canarês ( hálehnnada ) como 0 era 
de freqüente uso em Goa antes do século.XVII. 0 

Apresente inscrição é datada da era '‘shaJsa inyi sãvari 
sanmtsar srdmna bahula astami, segunda-feira”. Porém, 0 ano 
de 1271 da era shaka não coincide com 0 do ciclo sâmi Sabe- 
se todavia que, no ano anterior, i, é., de 1*70, 0 ano cíclico era 
sarmdhâri e, por isso, bem possível é que tivesse havido um erro 
por parte do gravador da inscrição quando escreveu sdoari em 
vez de sarvadhari, Neste caso, no ano de 1270 da m skk, sar- 
vaãhãri samatsarj sravana bahula astami^ recaiu a segunda-feira 
em 18 de Agosto de 1348, que pode ser a verdadeira data desta 
inscrição. . 

A inscrição contém alguns êrros da cópia, praticados, evi- 
denteraente, pelo gravador—0 que torna obscuro 0 sentido de 
vários vocábulos da presente inscrição. 

Eis 0 seu texto : 

[\] m vV W ^ m w 

^€1 ífiqR w 

C) Git Tombo dos NamoxinSyÜB' Ui. 

G) A presente iuaorição foi publicada pelo ilustre arqiieó^ 
logo de Puném e nosso amigo, D. V. Aptê, no volume anual 
{Varxic üivraiia) do Bkraf L S. jíandda de 1837 .(S. S.)- 
Contém, porém, vários êrros de leitura, que corrigimos, de acôrdo 
como mesmo arqueólogo e com a leitura que nos foi fornecida 
por um outro amigo nosso R. S, Panchamukhi, arqueólogo de 
Madrasta e uma das giandes autoridades em assuntos da Paleografia 
canaresa- Apresentamos,, pois, neste lugar' õs nossos' cordiais 
agradecimentos a êsses dois amigos pelo aiíxílio que nos prestaram 
para a decifração dos caracteres da presente inscrição. 





409 


408 


^ íiii iíííí arw- 

[0 sf íüiW: '?nrg ^wr ^- 

M TO »raB iií^ liíil fruí- 

'wRr 

W "m \ íi^ír íwír «íR^ 

^ \ 5 mr *ífSR^^ m 
lO ^1 ?mr níj V tRr ííf líí ^ 

V "ff «rrtt 5í*w^ ^ 

<») ffff i«(i TOf^ l^r Rsff ^ 

315 V íRT 

W ^ V ivr ffg V 

Wí3n^5!5V"l" 

W t íinírff 1^ lorivi Rfrr 
*ií TO ffffí mH 

{\*) ffíçSí fíRiíí Rirn 

fRí ^ f^ín ffíT lí^- 
iW) fiffr fm íff m \\\\ 1^ mt^ 

m ffT BTiHt 3 iâ TOffr # 

íiíRr TO % [í j 

IM] ffffí *TO ífR ffRI# ST# tRRÍRr 
TO ^ 

(\V) ffORfR ffil Çfíií^ gPí íRfiK iRíjf 

*ir #r!i[ff TO% ■ 
iVò íí^Rf^ #r ^ TOí^ Wí| 

^3 TO 

<W ^ w 3 íí« pflr S Rr- 
ffí [Í^J ^ íffR (Wt 3 - 
<\«) Ç|# 3RII iir,'^ vfi fé 

iV) %íiRir fRi ^iíf ?|ôi 
^ 31^ Íírr 

i\\) TO/^ ífiirr^ ^ ííi^ ,,j. 


(51®) rç(íR 3(^ >Rí íífqrR 
BírR f[ íHR^iRr mm 

i^\) w ^ m »if3 

^>R-qr gíRur 5IR ST- 
(^5^) ffRR "jòn% f? (r^) 3Tifí ^r 
TOr 

^ 5ífS!Rr tiRíSf fííi ?íf pw 
ffR TtURR "IffTO 
[5^v] qrs!!^ tRífoigR ír^wf m 
TO3R «IR^SRi ^fiTÍ- 
(^H) ^ *?ff33 R'í?5r m^^- 

"iS 5Tr% íírí% sTífRí sfiRr- 
iW) fiTirqfíir^^ tl^fí V íjiir- 
ífl^ %rT'^ 3(01 IV STÍTRÍ 

(5(«) í^íRíTR írasirí m iv 'TrR^i^ r*ff 

Ir? 5fOT i^r^^ífíTr 

(^^) m 3(5 IV m ç(ff^ m \\\ 

(^^'JTRUõS- 

ítRÍS srr^r »TR ^ 
íí,^ íií^ qiwrff ^<1 

(^«) >sííRítí((íi !3 í(ff^ fR(r% % *èR 
íRRÍ^ RpSÍrT 

[u] íí %TO 

(^^) sflnTO 

A presente inscrição diz em resumo : 

Aos hakul úsimi. do Srmna do ano cíelico sávari da 
era s, s. 1271, estando a governar (em Goa ) Fímia- 
mntri, reuüirara-se em sessão, no templo hindu dc Sri 
Gamnãth de KkUiratm (Candiapari), Nag Sette, Gomo 
Sette, Bhair Sette, Kaí Sette, Lakhu Sette, todoi da 
cidade àe Gonêm ( Goa.Vellia); Vithal Setti, Sãt Sette, 
Soma Sette, Vazar Sette, de , Naroá, e em reconheci- 
■ mento do auxílio que lhes prestaram os mnis de 
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Verém (Pondá), Lak Sette, Sivá Chand Sette, Siyá 
Issar Sette, na contenda qiie tiverem cora os sonam (ou¬ 
rives ) deliberaram outorgar certas honras e regalias aos 
referidos indivíduos de Verém, bera como aos herdeiros, 
clêstes. 

Deliberaram mais conceder o direito a certas honras nas 
cerimónias aldeianas a Vithal Setti e Ket Sette, na aldeia 
de líiipila (Queulá); a Bal Setti, Paricar Vitha 
Sette, e Sant Sette, na de Bunãavad-^raml{Bo.náoú). De 
que fv.eram o presente assento que foi escrito, por Mang 
Senvi (Sinai), momáoi-m .OiiktaH0m (Cortalim), 
Juramento por deus Sri Oomciiha de Bovem-mpr (Goa> 
Velha), Sri Sãpalhanalh de. Nmém,, (Naroá das Ilhas), 
"“Sn dm Kapikmr—Sri âms Nnganalha-Sri deus Õam. 
naíh, Sri dúus Gananãlk 

Vê-se da presente inscrição que, nessa época, existiam os 
temploshindus de tjoMwn/A (em Goa-Velha) Sapalhanatli (ou 
Saptabkxvor^ em Naroá das Ilhas), Kapiksvar (em Queulá), 
(ouNaguexa, em Bandorá) èGananath (ouGanês, 
em Gandiapar). 

A imagm de Goumlh, diferente da que foi destruida pelo Pe. 
Pero de Almeida, foi transferida mais tarde para Piligào (bairro 
Guimoném ), 

Sapãthmaíha {^) é o outro templo hindu, famoso na história 
de Goa, que, no século XVI, foi transferido de Naroá das Ilhas 
para Naroá de Batagrama. No antigo local dêste templo foi 
erigida, em 1563 , a capela de Candelaria, ( 2 ) 

Os templos de Kapilomr e Kappanaih smãà hoje ficam nas 
localidades onde estavam 110 século XIV, (^) ' 

^ (^) Cfr. Jaivanta V. S. Sardemi, 

Aniiqmryp Yoi 3, ;Pi'of. George Moraes, 

' KtídanuKida. , . 

(^) Cfr. C. P. Gomes,/gre/o de N, 8, dfí Piedade ik Ilha 
è D/wr, 1902, PP. 1718. ^ 

.(®) Apresentamos aqui os nossos agradecimentos ao sr-Nilv 
conta N. Saiinto, ilustre escrivão da comunidade de Caramboliin, 
pela gentileza que teve de pôr à nossa disposição as placas em 
objectO para 0 estudo. 


Os vanis constituem uma casta comercial de Goa. No 
Rêport do Cmsus of Mia, iqii.iVol. VII, Part. I, porP. J. 
Meade G. Laird Macgregor (Bombay, 1912 ), publicado pelo 
Govêrno da índia Britânica, lê-se, a propósito : 

•'Vaniasoí Vanis iom the bulk of the trading castes of 
the Presidency excepting in the Karnatak and Southern Maratha 
Country where they are represented by Lingáyat Bánjigs. 
Vania, Vani or Bánjig is a functional term raeaning a trader 
andis applied to members of other castes alsowho are traders 
by occupation. AU the three terms are deríved from the 
Sanskrit vanij a trader, Vániá being Gujaráti, Váni Maráthi, 
and Bánjig a Kanarese term. Vániás claim to be .Vaishyas, the 
tliird of the fourfold division of Manu. Tliere are two distinct 
groups of Vániás or Vanis, Gujaráti and Maráthá. Theformer 
appear to be remnants of the old Vaishya class, The latter 
are of Maráthá origin. 

Maráthá Vânis fali under eight heads, Kudále, San. 
gameshvari, Kulumor Kunbi, Pátane, Bávkule, Neve, Kathar 
and Kharote, The only nuxus between these ■ groups is a 
comraon occupation and they neither eat togethér nor inter. 
marry, Kudáles and Sangameshvaris are found mostlyln the 
. Ratnágiri district and the Sávantvádi State; Kuluras or Eunbis 
and Pátanes in the Deccan. Bávkules in Kanara ; and Neves, 
-Kathars and Kharotes in Khándesh. The Kudáles call them- 
selves A’rya Vaishya or Dakshani A'rya Vaishya and -have 
.Brâhmanical 0ras which are exogamous ; but they do not 
-perform the thread ceremony. The fact that till 1850 they 
dined with Marathás on the occasion óf the Darbári ' skUiha 
' ceremony.. at Sávantvádi, and that they occasionaUy marríed 
Maráthá-girls, seem to Show that they originally helòngéd to 
the same stock as the Maráthás, They do not allow- widow 
marriage, They eat fish and flesh, but do not drink liquor. In 
religionand customs they resemble Maráthas. The Eulum or 
.Eunhi Vánis appear to have been evolved, from such oí the' 
; Maráthá Kumbis as took to trade. These and the other subdi- 
visions of the Maráthá Vanis do not differ materially from the 
Marátha Kunbis in their ceremonies and customs. ” ,, 

O'erudito R. Bluteau no seu' monumental 
Portngim e Laiino, publicado em Lisboa, em 1728 , define assim 0 







vocábulo vanios'. "Na índia Portugueza., he huma casta de 
Gente, que se aparenta f) com os Charoàs^ 0 Gêniios ; ustão de 
ofíicios de corretores, e mercadores”, Escusado é dizer que Blu* 
teau toma 0 nome de f hariós geulits no sentido de "maratas de 
Goa". Um outro autor, contemporâneo de Bluteau—0 Pe. 
Leonardo Paes—é também da mesma opinião, pois escrevia num 
livro publicado em 1713; "(Os Vanios) nem porque estão no 
- terceiro lugar, nem por isso deixam de ser muito ilustres, &por 
isso os Régios Charados se aparentam com elles, & comiinicao nos 
comeres, & mais cousas. ’’ (2) 

Os somm formam a casta de ourives. 0 mencionado Rôpor^ 

. diz a êsse respeito: 

" Sonm or goldsmiths ( sMraíi^íír—worker iu gold) ar® 
íound alloverthe Deccan, Konkakand Karnátak. In Kanara 
tliey are also called Aksális. Like the other artisan castes 
such as Sutárs, Lohárs, etc,, they claim descent írora Visliva- 
karmá, the divine architect, and call tliemselves Páncháls. Va- 
rious sectionsoftbera claim to be Bráhmans, The highest in 
social status are probably the Visvakarmá Mukhodbhut Pàii’- 
cháls and Kánada Sonárs oí the Deccan, but the Devangas 
and Konkani Sonars are also claimants for Bráhmanical ho- 
nours and call; themselyes Daivadnya Brahmans and Panclial 
•vSonarsimparcially...... It isclearat leastthatin their stand- 

ards of çleanliness. and cereraonial ritual they nearly appro- 
ximate to the Bráhmans whom tbey imitate so closely, Natu- 
rally such dangerous rivais ,were not regarcled with favour 
Before and during the time oí the Peshwás, they were not 
allowed to wear the sacred thread, and they were forbiddento 
hold their marriages publicly, asitwas unlucky to see a Sonar 
. bridegroom. Sonar bridegrooms were not allowed to use the State 

: (^) Deve entender-se: mii perda da casta própria, 

^ ( 2 ) O Pe. Leonardo Paes era vigário da Igreja de S. Tomé 
de Goa e estava ao facto dos costume.s mais salientes aueprera- 
leciam, na época, entre os hindus- O sen livro Prõinptmrio das 
■Dijfimrns Micas, que traz a dedicatória cora data de 5 de Jan. 1710 
devia estar já escrito cêrca do ano de 1707 , segundo se depreende 

Tf?Mogor,qne actml’- 
menti he smhor de iodos os Reynos, p, 33^ ecl- 1892 ). 
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umbrellaor to ride iiia palanquin, andhad to be married at 
night and in remote spots. In Kanara this deslike for the Sonárs 
was carried so far, that orthodox and superstiíions persons would 
not even utter the word Sonár at night, and did their best to 
avoid the sound of their implements at the time of ofíering 
prayers and worshipping the gods. Even up to this day, in 
Kanara, members of even the lowest castes will not eat their 
meais at the liouse of a Sonar or sleep underhis roof. This 
attitude towards the Sonar is said to be due to his pmchant for 
stealing gold, which is considered to be a great sin. 

Sonárs have thirteen endogamous divisions. 

Those oí the divisions of the Sonárs who] claim to be Bráh. 
mans have adopted the Bráhmanical system oí gotras, The 
exogamous divisions of the others are represented by surnames, 
A raanis allowed to marry his raother’s brother’s daugliter, 

but not his mother’s sistePs daughter.Boys are girt with the 

sacred thread before marriage, Girls are married before they 
come to age. Widow marriage is allowed among the Deshis, 
Málvis, Ahirs, Láds and Kadus. The other divisions shave their 
widows' heads and do not allow them to marry. Divorce is 
allowed except among those who claim to be Bráhmans....,, 
The Sonárs of Kanara do not eat with aiiy other casíe; and no 
caste, however low, will eat foocl cooked by them. Sonárs follow 
the Hindu law of inberitance... In some places, notably in Bombay, 
they have priests of their own caste; butmany employ local 
Bráhmans also. They burn the clead and perform shráddha,,,,,, 

O documento em objecto foi escrito por Mang Senavi 
deCortalim. O nome de dhíMW, donde provém as palavras &• 
naf (í) e Sinay (2), é um apelido usado pelos brâmanes sarasvatas 
de Goa, desde urna época remotíssima. (■’) A mais antiga alusão 
que se encontra ao apelido de Scnavt é, provávelraeiite, numa inseri- 

(') Ofr. Eaiilii Çenay, Ab.çenay in Carlas de Âlbtiçiueriim, VII, 
p, 11 , 5 , doc. de 21 - 2 T 514 . 

(^) Ofr- 0 doe- de 1533 : San Simyo, Santa Sim)/, ambos 
irmãos, braginane8.(^lí'c//wo Fort. Oriental, Fau, V, 7 ." Parte, l 865 , 
Doc, 72 .) 

(^) Vide Valaulicar, A in Vol. 62 , nos, 3 e 4 ; 

Rao Bahadnr S- S. Talmaki, Smsval Families, pp. 19 - 30 . 
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çàodo reiSilaharaRattaraj, datada do ano de loio (i), Uma outra 
inscrição, datada de 1279, alude a iim Haridev Senmii, como 
escrevente da mesma, f) 0 Orienle Conijuisl/uio (1696) refere que 
"Todos (BramanesdeCoríalim) teem titulo de Xenens, istoé 
Mestres;, porque nas terras do Concão elles mesmos são os que 
ensinam aos mais Bramanes a ler, escrever e contar. Há outras 
famílias de Bmmanes era Salcete que não são Cortalós e comtudo 
prezam.se de Xenens'- f) Na opinião do Padre Sousa: "Levam 
os Cortalos a palma a todos os Bramanes Concanis na subtileza do 
engenho e no aceio de suas pessoas’’. (^) 

Bmioi Ptpií, (1558) e numerosos outros documentos dosí- 
cidoXVI, conserrados nos arquivos de Goa, que as escrivanias 
das Comunidades aldeanas {Utai-m) são cargos oiic neste 

oSttar“t™fP®*” feâraaueslconlro- 

cidos vulgarmente pelo nome de samsmkií. 

Pelo que fica dito se depreende que o referido Mane Senavi. 

ra um brâmane s.rasvatadeCortalim,econiotalainscriçi4deqn 

tratamos tem a importância também como um espécimen * 
lin^a usada pelos letrados de Goa já nos meados do sécnio 


" (I ff. 0., IV. I? 

T ° voi 

•1) P' llí loiDj p. 2L 

P) ffli. ' (Sqfj %iiiq ij, gjiiap.jfjjjj, 

Punem, Tareluk Itiv. SbaM 1835, p. 22C, \ 

O Oriente Conquistado, parte I, Ooiiq. I div, 2,5 f,l. u 
im «tendo Pego,t do Causo i “ Shenvi ta .also a s.u.mL of 1 

cnZít u “*“>«1 Materrn 

(piT “ 
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XI 

A inscrição do Nagadeva de 1352 

Existe^ em poder duma familia dos caldeireiros (cansares), 
em Mapuçá, três placas de cobre, contendo uma inscrição em 
sânscrito e marata, de que primeiro deu conhecimento o Major 

do exército inglês George Xe'.Graiidjacob em 1850. ' 

Um ilustre investigador da história do Concão, Bambar- 
dekar, também publicou 0 texto da presente inscrição (1) que 
merece ser conhecido dos estudiosos da história de Goa. Ei-lo : 

íiííi?^rpíiR?ír vifTcr 

I II 

V. iíÍ»Tm»T:l fl%zui 

®. 'irisf ^r^oi 

SI íW 

: I íísün^q rii?r mm : 1 <4 

?SH>^>T^çí!içrr^ íjíí^íffíífi; 1 ?i? 33 fr^r ^is^irçrr tr 

X : !T- 

í?tái s 1 çjçiir? 

Wr II 

\l ^ fífíigíim UTOífícifrtiHi §»firi 

íRã^ícilV "Ti^fiRr Tfrssff 

^ 5 ?, r%: i 

\^í : I ?15Éfls'í’!lí I 

mi spjçr 

V. sTi^ciíír 

M • *'« by W. Courtney aud 

llijor J, W. Anld, Hombay, 1855 ,' PP. 297 - 306 : V. S. Bam- 
bardekar, tfíiH 1925 . PP. 76-77 




\\ ÍÍW Íl| ^fííll^ ^! II #iriitaf 
P^rfè^l K^íjf %: I ffl?í TO ^ 
qv ^ qq íjorqifqri f?## ^ííT I ^ÍIÍíííI# ? 
qv í qq PfRfíír ííwri Rg! 1 ^sfíqíiiníT 
tíí.líqí: : 1 ^íT ÇqiíW 

\\ ^sj( ??ír Ri^TOrii çfsirrííffirwr 
ír fqiíJiwíir p i «iíq i^iaiçn^if 
ipra: çrii5ff!i[i Rír^Rf wqfcRí[ 

¥< i'rí||if! ll ?Tí?iN! Rífqqí SfiiqlR: ^ í 
í#i f%^í^(w ^íliirf^wwRir: II çr*^ 

\*. 'íR^r qR m mm tok i fèisgr ii 

Rf% Sfí ' 

U.Wf...... I qè #?ÍRI íiqífqí!! EfiÇ5^ 

V{> *# I "iítqiíííq^T \w Çfi %rfí! 

\\‘ írq%í5|q' ;ç:q^áig 5 I # ITi?»? 

\l flRílRoí qq(| m 

'íííf ^r sfÍR*^ 

ÇfÍRl qçftq tl ííf^r; 

M- ^ ífÍR: qrfí«Tqr?!qqi»ií'íi' qrqr^qíRtíí^ i 

?R ^«fqfifr 

1^ I 7RRq?fÍ qq [ I 

íí ^^ qiwi ííis q4 
í'^tÇ(5^ir^l TOf 5níR fli^l 
»Ifí% íjrI 

?í TORf^l !irqqr;jf%-|;^^ 

^qmr ^ír srf^ 

5lil^ 714% íiq% Çrqr^R íTirqqr 
'Ííf^^ ÍÍ5% i|í% qf=q^ ^4? 

^ presente inscnçào diz em suma: 

^ O^brâmane da goíra Kasbapa, natural da 

fif>' ‘/íi^Viwí, fugindo à invasão 

s mus 1 (as ,(muçulmanos) veio ao Concão e estabe^' 
«eti-se na aldeia denominada Mula, sempte honrado 
pelo rei da dita terra (Goncào), 
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“!h'"Í''’ °v*'“° ê^l-Moeeinoepor 
giava do deus Xancata de ICimtiámu- teve a geracao 

que se tornou aíamada pelas suas virtudes e valor militar 
Na mesma geração, nasceu teve „„ j||,' 

denome%»e. Êste gerou a «»,>,*„ t|„e 

seu reirio^ contra os reis inimigos e mkiekm no trono 
0 Concao ao filho do rei Vijayaditya chamado Sri 

Sn BkammMiipal, que manteve em paz a costa do mar 
(Concao meridional) Depois de Ekimc-bhuptli, o 
fi ho de^ Kmdm ^ chamado HagadBva, adorador do 
Shiva, (oi a Palha (Cansarpale) eem presença dos 
imam mUimim deu como mimm a aldeia de 
P«fa, aos Sri «ala é mk Chailra ia m s.,. ,,«8. Ao 
hllio de Riipastili de nome Lacramti Silli, nascido 
por graça da &M.Í» foi dado o presente documento 
( Taiaiiiipalla). Os limites da dita aldeia, doada por nama. 

■ n"V";, ''■ “» S' Omri e ao 

O, Vci?'ãk/i£(ÍK^Jl, 

Valaulicar escreve, a propósito : 

A aldeia de Induící e a de Hittdülpnt /»a»^ \ « i i 
conhecida pelo nome de Naroá de Bicholim^ ^Majir U SS 
jacob ,dent,l,ca.acoma aldeia de fliViMin ((^S), jí,,,í,„ 

de Maiwan, no concelho de Salsi; mas não tem razão Não 
paiece plausível que o rei da dinastia dos Cadambas dé Goa, 
oferecesse a um bramane erudito e cheio de virtudes como era 
DmAarm uma longínqua aldeia do concelho de Salsi. Além 
Mo, se 0 Major/acob conhecesse as aldeias mencionadas na 

1«1 çao era objecto, certameiite não faria a identificação da aldeia 
M/lí? com a dita de Salsi. vuua aiueia 

re(erMr„r“ ”“ ™ f’“'' >'««“ «í*Vs™, 

a inscrição mostram ter conexão com Oansarpak d 
B agrama. Cansarpale dista de Hiudalem cêrca de duas léguas e 

deCalicá-devi. Pois, 

%u*M, da geração de Devasliarmá e Mãideva, fofiemiaea a 
sarpa e, e ai doou ao caldeireiro Xalrhom SetI a aldeia de 

mapa de Goa, figura esta aldeia com o nome de Verondem ^ 
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(aliás cjiííTfn qíi). Fica ao L. desta aldeia uma de nome Cliípoli^ 
aoN.Chadel (Chandel), ao S, Oimri (O/oriin) e ao 0 . Vata- 
khandi (Varconda). 

Os descendentes de Devasharma, qnc na presente inscrição 
Seio referidos como nfio eram reis, pois o vocábulo rajá 
significa aqui apenas um título como tantas ve/es era usado, na 
antiguidade, sem que, por isso, tivesse o sentido rial. Parece que 
os reis Cadambas tinliain dado ao mesmo Devasharmá as proviucias 
cie Bhatagrama e Perném, motivo por que êle [lôde ceder ao caldei¬ 
reiro Lakluima-setti de Cansarpale a aldeia hirdcnniii de Peruem,’» 

Para ValauHcar, a inscrição de que tratamos pertence ao ano 
de 1274 e não ao de 1358 da era s. s., ao contrário da opinião do 
Major LeGrandJacob e Bambardckar. 0 referido ano 1374 da 
era s, s, corresponde ao ano 1332 de C. 

Bambarclekar supõe que a presente inscrição se relaciona com 
nma dinastia brâmane a que veio a sucedei', uma outra da casta ma. 
rata com séde em Ciidal, 

E' um assunto que tem ciado margem a controvérsias, (1) pre¬ 
tendendo sustentar 0 nosso erudito conterrâneo ValauHcar que 0 
aludido Devasliarma c um ascendente dos actuais dessais brâmanes 
de Batagrama, 

XII 

A Inscrição clum viragal do tempo do rei Biravarma 
de 1354 (?) 

lio Mmii Áripictíhujm do Convento cie S. Caetano, em Véllia 
Goa, conservam■ se dons imiiahs. m\ que estão representadas as 
uács cie guerra. Dessas sü uma traz a inscrição em canaiis, que 
porem, ainda não foi decifrada, sabendo-se aiienas que se trata 
dum rei cbamado Biravarma, "0 MaliàmandalcsVara possuidor 
de Panchamaliàsbibda'' A inscrição nilo refere, a que família 01» 
dinastia pertencia 0 mesmo rei, Consta todavia que, no seu 
reinado, um dos seus feuclalários {Smmta] vdo a morrer numa 
batalha íiml {fe()ptida e que foi erigido o presente 

^r)^OíT, 192 . 0 ! 'Á 

ífiHKf íTÍIlWílrír qjníWl f^I^. 
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viragal para comemorar tal morte. 0 nome do herói da batalha é 
ilegível, 

A inscrição é datada; mas a parte correspondente a essa data 
está destruída, De sorte que só se pode ler o seguinte; " Snha- 

Varushümya Jüijmmvrímra . hahuk jiadymti Sonmvara,'’ 

i. é., “ Segunda-feira último dia lunar da escura....ano Jaya. 

do ano Snka, ” 

0 Dr. Shamas’astri, eminente autoridade em paleografia 
canaresa, supõe que a inscrição de que se trata deve pertencer ao 
ano de 1294 ou de 1354 (</. B. II. 5 ., Vol. IV, nd 2, pp, ifS.ç). 

Os Cadambas de Goa possuíam uma armada considerável. (<) 

XIII 

A inscrição gravada na moeda dum dos últimos 
Cadambas de Goa 

0 sr. Pantaleào Ferrão, de Mapuçá, tem em seu poder algu¬ 
mas moedas de ouro pertencentes à dinastia dos Cadambas de 
Goa, Uma delas, semelhante ao espécimen dos varalm de Vijaya- 
nagar, traz, no seu anverso, a figura dum leão, símbolo (lane* 
chana) dos Cadambas de Goa, e no verso uma legenda em 
caracteres nayori que diz s ^rimakvaríimri =. Esta palavra signi¬ 
fica “ 0 destruidor do.s Matavas'' e é 0 epiteto ( biriida) usado 
pelo rei Jaiquexi H e ,seus sucessores. Daqui se conclui que a 
moeda de que se Irata é dum dos últimos reis dos Cadambas de 
Goa. ( 2 ) 

XIV 

A Inscrição dum viragal do tempo de Harihra II 

No Museu do Convento de S, Caetano, em Velha Goa, há 
um viragal contendo a seguinte inscrição em canarês: 

I, [Ganâcihipa] tayê namah | namastiinga—sHraschiirabi — 

( 1 ) Cfr, Fleet, Imcriplions Rélaiiny, lo lhe Kadamba Kin^s of 
Ooa. in J. B, B. R, A, /S., IX, p. , 307 ; BuU XIII, p. 309 ; 
Prof, Moraes, The Kadamba Kula, p. 281 . 

{**) Vido Rev. R. Heras,, J. B. H. S, Vol, IV, N.° 2. p, 33. 




cíiandra—châmara—chârave I trailôltya. 

2..■..[S’]ambhavê | stlraanii mahaífijâdlíiSa ~ râinmn 

nies’vara. ■' * 

3, ......,..anrâyavibl]âda~bâshege tappiiva râyaraganda S’n 

Vira Hariha. 

. 4.....vídinalii - dushtanigrahain s’islitapratipulanam - 

mâdi snkha — samkatâvinôdadím. 

5.Mahâpradhânam ~ Malappoçleyaru Haiveya rk 

yavami - praüpâíisn íam vida [li] 

. ..Kaudri samvatsaracla -- Bliâdrapada baliula 14 Bij. 

dhavâra >- Malappoçleyarutarama. 

7.raru-kâlegake samara - sannaddhanigi ~ naded» 

Madigeya — gombali â Bankâ. 

®.- clajavaip iridfiçliçlalli Malapodeyara - 

maneya -- Kaluvanam 

9. •••.y...ya[?]iâiuiva - bídlya ~ Miicldakalla haliya Tinima 
nayakaru. 

IO. .........ranaclc}age ~biddu - svarggastiia - iiâdaiui-i 

viragallam hoyisi pralisíheyanu 

".;-f'""““i" ““âtoâyataBiramiyala Knmmiiima 

nayaka yi múru 

ta assim esta inscrição: 

;'Saa*ção a [Ganapali], SaiWação a S'amWra. o„„ub 
oiluaLera Vira Hariliara, nialiarajJilliirnja, rajapara- 

n^e. vara, telniidor dos reis inimigos.esta» reinando 

m pa sabedoria, punindoos mias e protegendo os rec. 

te, da sua resideucia em..Quando o niahapradhana 

Mallappodeyat estava governando o reino de Haive- 

ni ? »0 ,i4."di.i da quinzena mingnanle 

Bhadtapada,no ano de Randri, Mallappodeyar foi 
»Boeiia e houve iinia batalha perto de Matliy.igooibii ■ e 
T.mn,anayalia, de ModdalralB, perto de Raiw,r er en! 
cente à casa de Mallappodeyar, morreu na batallii c 

Os aens fiihos Mi.dda„4Í'ta! 

■yata eKnmappanayaka fizeram este viramleo colo 
»«te epé. Anamandocharyaescnlpinés^^^^^^ 
■iQ-l^m«lac.,:Vch Xn, N.‘t}. - 


tíl 


O abalizado historiador Rev. H. Heras, S. J., fixa para esta 
inscnçao adata aq de Agôslo de 1380. Trala.se, pofe, dama 
inraçSo do re, de Vijayatiagât Hatihara 11 (layy-i/oi) A 
baUha de Madiyagontbu feriu-se provávelmente entL ^tropas 
do lei de Vijayanagar<e os msurrectos do, Concãb. ^ . 

A aldeia de Mpdiyagombu não está i,dentiacáda. Igualmeníe 
nao se sabe qual seja a aldeia de Muddakallã, donde er^ Timtnai 

Jjayaka, a cuja memória é Gonsagrado o presente. . 

A inscriçÃQ de Orlim do tempo de Jayakexí ÍI 

_ No Mu^u_Históricodo Colégio dè S. Francisco Xavier de 
B ^m. ateseuma bela esteia que aí foi levada de Orlim 
f Mcete). Esta peça representa uma cena de batalha, desta- 
cando-se nela o rei da.dinastia dos Cadambas de Go T k ' TT 
Trass uma inscrição em canarês do seguinte teor: ^ 

I. (Vi)kãri Sanvatsara 36 varshamam Jayakesi 

3 - tai......jayakadi sattávubhayabala..-,^ 

anofio 

0 Jayakea, Hajiliala combateu e morreu alcangando o 
sucesso,” « 

auodelíjo dla”’ °^ “ 

k,. f O HatiMa viesse a morrer fiuma 

batato fetr&em Orlim com as tropas do tá Hoysala Visiml 
vatdhana (Cfr. Ptof, Moraes, Tie Sadamba^liila, p. igíj. 

XVI 

A iuKriçfo linioriti de Madhuv Muntri do aaode 1391 

_ SioMhecidas trés insctiçfies do ano: de 1391, atribuídas ao 
^madot de Goa, Mãdiav Manlri, Uma ddas estâ gravaL em 
tiís^ de cobre de que demos notíáa no nosso artigo intitu, 
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:Mo Uni Pímúo Elucidado à Lm duma Inscrick 

publicado nesta revista (N.^iS). 

.,0 assunto da presente inscrição consiste numa doação feita 
pelo mesmo Governador Mâdhav Mantri “ estando prezentes 
todos os homens, de Shat-Shasii (i. é. Salcête ), 4 nlm (Pondá); 
Dvãdaéa’àêsh Gka 4 esM (território de Goa), Baúé 

-(Satari)." . ^ 


^ A doação de que se trata é de duas aldeias Goali (Goalim) e 
Mí(Mou]á), situadas em Mc/WwM (i. é. Tissuari). 

0 nome de Tümdi significando " o que tem trinta aldeias’’ 
é, pelo menos, tam antigo como a presente inscrição de 1301. 0 
viajante aVabe Ibn Batuta, que passou por Goa em meados do 
século XIV, diz, porém, quea üha de Goa tinha trinta eseis 
^deias( 3 )~o que levou a presumir oProí. Moraes, do Colégio de 
S. Francisco Xavier de Bombaim, que 0 nome de 'rmclmèõ. 
m. fôsse a abreviatura de ShaiUrinckdvãm, assim como Shmti 

e uma abreviatura de iS//flí-fctí, 


tonquantonão houvesse documento algum, ao contrário do 
que sucede çom para corroborar a opinião do ilustre 

histo:iadordos Cadanibas, o certo é que a ilha de Tissuari teve 

mais de tnnía aldeias. 


.'m ] imas de Salcok Bardi 

í dí feito por Francm^^ 

1 . *'5.* ™ « diamail 

naturaes Tissaary (\ e tem em si 31 . Aldeãs .” 


■- A M. Moiaes, SiMbitroflh ámb Wrilm 

“ m P. II, pp, 190 . 195 , Ab. 1931 . ' 

() fflcreíeBarros (Po Am, Dcc. H lw. P, ca», /). '.rr;..,. 

qm2!"' * “■ 

i» »/“' il«kmknPm,r 

eta do ano d. 1310 , em que Mallik Kate poueton 
pelo caminio do Cabo de Earaa e 0 compristou, 
líiaikTntr’*'”™* » govêmodo paija 

.. . , , goveinador, os mapmetanos parece que perderam o 



As quaes triáta e uma Aldeãs que estam' nesta Ilha Tissmry 
são as seguintes: 

: Nem grande Qam^y (Gaunsimj ' 

£//ó( Elá) ( Azossim ) . 

Cammboltj [CdimhoM) (Batim) . ^ ' 

Gallafor (Calapor) E Jíoríji (Mbrombim 

0 grande) 

Que sarnas principaes per suas digíiidadês, e perminencias, 
E as outras sam estas: 

Talaulim Taleigão 

Qoa Velha {OikmGõem) Goallimullá 
Gugirá (i) (Durgavarim) 

MKwríi (Murdá) Moruly pegueno 

“ Ghmbúl Vanéíim {Panvehj) 

Bon^any (Banguenim). Bamohj (Bambolira ) 

Siridào (Siridão) Curca . 

' Morcorim (i) (Mercurim) 

Agassaim [S.Lommço] Neurapequeno 

, Mfl«dMffl (Mandur) «w jCorlim) 

(jdndaly (Gandaulim) 

E Renoary 

. ® Aldeãs que estam na dita Ilha ha 

mais tres ilhas annexas, e sujeitas a ella que são as seguintes: 
AIlbadeDivar A Ilha de Choram 

E a Ilha de Jua 

As quaes sam possuidas de Gancares naturaes com a mesma 
obrigação de vassalagem e foro e mais direitos que pagam os da 
Ilha Tissuarg, e se lhes guarda seus, e uzos e costumes conforme 
aos mais...,.. 

domínio neste territorioi até que foi, de-noVo,: conquistado, em 
lo 27 , por Mahammad bin Tuglak (Vide o nosso artigo -4^ Pri¬ 
mitivas Capitais de Goa in O Oriente Português, n.® 1 (nova série). 

( 1 ) 0 Tombo dos Bens‘dos Pagodes dem do 

Govêrno da índia,^ n." 3.026 ). a fls. 130 , refere-ae n Morquoindg: 
corrupção de sfsr, em vez de Morcorim; e a Diguoáry ed íiigar 
deDugary (fl. 169 ). : ; 
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Além destas trinta e uma Aldeãs atrás declaradas havia mais 
as Aldeãs, e hortas abaixo declaradas que eram possuidas de 
mouros e pagavam foro ao Sabaim Dalcão as quaes se repartiram 
£elos moradores da cidade de Goa, sem fôro algum por El-Rei 
nosso Senhor lhes fazer mercê das propriedades, que os mouros 
possuíam nesta Ilha. 

A AUÈãGmoly, . 

A Aldea de Deimá. . 

A horta de crigaligar que está na Aldea de Calapor... 

A horta d’Abucar.daluim que está na Aldea Taleigão... 

A horta Lumiagar que está na Aldea Moromby o grande 
A horta de puratecão que está na Aldea Taleigão 
Outra horta que foi do dito Puratecão que está na aldea 
Murdá.. 

A Ilha de Divar tem em si quatro Aldeãs que sam as seguintesj 
Mcilla (Malar) Nmlly (Navelim) 

Ooliy (Goltim) Dim (i) (Divar) 

Além das aldeias já referidas, ao tempo em queibn Batuta 
esteve em Goa, eram aldeias separadas as de Goalim o Moulá. (2) 
Assim como, através dos anos, variou o número das aldeias 
de Ttssaflá; assim também sucedeu com Salcete-o Sas/ou Zas/á 
segundo a grafia do cronista João de Barros. (s) 

Np Foral de Salcde,múto, m 1567.1568 lêem^se da seguinte 
maneira os nomes das aldeias de Salcet»: 

Marido 

QulMlyouGolloá{Colvi) 

■ .Syrauly (Seraulim) 

Dofn^uolly {duücollm) 

, (Xelaulim) 

Darmpur (Dramapur) 

Ayuem 

Syrnalaty 

(Adsülim) 

0 :IS,; do Cartório do Govêrno do Estado da Índia V 

h.vm 

(^) Vidè 0 nosso estudo A Sindaiur ãet ibn BMuta, 1932, p. 12’ 

(®) João de Barros, Dee. 11, Liv. V, cap. X, p. 552 . ' 
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Candana (Canã) 
Farpea (Varcá) 
Banaully (Benaulim) 
Quauksy (Cavelossim) 
Orlly (Orlim) 
üarambona (Carmoná) 
Deusa (Deussua) 
Mwnm^ão (Mormugâo) 
Arosy (Arossim) 
GyrdoUy (Guirdolim) 
Mamda (Majordá) 

Â sol fona (Assolnã) 

Fárà (Verodá) 

My (Velim ) 

Sarsora ( Sarzorá) 
AnMiy( Amhelim) 

Betallhaiy (Betalbatim) 
(Chinchinim) 
QuálUa (Calata) 
Vanollym (Vanelim) 
(Cavorim) 
Chamdor (Chandor) 
0 K?«%'(CunGolim) 
GamsauUy (Cansaulim) 
Llotolly (Loutulim ) 


üyquarpaUe (Dicarpale) 
Cmorllym (Camorlim) 
Raya (Raia) 

GandauUy (Gandaulim) 
«a ( Utordá ) 

Velkam (Velçâo) 

Verna (Vernã) 

'Gomua (Gonsua ) 

( Nagoá) 

. Qurtally (Cortalim ) 
Samcoally (Sancoale) 
!?««%(Cuelim) 
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Mly (Pale) 
Ohyqwlhna (Cbicollia) 


Ohyqully (Chicalim) 
Vmm (Varem) 


Qwtary (Curtòrim) 

QmIouj (Quelossim) 

Como se vê, em Salcete existem menos de sessenta e seis 


No referido Tomk dcts mdas {Tombo /jêrai) lê-se: “Estes 
gancares de Salcete guardam quasi em tudo os uzos e costumes 
que guardam os da Ilha de Goa, e possuem sessenta e sds alikas que 
as ditas terras (de Salcete) tem em sy, e polo dito numero se cL 
m&aMe que quer dizer sessenta e seis Aldeãs. " Efectivaraente, 
Smk é corrupção de ShâMasti que quere dizer sessenta e seis alèias 
e nao 67 como 0 supunha F. N. Xavier ( Bosquejo, 1S52, Nota 44 ). 

O presente Tombo enumera mais as seguintes aldeias: 

A aldeia de Cola. 

As quatro vargeas de Chandor. (i) 

Ahortalacay. (2) 

A tetaparavacy mudaná(no limite daaldeiadeBenaulim). 

As (4) hortas de Mahamedepor. (®) 

A horta Saidapur (deSaid Mahomed) (A 

Os Bois. {«) 

OsChandarins. (*) 


V) atas (Jialro vâizeaa Bií-e«n«, mi, Damtó ^ Uw é 
ooMtitaü», 601 ootro tempo, ooi. oomooidade >«bro ü. 

de Vaiá^”™ ““ ^ ^£«55 i) d» 

£) Figo™ «Ideia. Ela é situada na de (Mate. 

IL®, PO' aldeia. Estisituado«nte 


(^) Não é aldeia, mas sim uma 1 1 •, 

de peixe. associaçao de vendedores 

(') E’;™aaasooia^doBlaMoMd6 pidBieiiMà 


I a sura, 


Mirabary, e Pescadores, (i) 

Antruz ou Antrux, segundo a grafia de João de Barros é cor- 
rupçãodeidwa, vocábulo que se encontra mencionado na ins. 
crição de 1391. , 

0 nome sânscrito de Bardês é Dvâdash.dêsh corres- 
pondente ao marata e que significa “0 país de 

doze (aldeias), assim como Saiarliêsh mencionado na^ 
mscnção de 1402, quere dizer “País de setenta al- 
deias“. F.N. Xavier e com êle quasi todos os investigadores da 
história de Goa, ( 2 ) confundindo 0 vocábulo dlsli (país, região) 
cora dêsgat (dessaiado) traduziram 0 nome de Barãcs como “ país 
de doze dessaiados”. quando é certo que a designação de Dvàdash- 
áêsh (País de doze aldeias) é tam antiga que remonta, pelo menos, 
ao ano de 1391 e que 0 vocábulo desgat (dessaiado), proveniente 

de "dessai'-teve origem numa época posterior 5 acrescentando 


(^) E’uma outra cassociação da natureza das antecedentes. 
Esfe comunidade foi extinta por Fort. do Govêrno, de 28 ’ 9 - 184 I 
( cit. BosquejO) Notas, p. 24 ). 

Escreve F.N. Xavier (cit. Bosquejo, p. 24) queo referido 
lombo Geral, não fala da aldeia C«m, 0 que não é verdade» 
pois figura aí com o nome de 6W0WW (n.° 35) que é corrupção 
áQ Gandanai Foral ãe Salcete, donde proveio M, também por 
corrupção. ^ 

(^) Cfr. F. N. Xavier; “ Bardez compôe-se de duas palavras 
Bare Des (12 Dessaiados) Vide Dicionário BiüoricoAdministra- 
H 1850 , p. 227 : Valaulicar, ^qjofr 1930, p. 84. 

DerestOj O próprioF. N, Xavier diz noutro lugar; “Bardez 
(12 destódos, conforme está em voga, pois que nos parece que 
Bardez tinha outro nomO) ouo que tem, significava outra coisa, 
visto a instituição de Dessaiados ser filha de denominação estra¬ 
nha (Sos 7 «fi/o, 1852 , Notal 9 , p. 6). 

(®) Dessaib corrupção do vocábulo"sân3crito DtfíÃa-síaawt, ou 
Desha’pati, kto b “ senhor de país ” (G. S- Sardesai, The Maiti 
QurrentsofUarathaHisiory, 1933 , p. 86). Há investigadores que 
dão origem diferente. 

Tratando-se de Goa, a alusão mais antiga que se encontra 
à instituição do dessaiado bm Década VII, Parte l,p. 299 (Ed- 
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que os nomes de Sahêk e Tissiiarí se relacionam com o número das 
aldeias enâocom os dessaiados. Além disto, custaacrôr que 
houvesse doze dessaiados num território tão pequeno como é 
Bardês. 

Resta agora saber quais são essas aldeias queorimaramo 
nome de Bardês, Segundo é um repositório 

das traàçoes bramânicas de Goa, escrito em marata em mi as 
doze aldeias que constituíam o ii^ráur dos brâmanes que ai foram 
babitarem temposlonm„„,,l„. ..simlí (Sirodá), Aldoná. 

Salgao, Pomburpa, Anjnna, Candolim, Assagão, Nadiinolá 

«rZi. ^ '"WO» 

^—a^Sle^dffRtelde^rr 

Verdade é que algumas destas aldeias' não davam Vo„i. 
composição da Câmara Agrária e nnr i -t ™ 

acrescentando que a mesma Câmara era constituidí, 
sentantes de nove aldeias e não dose ■ Teria ?id a 

tiguidade, 0 número das aldeias que 
Wâmam Agrária? Se 0 foi, não 

de Pondá esciTO e''™ m ciim ™ 

homem clamado Humbia^D» ? ««o™tee 

doldito, queseveo » 0 a ? T Po«, vassallo 
*' «'*«, e «,«o dmZ, ^ ***““ 

e este tinha cento e vinte peães- ” 1’tipartiçao delias, 

ençouta-i» «h sóoido XVI 

e mo aos dessais, com relação ao temtóm de íoa . 

naoqnere dizer ,ue não eátissem tajor á„o‘‘“’r'*’ 

sendo provável que tal nome tivesse m-í,,. ^ 

manida e talvez mesmo antes fm m i ^ ‘íoi^inação ba ■ 


corrobore, embora tal hipótese não seja absolutamente destituida 

de fundamento. 

De resto, na designação de Tissuari e Salcête não influiu o 
número das aldeias que compunham as respectivas Câmaras Agrá¬ 
rias, e eram principais pelas suas preeminências. Cfr, Tombo de 

Afonso Mexias). 

Infelizmente, não há documento algum donde conste a relação 
das aldeias de Bardôs, e o Tombo Qeral declara: 

__ Presentemente Bardês compreende: i 8 mU\ 2 Alàonà; 3 ;4ss«., 
0 o\ 4 Cakn 0 e; 5 Candolim; ó Naohinolâ] 7 Parrà; 8 Pomburpà; 
9 Safe' 10 Ouirim; n Má; i2NeUur; isAnjma] i^Nasol, 
15 Paímm 16 Baslera\ V] Siolim; 18 Pilerne; 19 Cancá; 20 Arporá; 
2iOxel; 22 Marná; 23 Volaulim; 24Ucassaim; asCunchelim; 
26 Punalá; 27 Corlira; 28 Moirá; 29 Tivira; 30 Camorlim; 31 Ma- 
puçá; 32 Coluale; 33 Sangoldá; 34 Assonorá; 35 Revorá; 36 Na- 
dorá; 37 Pirná; 38 Marrá; 39 Sirsaim; 40 Chaporá. 

Saplati é Satari, isto é, 0 agrupamento de setenta aldeias. 

_ Ííwa.dís/íéo território de Goa. Muito se tem escrito sôbre a 
etimologia dêste nome. 

É facto incontroverso que a palavra" Goa” deriva do vocá¬ 
bulo indiano Ooém (còncani), que corresponde a Oovém ( mara. 
ta),Gíz;á(canarês)ouGfl?;a (sânscrito). Mas qual teriasidoo 
étimo dêstes termos indianos ? 

Divergem as opiniões dos indianistas., 

Um distinto investigador da história de Goa, Valaulicar, sus¬ 
tenta que" Goya ” proveio do sânscrito " Gomant ” (i) Cita, em 
abono da sua hipótese, a tradição local, umas passagens da antiga 
literatura sânscrita, f) e, principalmente, 0 facto de ter Mc. Crin- 
dle (®) identificado cora a cidade de &oí)â ou Goa 0 nome KòuU> 
que se encontra mencionado na Geografia de Ptolomeu, escrita 

(0 Valaulicar, na revista marata Mdh-dmjmâ>Vislar, do 
Bombaim, números de Janeiro de 1931 e Junho de 1933 . 

(^) Os passos citados são cio Mãabhamt f Bhima Pam, IX, 
43) \Earmmxa {Vimu Parva, XXXIX, 64 ); Brihatsainhm, /l, U] 
Markndeya Pumna (LVII, 44 ); a SaJmMKand (Vishnu Parva. 
XXXIX. 64), e alguns outros. 

(3) Vide The Inãan Antiqmry. im, Yol Xlil, p. 367, 
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aproximadamente em 150 da era crista, (i) 

Segundo Valaulicar, 0 território de Goa é conhecido pelo 
nome de Goimnt desde os tempos da composição do célebre poema 
MaJmhharata, no qual se encontram alusões a êste nome. 

Sahe.se pelas investigações de Winternitz, que 0 Mahahharata, 
na sua forma actual, data dum período entre 0 século IV A. C. e 0 
século IV, da era vulgar. Dêste parecer são também vários india- 
nistas ilustres, f) ^De sorte que a ser exacta a opinião de Valau- 
licar, Goa teria sido conhecida pela designação de Qomant numa 
época tão remota. 

Contra esta hipótese, insurge-se 0 indianista de Bombaim; 
Prof. Kane, ( 3 ) que, em dois artigos, escritos em marata, pretende 
provar que a tradição local, na qual se estriba Valaulicar, não é tão 
antiga que possa remontar ao V ou VI século da era de Cristo, que 
naquela época 0 território de Gôa não podia ter sido conhecido 
pelo nome de que os passos da literatura sânscrita não ; 
tinham 0 sentido que Valaulicar lhes dá; e que, íinalmente, a iden- 
tificação de Kouha com Goa se baseava apenas na semelhança dos 
dois vocábulos. 

Por outro lado, partindo do facto de a cidade de Goa ser de¬ 
signada nas mais antigas inscrições pelo nome de Gopé, 0 insigne ‘ 
indianista emite a opinião de que a designação de Goa proveio do 
nome da antiga cidade de Goa-Velha, 0 qual estendeu posterior¬ 
mente ao território circunvizinho. 

Certo é que já no século XI 0 nome de Gopã QTs. aplicado 
tanto à cidade de Goa-Velha como à ilha de Goá, pois são do mes- ■ 
mo século as mais antigas referências, que sé encontram nas ins¬ 
crições até hoje descobertas, Si GopakiaUan e Gopahdwipak, que : 
designam, respectivamente, a cidade de Goa e a sua Ilha. (‘i) 

C) }hme,SistoryofthI(onkan,i^U,f^ 

(^) Vide 0 nosso livro Âspeôios da Civilização da Índia ânti^ã) \ 
1935 , p. p. 50 - 51 . I ■ 

C) Vide os artigos do Prof. Kane na revista marata Maha. ; 
raàMalãya-MriUy de Bombaim, Vol. III, n.'> 3 ,e Vol. IV '' 

n.V>2- ' ^ ' 

G) Vide 6. Morais, The Kadamba Kula, j 931, p. 179 e 4OO; ; 

0 nosso artigo As FrmÜms Oapitaisde Goa no Oriente Poriu^uêl ■ 
de Nova 60a, nova série, n.° 1 i e 0 . Rivara, in Instituto Vasco da f 
Gama^ p, 557 - , 


Numa destas inscrições, alusiva ao rei de Goa Jayaquexi I (ioso- 
1080), se lê: " Keüninclo os Kadambas, e conquistando Alupa, es. 
tabelôceu 0 Chalukya em seu reino, e foi um rei muito afortunado. 
Sendo seu braço 0 lugar de repouso para receber os abraços da deu. 
sa da bravura, êle, mui enérgico, iluminando 0 mundo com 0 pre¬ 
gão de sua fama, puro como os raios trémulos da lua, assentou a 
sua firme morada na cidade de Oopakpattana (0 

Noutra inscrição do mesmo rei Jayaquexi I, se diz que “ a aldeia 
la^humorambiká (actual Mororabim 0 pequeno), com os seus lin¬ 
dos arredores, é famosa no país denominado Gopéâmpaka (a ilha 
de Goa). O vocábulo Gopak dêste nome pode originar fácilmente 0 
de Goa. 

O Prof, Kane alega em seu favor a omissão do nome de 
Oomnt em alguns textos sânscritos anteriores ao século XI. {^) 

O cronista Diogo do Couto segue a opinião tradicional quanto 
à‘origpm do nome de Goa. Diz êle, na sua Década IV: 

Esta Ilha de Goa he tão antiga, qãe se nâo acha nas escri¬ 
turas Canarás (cujasempre foi) 0principio de sua povoação. 
Mas acha-se que foi sempre tão continuada dos estrangeiros, qUé" 
andavam entre elles por adajo, vamo-nos recrear às frescas 
sombras de Gôa, e a gostar da doçura do seu betre. E assim 
lhe chamavam por excélencia Goe moat, que na sua antiga lingua¬ 
gem quer dizer terra fresca, e fértil. E pela continuação do nome 
seveioa abbreviar, e a lhe chamarem Goc, e nós mudando-lho a 
tetra lhe chamamos Goa” {dec,I, Liv. X., Cap. IV, p. 426, 
ed. 1778). 

Como se vê; Couto deriva Goa de Goo, e êste vocábulo de 
Goe moat, ' ' 

■ 0 autor da obra An Bistorical and ArcímologicalSkekh of the 
City of Goa ( 3 ) rejeita a hipótese do cronista português, porque 
acha que na língua sânscrita ou na canaresa não existe o vocá*' 
liulo “ Goe moaV\ 

Convém, porém, notar que tanto Diogo do Couto como 

(G, Vide 0 noESo artigo As Primitivas Capitais de Gpa‘, Cunha 
Eivara VVohífa dos Reis de Goa da Dynastia Èadainha, in Insti¬ 
tuto Vasco da Gama, p. 557 , J. B. B. R. A. S<, Vol. IX, p. 301 , 

;, ,(^). Cfr- os cit. artigos do Prof. Kane., , ,,, ■ ■ . 

(^) J, N. da Fonseca, An Eist. Skeich of Goa, 1878 . P. 115 . 
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muitos outros escritores europeus seus coevos; deturpam (i) 
com muita facilidade, os nomes indianos, o que não é para adrai. 
rar, pois que desconheciam tanto a língua de Goa (canarim) como 
os textos (escrituras) sânscritos. E’ provável, por isso, que 
Couto tivesse obtido sôbre o assunto informações dos letrados 
hindus (2), entre os quais devia ser muito corrente a opinião de 
que ÔõÈ (concani) derivava do sânscrito Gomant. Uma obra 
intitulada SahyadnKhand, esciita há quatro ou cinco séculos (®) 
e muito generalizada entre os letrados brâmanes de Goa, se refere 
ao monte de Goto?/ localizando-o em Goa. (^) Não nos repugna 
pois admitir que 0 vocábulo Gee«í seja corrupção do sânscri: 
ío Gomni, (-) palavra composta de gôe mant, eque bem pode 


vati)^ Malougao (Mahãlocani), etc. Bèeaâu V, pp.S8,s6e4 

. ‘® ^rnnmm João dé Barro 

twcram a pmtica dos Tkologos Jéník 
comm [M,da V, Liy. VI. cap. IT, p. 38 ). 

.> 96 . Muiias das tradições que se encontram mencionadas 
nesia obra, remontam, porém, a uma época antiquíssima e da 
«seservuo compilador. Eoi êste provávelmelTm M 

S vSí ^ ^ 

O Yide SéyadrUKhmd^ nt-tarãrdh I, 52-53. 
deWo este fL “ Dto de Goa, cabeça 

abreviara lhe chamar Goí tirauT naturaes por 

a mudar a letra 72 ' a 

em todo 0 Oriente ■ osnatUraes°L^* 7 ^^* conhecida 

^^r4nntaAideas,poroutra^ 
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exprimm^Mmo 0 diz Couto, 0 sentido de "terra fresca e 

0 nome de Gimmil, como é formado do radicai íi, pode ter 
também vanas ontras significações. Um sanscritólogo distinto dia 
que designa: "urapais semelhante ao pararo"' "uma 
tara nca em gado bo™-'; ..«mpaís de grande cuta'li„g„fe 
tica , terra de boas aguas’’, etc, (2) ' ° 

0 nomede Goo pode derivar tanto de G.jio»; eomode G»Mi: 
mas êste vocábulo e qne não pode provir de Goa»»/. No caso de 
ser exacta a opmião de Valanlicar, é necessário, pot conseguinle- 
G“r fenle ao mesmo vocábulo 

O Padre Francisco de Sonsa, sôbre o mesmo assunto, escreve 
110 Ormít tJimfmhih, publicado em Lisboa em 1710: 

"Um destes aimosdc Coiistantino por informação dos nova¬ 
mente convertidos se desenterraram muitos ídolos escondidos pelos 
gentios, e entre elles 0 ídolo lloubat, primeiro pae e povoador de 
Goa rf! pm tlk Imm 0 mm: e 0 Padre Pero de Almeida 0 man- 

ventlT“^'*'°o í"'® Mharam ao 

vento, para qne nao ficassem no inundo relíquias de tão inffigna e 

fabulosa divindade/’(Gflí/í/. I, Div 11, § 43). ^ 

(’) jamaisfigurou 

no junteao hndu qualquer divindade denominada ffouío/. fc 0 

1 adre toomo de Quadros, qne foi Provincial da Companhia de Je 
sus em Ua desde 1556 até 1562, esclarece Êste ponto, O autor dê 
refere-se largamente {') a Êste jesuíta e é 
muito provável qne tivesse tido conhecimento da carta do aludido 


fí Jicle oartigo marak de G.P. Pavshê in Malwasilm 

“‘'í;-''-^«',Vol.in,„,. 3. p,p, 332.334. 

r) Uiia, 1:0 artigo de Yaliiuliear, in cit. Malm. Sahilp.Mr 
Utr, tiinii.,n„,I„ã„deBaim:“A ilha (Tíssusit) em si hc temi 
.mcioai, e(hi í)M.iagiB,s,e„£(,ç,|jgj,(,ip^ empolada com al¬ 
guns cabeços, qne íasem 11 maneira de vallsg, íertil de todalas 
coutíítót qiie se nellii plantam, e gemeam..." { Década U Liv. V 
cap. I). lí., 

O íoiiHeca, p. 115. 

('■) Vide G Orienk Conquistado, Conq. /,, Diti., L .§§ 4,3.,55 
14 
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Provincialj publicada em 1566 in Episiola Indim, e em 1570 in 
EpisMiT. Imlicoí & Japonim, (^) 

0 Padre António de Quadros, depois de referir como os neófi¬ 
tos desenterraram os " idolos escondidos ”, escrevia a 19 de No¬ 
vembro de 1559 : 

"mterahauna^ prs csteris raagnitudine prestabilis effossa 
est, mapi cuinsdani Dei uí ex insculptis characteribus apparebat, 
quem historiei eorumloquuntur loHus iimk pmsitkm ac patronum 
íimse (s* (ib lío hnc Qwnsem ciuikÍPM nomn smrn & orininem /raw- 

tó. Necabsimilevero est quodde nomine tradunt. ídolo eirim 

Gomail nomen est.” {^) 

Comparando os dois trechos, veriflca.se que 0 Padre Francisco 
de Souza diz quasi ipm verbü 0 que 0 outro jesuíta escrevera a 
proposito, uns cento e trinta e seis anos antes. Onde se lô Gouht 
deve êr-se A troca de ó por«foi órro da tipogrdm 

tual (ac- 

• a) sob a designação de Govêmr e era vulgarmeníe 

conhecido com 0 nome de (3) 6 

0 monarca bindú Shasthadeva III, reinou emGôauo 

mea 0 o séorMin, alude a ffoa», „„1 das suas Ldl 

« do ano de .46-47. O D™ numa outru insen^t'* 
í) Cfiç a prefação do Orkni, Omqmlaé-’’ . 

\) Vide Jari Gharpentier, The Livro da EáM r r 

po:t::cr„t 

Smcmr on Smmlh {,eneraín m 1 ^ 

fcwrou Cteícawffi (om 
(em Bandoii dePondá) Mmsrn! ' ““ 

de Pondá), oa (om P,.i„i 


crita etu marata e já conhecida dos nossos latore,? (h oue 
na cidade * Goa (to»» lugv) é venerado0 deus Guêml 
Ha muitas alusões a esta divindade tutelar de Goa no to, 
/im , 1 c, Pagcb Mto em 1553, e em váriosontros manuscritos da 
^gunik metade do século XVI, conservados 110 Cartório do Go- 
vônio Geral da índia Portuguesa, em Nova-Goa, (2) 

^ fto««<ií quere dizer "o seiilior (»»(ou m/í ) de Goa." Esta 
Jdicaçio, merameute etimológica, levou os referidos padres 
jesuítas a supôr que Goa tomara o seu nome daquela divtadade 

«ma povoaíão impor- 
lante tinha, cm «gra, uma divindade protectora (>) que geral 
mente era conhecida por qualquer nome significativo da' posse da 
lespectiva povoação, Isto nos leva a concluir que foi o Gmuí! 

que tomou O nome de Goa e não O inverso. 

Para Fonseca, o nome de Goa proveio de Govmiàlm que êle 
teraando^na opimãode Wilson, identifica com G»íaJ./™ do 
poema Mahabhárata.(^) 

Ora segundo a concepção dos geógrafos hindús, o Concão se 
compunha de sete divisões, chamadas sapk Konkams, isto é sete 
Concanas. Esta expressão tem, porém, dado origem a diversas 
interpretações, havendo também grande discrepância de opiniões 

O dr. Gundert inclui nas sete divisões do Concão os seguintes 
nom‘ Kmt, Virai, Marai, Konkan, Haig, Tiilav e lerak. PI. H. 
Wison diz, porém, que essas divisões eram: Kml, Tukv, Géa- 
^(iíií'ar Konhan, Karai, Virai Q Jkrbar. 

Pelo estudo do Mahaharata e de algumas inscrições, vários 


(^) . Vide a inscrição de yimmv Maiitri. 

(^) "Pagode de Govenato’’ (cit, Tombo, fl, na, i]4 
entro Ms. intitulado* ilfm 4 ? 

1M4, (iiicontra-se alusão a 

.() Ofr. C, V. Vaidya,, in Qmrierly of ihe Bharal liih 

^onshoda Manãâla, Vol lIV, iiy 2, 'ò. 

('*) Fonseca, Op, cii,, p, ,114. 

0 Tido, cit QmUy, p, p, 5 , j. yj, 
!íms,mDi,Ms,m 6 . P.2II2, «f» 5; (janecar, frmhk Dnímd, 
P- P- 95 e 96i Dr. Saletore, âncient Karmiah p. jo-jS. 







indianistas provaram que CTOpamhi.m do mencionado poema não 
é senão uma região que actualmente ocupa o distrito de Nasik, na 
índia britânica, (i) Cropímálru não pode, portanto, ser identifi¬ 
cada com Goa. 

Por isso, 0 Dr. Fleet, ao enumerar as divisões da chamada 
S(ipk.Konkms segundo a ordem de Wilson, emenda o vocábulo 
Go/sfírasAifw por Goiwív/i/íi!;--;, identificando êste último com Goa. 

Parece-nos forçada tal emenda feita pelo ilustre indianista, 
tanto mais que senão conhece ter sido empregado êste nome 
em qualquer documento antigo para indicar o território de Goa. 
E para tirar a conclusão de que o nome de Goa proveio de Gova- 
rashtra era indispensável que êste vocábulo, além de designar o 
território de que se trata, estivesse em voga, antes do século XI ou 
XII, pelo menos, o que não está provado, (ü) 

J. Nicolau da Fonseca refere, no seu citado livro publicado em 
1878, que alguns derivam 0 nome de Goa de Guhaladeva e diz que 
esta hipótese parece ser “ mais ingénua do que correcta.’’ ^ 

Não obstante, vômo.la seguida por Ernesto J. de C. e Vascon¬ 
celos na sua obra .- 1 .'! Colonuin Porlt{í^im'is, na qual se lê: (^) 

"A origem do nome de Goa parece provir de nome do rei Goal- 
deu, que fundou a cidade denominada de Gopacpur ou Goa. 
Goalden era filho de Cheturbhum, e neto de Toloeken Cadambo... 

A famosa cidade de Goa, edificada na ilha de Tissuary, havia 
e pela sua importância sobrelevar ao nome da própria ilha, priii- 
cipalraente depois que Aífonso de Albuquerque se apoderou delia,.. 

Mais uma vez se deu 0 caso do conteúdo dar 0 nome ao con¬ 
tinente, e a ilha de Tissuary passou a ser chamada ilha de Goa, na 


(^) Vide 0' V. Víiidya, M^Mhamíacha Upaminhar (onr ma’ 
rata), 1918, p. 375; Kane, âncml Ocoijraphy and Oivilmtion oj 
Mahamhtra, p. 16 , nota 2 ; Dr. Blundarkar, Hisf. of Beccan^ 
1895, p. 18S; Dr. Fleet, Op, di, igge, p. 557 , otc. 

{) O que GStá provado é apenas 0 facto de que já no sécu¬ 
lo XL havia a noção da seie konlma^, pois a elas sc referem as 


iiisorições des reis Ahavamalla Trailokyamalla ( 1054 ) e Kirti Deva 
( 1077 ) {mQEp.Car.VIlp.8s-,?in,p. 42). 

(*} Fonseca, Op. cit., p, 115 . ; ■ 

■ (') Vide a r ed., 1903 , p. 329 . 


qual se fixou mais tarde a sede do govêrno do distrito, que tomou 
também 0 nome da antiga cidade.» 

Cumpre-nos advertir: 

V A cidade &opacpur não é a que hoje tem 0 nome] de Goa 
ou Velba-Goa, mas sim a que é chamada Goa-Velha. Esta cidade 
foi próspera quando era capital do reino dos Cadambas de Goa e 
perdeu a sua importância antes de passar ao domínio português. ( 4 ) 

2. * A cidade Gopacpur ou Oopacpallan e a ilha de Gopafídwipac 
designavam, já no século XI, pelo menos, a cidade de Goa.Veüia e 
a ilha de Goa, respectivamente, como'se depreende de álgumas 
inscrições. (®) 

3. ° A mais antiga alusão que se encontra, nas inscrições 
até hoje descobertas, aos nomes de Gová ou Govê, indicando a 
referida cidade de Goa-Velha, não passa para além do 
século XII. (') 

4. “ Segundo as regras da filologia indiana, os vocábulos Gová 
ou Gwé podem provir do nome GopaJe. (p) 

5. » O Rei Goaldeu, a que se refere 0 presente trecho, é 
Guhalla-deva II (980.1005?), filho de Shashtha-deval, vulgo 
Chaturbhuja, e neto de Guhalla-deva 1 . (®) 

6.0 Não há documento algum donde se prove que Guhalla- 
deva II tivesse fundado a cidade de Gopacpur, antes, pelo con¬ 
trário, há tôda a probabilidade de ter passado 0 território da 
mesma cidade ao domínio dos Cadambas só depois da sua morie. (®) 
Na vida [de Guhalla-deva II, a cidade de Gopacpur pertencia, 
provávelmente, aos reis Silaharas do Concão meridional (') 

Õ) Vide 0 nosso oiti artigo As Primitivas Capitais do Goa. 

( 2 ) Vide S, Morais, The Kadamba-Kuk, p. p. 149 e 400 ; 
F.N. Xavier, Dêscripção do Coqueiro, Arequtira, Arroz e Moedas 

de Goa, 1I866, p- 62 . . ' 

(Vide Valaulicar, in VividJiTDneanilHsta, Jan. p, 5 - 

(M Vide Kane, «ri. cíí. ^ 

(^) Vide G. Morais, Gy.firi. 

f.n iàm ■ ^ 

(^) Ibiien, OsSilarasdo Ooncão eram oriundos de Goa. 

O monarca Krishna I, da dinastia dos ' Rashtrakutas de Mal* 
kked subjugou 0 território do "Concão meridional, inclusivé Goa, 

15 ' 





0 que fica dito nos leva a rejeitar a hipótese de que o nome 
de Goa derivou do nome de Guhalla-deva 11, tanto mais que 
êste nome não pode originar, segundo os preceitos da filologia, os 

é entiegou o governo dè Goa ao atós referido Sanapklla, o 
fundador da dinastia dos Silaras do Concão meridional. Os Sila- 
haras foram 'durante muitos anos feudatários leais dos mencio¬ 
nados Rashtmkutas, (Dr. Altekar, málrakutas anã Thm 
Times, 1934, p, 45 ; GmÜeerof ih Bomhay Presidemy, Vol. I, Part 
II, 1896, pp.-536-537.) 

São seguintes os reis da dinastia rashtraknta, de quem 
eram feudatários os silaliaras durante muitos anos. 

Rashtrakutas da Malkhed 

1 . —Durgarãja (c. .570-590) 

■ J . 

2. —Govindarâja (c. S90-610) 

! 

3. — Swamikarâja (c. 610-630) 

1 . 

4. Nannarãja Jiidhãssur (c. 630-650) 

1 

. 5.--Dantivarman (c> 650*670) 

1 , 

6 . —IndraPracchakarãja (o. 670-690) 

I 

7. —Govindrãja I (c. 690-710) 

I 

5. -Karkal (c. 710-730) 

J 

9. -“IndrarãjaII (c. 730-745) 

I 

10. — Dantidarga (c. 745-756 ) ' 

11. —Krishnarãja I, tio de Dantidurga (c. 756-772) 

12. -Govindrãja II (c. 772-780) 
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▼ocâbulos Gopacpur ou Oopacpattãn, mm.e& ^úmúvús da cidade 
de Goa-Velha e Ilha de Goa, respectivamente. 

Resumindo: 

Há só duas hipóteses em campo, mais ou menos bem fun. 
damentadas : a de Valaulicar, que deriva o nome de Goa do 
sânscrito Gomant ; e a de Kane, segundo o qual provém do nome 
da antiga cidade de^ Goa— Go/íflá. 

Diogo do Couto que viveu em Goa segue a primeira, 
baseando-se, provavelmente, na tradição locai. Tal tradição é 

13. — Dhruvarãja, irmão mais novo do precedente 
(c. 780-793) 


14.—Govindrãja III Indrarãja, o fundador do tronco de 
(c. 793-814) Guzerate. 

15. — Sharva Amoghavarsha I (c. 8l4'880) 

' I ■■ ■ 

16. — Krishnarãja II ( c. 880-914) 

1 

Jagattunga (não foi coroado rei, por ter falecido 
antes de seu pai) 

1 

17. -Indrarãja III (C.9U-917) 

1 

18-—Amoghavarsha II (917-918) 

I ■ 

19. -Govindrãja IV, irmão mais novo do precedente 
(c. 918-937) 

20. —Amoghavarsha III, tio do precedente (c. 937*939) 

21 . Krishnaraja III (c. 939-968) 

22 . —Khottiga Nityavarsha, irmão do precedente, (c. 

968-972). 

23. -Karkarãja, irmão do precedente (972-973) 
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muito: persistente em Goa e nos seus arredores. (0 

Desde que a identificação de úuba de Ptolomeii cora Goa é 
ura facto suficientemente 'provado ( 2 ), inclinarao-nos para a 
primeira ihipótese. A omissão , do nome de Goraant era certos 
textos, sáLEScritos, alegada por Kane, não nos parece ser bastante 
para rejeitar in limim a etimologia defendida pelo seu contendor. 

Consta da inscrição de que tratamos que Madhav Mantri 
estabeleceu um hmapwL E’ êsse o santuárib hindu que foi des¬ 
truído, em 6 de Junho de 1779 , pelo Vice-Rei Dom Frederico 
Guilherme de Souza, em obediência à ordem da rainha D. Maria I 
e cujo sítio exacto localizamos era Janeiro de 1932 . (*) 

A propósito dêste santuário, lemos 0 seguinte trecho num 
relatório do inquisidor José António Ribeiro da Mota, publicado 
recentemente pelo abalisado investigador António Baião, e que traz 
a data de 28 de Fevereiro de 1778 ': "...Â minha vista 0 que ob¬ 
servei logo depois d’ela foi: concorrer inumerável povo gentí¬ 
lico, não só do Estado, mas de todos os reinos e estados vizinhos 
ao Pagode que é tradição existe dentro de um famoso tanque» 
muito profundo e formado debaixo de abobedas era ura palmar 
perto da igreja da Trindade, que c no centro da cidade de 
Goa e um gentio dos principais me disse singelamente não 
precisavam mais para 0 seu culto e veneração porquanto ali 


(1) E’ realmente muito persistente a tradição que clá como 
sendo realizados em Goa c nos seus arredores muitos factos que se 
relacionam com a vida do lendário Krishna narrados no poema 
Harivümxa. 

(^) Seria decisiva esta identificação de Kouha com Goa, se 
se pudesse localizar as duas cidades de i^aroulla 0 Palma que 
Ptolomeu coloca na vizinhança de Rouba ‘j, 0. do Pseudostomos e 
que não estão ainda identificadas. Julga Mc. Críndle qne Paloim 
fiòavá a 1,T a E. de Kouba e ó um nome tamil,significando ‘‘ cidade 
de leite ’’ (The Indian Átiiiqmrv, Vol. A7/Í, p. 367), jjgtag ci¬ 
dades seriara, respectivamente, as actuais aldeias de Naroá das 
Ilhas, e Piligão ? Note-se que esta última possui na vizinhança 
uià bairro chamado que quer dizer ‘‘terrado leite". 

(®) Video nosso artigo intitulado 0 Descobrimento âurií 
Santuário Shivaita ão Século XIV em Velhii‘Goa, in 0 Oriento 


existia 0 pagode e para levantarem edificiosumptuòzoe ex¬ 
terno era que não duvidariam gastar todo 0 preciso, conheciam 
haver 0 perigo de Ihe ser .o trabalho perdido, seberido qüe mão 
tadaria muito 0 restabelecimento da inquisição naquele estádo e 
cora ele a ruina do mesmo pagode, como já outra vêz lhe succe- 
deraea todos os mais de Goa, e suas proviacias vizinhas. Eu 
mesmo vi pelas ruas de Goa passar este grande concurso, de 
idolatras com todo 0 seu aparato festivo de cantos e instrumentos, 
dirigindo-se em romagem ao dito pagode e ouvi de noute as vozes 
de publicas invocações e de precauçoens do demonio de que são 
inseparáveis as ofertas e sacrifícios, não só no dito sitio do pagode, 
mas por todas as mais partes, sem respeito ás igrejas, de tal sorte 
que os padres congregados do oratorio, na sua igreja da cruz do 
milagre confesaram se lhe perturbava e impedia 0 exercício do 
culto divino e oração mental do seu instituto e ouvi recorrera^ 
e não tiveram deferimento. 

Manchou-se 0 tanque sobredito do Pagode, por que alguns 
padres de S. Domingos lhe deitaram dentro uns osos e mais dguma 
cousa e mandou-se tirar divassa, lançaram-se por terra todas as 
cruzes na província deRardez, em uma estrada publica que -vae 
de Verem para 0 interior da província em sitio fronteiro á resi¬ 
dência do governador e arcebispo e não houve a mais leve de¬ 
monstração... ” {Torre do Tombo de Usbod^, Papeis do Qomelho 
Qeral do Santo Oficio M. 6 . n.“ 2450 , in OcM, de Lisboa n.» 3 , 
de Julho de 1938 ), 

, XVII 

Duas inscrições maratas em Veluz, de 1402 

Defronte das ruínas do templo hindu de Veluz (Satarí) en¬ 
contrámos meio soterradas duas pedras que contém as inscrições 
em marata. Uma delas, a raaiorj traz a seguinte data: “ OUtra • 
hhanu Sravana Sadhar i,« s. s. JsH, sexta-fdra Esta data da era 
sJialivahana corresponde a i de Julho de 1402 ; mas 0 dia da 
semana em que ela recai é sábado, em vez ât sexta-feira, d 
que tííostra que houve equívoco por parte d'e quem a insculpiu. 

: , Eis a inscrição de que se trata ;‘ / 

(^) Apresentamos aqui os nossos agradecimentos ao noss» 

17 


i 
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[1] ^ íff W #íí Pwvrti 

[2] + + 5rr«r»r ^ P»^ 

[3] + w (?) «ítí^ 

[4] ++gçg flrr «0 Rií% 

[5] ?Ríirí^ fi íirai in íir% 3IPSIW (i) írô ^ ííP^ írr 

[6] P^í PÇ3Í ^ ^55# >«1 ísi66!(nTM^ w: 

[7] iwfíí: ■■■ m PfííR *iNmrl jiis \ 

[8] ... íjíRsft 2f V 

^ ^fíTíf ^ 'ífíT 

[9] teíRf ^ V» fíiw er prft 
í#2T^Éwaiíirr% 

[10] #^.oífí^r z\ \\\ ^asf^ ^ \\\ 

jTit ?ig% 

[n] §§ ^ fií qrasr^ cr«ír «riRif^ 

^^ÍTRÍI ír^gSRT 

[12] ...... I íTÍ íNr qRçw ... író 

[13] m m m Tm I wr 

í^iRr m 

[14] pr W5?aií ^5qíf%ç 

nrt ^3r: 

Reza a inscrição : 

Governando na capital de Goa, em 1402 (i de Julho), 
Narassa (?) Gossavi e sendo 0 divão Mãi Senavai, filho 
de Purnsso Senavai, em Saíarifdeàa (Satari), foi consagrado 
por Hari Saunto, Kura Naik, Dug Saunto, Zakhan Saunto 
Kal Saunto, para 0 culto do deus Sri Ravalnatha de F«- 
hsmvi (Vellus), 0 namoxim de Mãmapavãdêm (Mas- 
‘ sordem). 

E’ interessante a presente inscrição porque além de ser um, 

amigo G. H. Khare, do Bhãrata Itihãsa Samshodhaka Mandala de 
Pnném, pelo auxílio que nos préstou na decifração da presente 
inscrição. 

(i) A letra Vtem 0 som de íS. 
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documento de valor para a história da língua marata usada em 
Goa, nessa época tam recuada, mostra que, em 1402, Satari era 
compreendido no domínio de Vijayanagar, ou melhor, fazia parte 
do território de Goa, sendo administrado pelo divào M&úSinai, 
Consta do livro marata Kmkmàllyana (1721) e dum livro escrito 
por Baguna Sadassiva Camotim, Vaga (1801) que, pouco tempo 
depois de 1402, 0 rei de Vijayanagar nomeou um brâmane de 
apelido Vagló para administrar Goa. Mãi Sinai deve ser 0 mesmo 
indivíduo a que se refere 0 aludido Akhyana. 

A aldeia de Mãnsapavãdem é Massordém ( Cfr. 

íirawF m) 

A presente inscrição vera preencher também a lacuna (i), 
que existia na lista dos governadores de Goa, depois de 1400, 
pois fornece mais um nome que infelízmente está muito apagado 
na inscrição de que tratamos, mas supomos ser Narassa. 

A segunda pedra de que acima falamos está partida e onde se 
lêem apenas alguns vocábulos. Certo é que se trata de qual* 
quer assunto da doação de namoxins feita ao templo hindu de 
Mahadeu. Vai aqui 0 seu texto; 

W ...... 

[2] ...^STííNltíf. 

[3] ..........ÇfRíI ^ 

[4] ... 

[3] . 

[6] .« 3 r 

[7] TO .•%!*» - 

[8] .«inrw 

[9] .....•-•••••••"■ 

X^VIII 

A InsriçSo de Deva Raya 1 de Vijayanagar de 1413 

Defronte do templo hindu de Xri Naguexa, em Bandorá, de 
Pondá, há uma lápide com a inscrição marata datada de pomha 

( 1 ) Oit. artigo do Rey. H. Heras, inQ-J-M. 5 ., Foi. M, 
H.® 1 . Em 1399 - 140 CÍt era governador de Goa um de nome Bãchappa 
ou Bãchana, e em 1413 , um outro chamado Nanjana Gossavi. 


















Mui 30 do ano 1335 da era Shalivahana que corresponde aos 
54 de Dez, de 1413. Esta inscrição foi publicada várias vezes ( 1 ). 
Diz a inscrição de que se trata: 

i ÇStRíl >ííííin!«(f?5T ílf \\\\ m 
Jiçrasnte #fEiPT'^(ra 

^TítíT Sfilccf íqRr Jí^ *íp 

V. rliÉíPií 

^ mm 

\^K- 

Ir 

ig»nf witRt íIr™ 

\. íTpg^ít»Rra|i i !n»TOír!i^i w^ungi 
iifnji^ii Vs^ m 
«. ^ qií^ l^íiírM TOíiíif^ 

"wí ítprr^iR #!rníi[% 

>?[<nõ5 w- 

é. érqrl lwrg % ^ ^Í^asnf 
a#? 

V ?í?!r m\ ííirs^ 

MíjíOTR m *111 m M 
*ríi íiRfísr i- 

5^1^^ íU qé ítíp 

3 ím sM >?% íM P w 
íiqt ilT?llo|?ir 

\\> ? ^ííRr^ ti«n«2iT 

liSSníiqR STíMíílfW ^ 

\l íit íi>íí?r írwtíí^% ^^3 

^ Hfç 3 ngt% #í?#í 

. , 0 J.B. B. R. A.S., XXIII, N." LXiy, pp. 10B081 
Bharat ' Itihasa Samsliodhaka Mandalà, Varsbik, Itivratta, Í835 8” 
'8, pp. 1(ÍH78;'J. B. H. S, Yol. IV, N-ípp. 7-8. 


\\. >ft5fr»Hr?í 3 ^ 

m 3- 

vt. %íim «TPTrasíísrí íRt 

r'tt§ 

«f% 

\\ ^ trríl^ fffffr çit-r ^sífe^ir \\ ^ 

firfí ?rR ffrà? 33 ^W w- 

% í fim Rqíllàftf qqílnr V«>«* qrftlt ?P 
3^ i?r ^'Tt” *f?R I 33 f^urss 
\*, wiff «sfRrnw^f^ íPfí»i?['@rR 
?iT3”r 

37 ^ 55 - 

V* rt \ii qsf«tr ql ^ÍTr^^ir ^ ?rfSF 

rí|?r it 417^^ BTf^jpujq 

\V «3?i#í #!r ^r 3 37 ÍT 13 \ wt 

# V ^\3R 7 í7?r \ ^ ^jsít 77 
^n^- 

Rr ?wRr \ 7 r ^ 7 íirf^ cRr 

3 *ir "ír^rs 721% 371^7? ^ fòBifw 
VI r^ií^ m iírqissvprt^ iW 
Jnriíi íifiÍ37 3TP7sr¥íl?r ^n^wr 37r 
Trfàs 

V Í3551%; qraftq^ 171*^ % 

R55 3(a5r^ tnir'»!if íto íwiq 
wqqrôsii^i- 

qv, aiíft mt »ir7R ?iíir m ^rwirfl |?- 
qmRfqT? 

$31 wr 

RH. Rrí %«píir 7% flwnií 

H* ^ írWw VR »i 7 
RVí°w*i ítq 7i»ír 7iÇ| nr^ 
ír'Ã«i(Rr sTi-^íríl qlí 

R*. m m ^ 1 ^ W 
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Eífíi »ií}Hinfir?í>íFr% sfirT: 

:í^. ?OTt írafi^rt \ ^r 

è ííí^f ?íf|áfn^ \ «ri^ 

*Tf^R 

13 ilsfí %íi^ TO ?rar% m suft 
i*. íí i fni 3 TR?r^ «í^âfr f?’# íFrniík^f-’ 
m íííífçití'^ "^Ifçr m : m- 

%^'íir pRR?ríir> 5 r^ 3 ; 

V<. 3 ?^Mír, 3 T^%í^kí^!T 4 [q§^ gifí^ 

íiTia fn^r ^ %% aqçR %i 

U. ?r?ír ^ ^ 

'íí 3 r»níi Rr-f^r RTO- 
^v, í^r m^ armf [R?ir ^íafpR «rrainir 

ír íifl ^òj ^fífof 
\\ íçf «ííífíwraRR «íite srrpr 
RRí ^[pr irqíf^ UR 
<n*WR>!jr'f«^ 3 iífr^íir 3 <iRii I ^jrftfíísuTiT- 
qiRÍl 'iitRi^gí 

^•, q^ii íirniííR »í^'t|íqRr «iír ^qR- 

íiír vrqfl: 

\^, tfNíiqq! qff?i^' 5 ?T m w 

íijNjfVii 

\\. m\ ^ ^ 'ríf 
çrpi% Tq 

vo. sraf 3 (raq ®í^;ii fíir qq?rç sqrPfçfr qff 

^(^ ■3 "■ ' ■ 

vv qiíjííT q!;ç3 qq^ní mrqr 
qfiit 
v^. nq| >iíí* 

Consta da presente inscrição que, no ano 1335 da era de 
stó« AAá//tóAa«rt, quando 0 grande imperador Sri Vira Pratap 
Dêvarâya estava reinando em yijayanagara, ' e o seu,PratiíHasta 
( lugar-tenente ) Najanna Gosãvi governava na capital de Goa, 
PO Sanvatsara Vijaya, .aos 30.“ dia do mês de Eousba, domingo, 


iíliSi 


Rama Naik, Naganna Naik, Rama .Prabhu, Mongue Prabhu 
acompanhados dos principais habitantes da aldeia de Band&oada 
(Bandorá, de Pondá) foram ter na aldeia de Kukulli ( Cunco- 
lim de Pondá) com Mài Sinai, filho de Purusso Sinai, que 
estabeleceu osnamoxins para oculto de Sri Naganatha e Sri 
Mahalaximi devi. 

Depreende-se desta inscrição que 0 já referido Mai Sinai 
continuava a ser divào do Concão em 133') d^ ®ra shalivahand ou 
1413 da era cristã, e que havia em Bandorá os templos hindus 
consagrados a Sri Naguexa e Sri Mahalaximi. (M 

XIX 

Inscrições persas da época da dominação de Byapur, 

em Goa (século XVI) 

No Museu Arqueológico, era Velha Goa, está conservada 
uma coluna de pedra que foi transferida de Guirim, onde primi¬ 
tivamente se encontrava. Esta coluna traz um monograma com 
osdizeres **alpha mmenuin kkirum min alpha alpU hfmm". 
O que vem a ser; "mil muçulmanos se tornam caros para mil 
vezes railinfieis (hindus) ”. 

. A presente coluna pertenceu, provávelmente, a um sólar de 
qualquer nababo muçulmano ao tempo em que Bardês esteve, sob 
0 domínio de Bijapur, 

Devem ser transferidas para 0 mesmo Museu mais quatro 
lápides contendo as inscrições em persa e que ficam no sítio da 
antiga fortaleza de Pondá. 

Diz uma delas que '' esta mesquita foi construída no tempo 
do rei Ibrâhim Adil Shah. *' 

( 1 ) Do tempo dos reis de Vijayanagar, há em Goa uma 
inscrição, de que demos conhecimento no artigo í/w Pnssfl do 
Gmüta Barm Elucidado à luz duma Inscrição Sanscnta (Oriente 
Português) Eev. Heras, S. J., refere-se a uma ontra inscri¬ 
ção de tmMapolió que possue um sacerdote de Naroá, mas como 
fácilmente prova é apécrifa, (Cfr. Eev. Heras, J B. H. S., Vol, 






Refere a segunda inscrição que, no tempo do monarca Ibra* 
him Adil Shah, o suhedar Tuh fConka)!^ chamado Abdul Malic 
erigiu “ este baluarte, depois de subjugar os insurrectos. Ano 
1003 da era hegira. 

Ibrahim Adil Shah é 0 rei de Bijapur, a cujo domínio per- 
tencia, nêsse tempo, a província de Antruz (Pondá) que fazia 
parte, administrativaraente, do TaUKonhn, i, é. 0 território que 
fica abaixo dos Gates, em contraposição com (í/{!’<í'-"mâthâ, i. é.; 
0 território que está situado acima dos Gates. Osubedar de 
Pondá que construiu 0 referido baluarte chamava-se Abdul 
Malic. 

A terceira inscrição narra apenas que “ íoi feita esta obra no 
tempo de Klian Ali Shan Bahadur Khan, Ano 998 Não se 
sabe a que obra se refere a presente inscriçfio. O ano 998, sendo 
considerado como de hegira, corresponde ao 1660 de Cristo, 

A quarta inscrição é um édito do rei Ali Adil Shah estabele- 
cendoque, para diante, não fossem confiscados pelo Govôrno, 
como 0 era até então, os bens pertencentes ao falecido, sem 
descendência masculina, devendo êsses bens passar às filhas ou 
aos irmãos, sobrinhos e outros parentes do mesmo falecido. O 
ano da presente inscrição está muito apagado. 

No aludido édito nota-se 0 reflexo da legislação similar prcH 
mulgada em Goa pelo governador Martim Afonço de Souza em 
1342. {*) 


' (*) Treslado de hüa Provimo do lánõi* Gou."'' Martin Afonço 
de Souza por^j manda que os moradores natumes desta Ilha ^ fale- 
çerem:sem filhos machos, e tiver filhas e molher que herdem 0 
movei q lhe ficar. 

OG.® da índia etc. Faço saber A quantos este meu Alvará 
virem, que eu fui ora informado que os moradores, naturaes desta 
Ilha que falecião sem filhos machos lho tomarão sempre toda a 
fazenda, asy movei, como Rais, p-' o Snor da terra, e ora tomão 
_ p." El Rey nosso Senhor, posto que filhas llie fiquem, 0 que he 
eauza de m^* perdição p.' ellas, e so dá azo a uzarem mal de sy, 
e porq.*'’ asy aos machos, como a ellas se devem os alimentos, è 
não podem ser escludidasdôlles, e sem se fazer isto ao menos na 
fazenda movei, 0 d. Sn6i> recebe pouco proveito, e páreçe quo 


Como se vê, tôdas as inscrições são da época do domínio de 
Adil Shah em Goa. ^ 

Eis os reis da dinastia dé Adil Shah (0 Idalcão, dos cronistas 
portugueses): 

i.—YOsuf Adil Shãh (1489-1310) (i) 

1 z.—Ismãil AdilShãh (1516-1534) (s) 

3.— Mallu Adil Shãh ( 1334-1535) (8) 

; 4.-Ibrâhim Adil Shah I (1535-1557) (^ 

í 5,-Ali Adil Shah .(1558.1580] (s) . 

' 6 .—Ibrahim Adil Shah II (1580.1626) (•') 

se disto fosse einformado, não 0 haveria por serviço de Deos nem 
seu ; pello q mando, e ordeno qne da feitura deste em diante 
faleçendo qualquer homem, ou mnllicr sem f.“, deisandof.* 011 
filhas lho não seja tomado nonhfla fz.“ movei, somente a Rais 
llie'serátomada, enellase guardarão custume antigo, ese porá 
em boa recadação, como se custumou fazer; notificoo asy as 
. Justiças a (jue este foi aprezentado, e olfioiais, e peçoasa q 0 co- 
nhecim.'^" deste pertencer e lhes mando q 0 cumprão, e guardem 
intrJ m.’''’; sem duvida nem embargo algum q lhe seja posto- 
j Antonio Teixeira 0 fes em 60 a a 28 de Julho de 1542. 

^ ^ (Livro das monções u-“ 76, fl. 57 v-60.) 

i (') No fira do seu reinado, Albuquerque tomou posse de 

Goa, Yussuf veio aqui com 3.000 homens e reconq aistou*a. Pouco 
I depois de ôle voltar para Bijapur, faleceu em 1510, na provecta 
^ idade de 75 anos* 

1 (^) Ismãil sucedeu ao pai no trono, mas como êle fosse de 

i menor idade,' Kamal Khãii foi nomeado regente* ,: 

\ (®) E’ 0 Mealecão dos documentos portugueses. Era filho 

I mais vélho de Ismíiil. 

I (‘“) Era irmão de Mallu- Ibrahim I foi 0 primeiro rei da 
t' dinastia de Bijapur que assumiu 0 titulo de Adil Shah, era vez 
de Adil Khan, Êste título indicava a sua dependência como 
f governador subordinado da dinastia bahmanicla* O dr. M. Nazim 

I {Bijapur Imcripíwns^ 1936, p, 6 ) , é de opinião que se deu êste 

I facto em 1537, provavelmente depois da morte de Ilhãraudlab, 

j filho de Kalimullah Shãli, 0 , derradeiro rei da dinastia Bamanida* 

I (^) Filho mais vélho de Ibrahim* Foi assassinado em 1580. 

(") Sobrinho de Ali Adil Shah* 
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7— MuhammadAdilShah (1627-1656) 

8— Ali Adil Shah II (1656-1672) 
g.—Sikandar Adil Shah (1672*1686) 

Os anos 998 e 1003, mencionados nas referidas duas inseri, 
ções persas de Pondá, sendo da era hegira, correspondera, respec¬ 
tivamente, aos anos de 1589-1590 61594-1595 da era cristã. O que 
mostra que 0 rei nelas mencionado é Ibrâhim Adil Shuh II 
(1580-1626). 

A insurreição de que fala a mencionada inscrição de 1003 da 
era hegira é iprovávelmente a que foi promovida em 1593.94 
de C. pelo Príncipe Ismãil, irmão de Ibrahim Adil Shãh, c cuja 
repercussão deve ter havido noConcâo. (i) Este príncipe Ismaih 
que esteve prêso no forte de Belgão, fugiu da prisão e le¬ 
vantou 0 estandarte da revolta, ' mas foi derrotado e, fmalmen. 
te, morto. 

A inscrição de Ali Adil Shah não traz a data legível, mas é 
de presumir que se tratasse de Ali Adil Shah I (1558.1580 ), 
porquanto, nesta época, vigorava era Goa umalci cora ) a que 
se refere a inscrição da Ali Adil Shah. ( 3 ) 

OdomíniodeBijapurtevefimeraPondáeZambaulim, depois 

da sua conquista por Shivaji, era 1674. (^) 

XX 

A immção do lemplo de Saptakotejvar, de 1668 

(ieoam« ^6 Naraí deBicholira, 

depara.se-nosasegamtemscnção que refere que asobrasda re- 

nr i ““O ordenadas por Shivaji, 

reidosMaratas, em i 3 deNovèmbrodei66S: ' 

(') Dr.M.Haáo, Biiiut Iimitími, wss „ o 

0 Bmmuum», porHiranbrahimZuliairi. 

nestatSTer° r protaor dem,In 

nesta ciikde, pelo auxdiotrae noa prestou, com os seus conheci' 

rròMn?Sr’ 

iingua, que msenmos no presente estudo. 
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Que 0 referido tempio de Naroáfoi reconstruído por Shivaji 
seldepreende também de muitas outras fontes coevas, encon- 
trando.se alusão ao presente facto no livro sânscríto 
(Vide o nosso prefácio em marata ao livro 
W mry fm por J. V. S. Sardessai, Bombaim, 1934). 
Naroá fazia parte, nessa época, do reino de Shivaji, 

XXI 

A iMcriçfto marata de Adcolna, de 1688 

Na estrada de Adcolna, do concelho de Pondá, ao lado do 
caminho, fica uma lápide contendo a inscrição marata, gravada 
por ordem de Dharmagi Naganatha, subedar do rei marata Sam* 
bhaji. Tem a data de 1610 da era ahaka, que corresponde ao ano 
de 1688 da era cristã. 

Diz, em resumo, a inscrição de que falamos: (') 

Adoro a Xri Ganesh. Seja propicia Xri Lacximi. Ano da 
aclamação do rei Xahalivahana 1610, denominado Vibhava 
(correspondente ao ano 1688 da era de Cristo), ao primeiro dia 
da lua crescente do mês Tcheitra (Abril), quinta-feira, na pro. 
vinda de AnanktUna (ântrm ou província de Pondá) do 
distrito de Goem, perante 0 senhor Dharmagi Naganatha, 
governador da província de Fonddà (Pondá) pelo rei Xam. 
bhu Cbatrapati, ornamento da geração kxatria, sendo presente 
Sama^Naique, filho de Tiraa Naique, representou que, era 
tempos antigos, no reinado de muçulmanos, os barqueiros não 
cobravam 0 naulo, na passagem dos rios, dos habitantes de 
An truz, donde, havia muita concorrência da gente de tráfico 
e resultava vantagem à caza rial, Agora desde que se estabe¬ 
leceu 0 reino hindu, tinham começado com a arrecadação do 
naulo, ou direitos decapitação, 0 que produzia considerável 

(^) Esta inscrição foi publicada pela primeira vez pelo 
nosso amigo D. V. Aptê, de Puném no W 





diminuição nas receitas do rei, motivo por que podia que nor 

™ acto de liberalidade abolisse os mesmos direitos 
que cobravam na razão de 7 ihrii da pessoa de sexo mas. 
cnlmo, e 14 dnru da do sexo feminino, acto pelo (iiial resiil. 
lana vantasem à casa do rei. Pelo que 0 mesmo sr. noverna- 
dor atendendo a êste pedido, perdoou os direitos do capitarão 
na passeem de Bamiian, de Orjto e dos poriai, de fíLú „ 
que assim deverão'todos observar, sem destruir esta obra 
metilóna poisaquele que a destruir incorrerá em grande 
pecado.Afonsmos em língua sânscrita : i," Quem aniquila uma 
mtitmçaopra erigida por si ou poroutros i uma alma darana- 
daquejaznoftría (Inferno); «.• Quem por cobiça ou por 
mveja condena uma instítuição pia é um grande pecldor que 

e converte em bicko no escremento; 3,- Entro 0 doar e man. 
teradoaçao.o mais glorioso do manter: jicla doação se 
çto eta“vdom supremo, ona salva. 

Eis 0 texto da inscrição : 

V ■dMiTOll (5% 1» çreiiilqiç, 5% II 

'i I ãíííR ,[4 gqrg, í,, 

» «TOfSãiis TOütsgrqiift 4ÍÍ 

' « Wí 4 # iwnrr p? ,g- 
^ a ws ííjr j, 54. 

V í %^', 5 rii!p BÉ gt 

V 1, siw i 

\\ VfãfiT ar & 

' T" I m sngn 

r» 5 BB ÍI%i! (?„% »r^ II ^ II . 
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V "irti BÍfíB fiá Bã III Si nninift ,p„5„ ^ ,,5 
\ã BlBilg TO II (B BfnpRTOt ílRl uiqnSç, 

B« iwni BTBri g pnrfl IrorirTOB 11411 
Bã WBtawSiiêi ãRinàítjwii 11 TOí wipi- 
BB Bift BTOUTO B^I Bt BWBt BíRít ma 


^ M» é ™a moeda de Ínfima espécie usada em Goa 
secuIoXVII. A sna e.inivalência é: 100 durus=i.taiKa . 
taiigas=ii rupia. ® ’ 


no 

IO 


A moeda meSda de curso, no mercado de Goa, era de dnas 
espécies; urna de cobre, tendo por cunho um ramo, e se chamava 
dmtà (s.) *»,},!»(plur,); e a outra imaginária ou convenciona, 
da, denommada ,«*, a que se refere a presente inscrição, (i) 
Eis a tabela da equivalência destas duas espécies de moedas 
com a respectiva correspondência com a moeda portuguesa' 


Daitibíli (sing,) ou 


mhãeú (pl,) Duãdu ou âuru (oorrup.) 


1 OU ec 

2 ou dôn 

3 ou iin 

4 ou khar 

5 ou panch 

6 ou S(5 

7 ou saí 

8 ou att 

9 ou 

10 ou dhá 
n 011 krá 
i 2 ,ou,íar 4 > 
13,ou i$râ : 
14 ou tchauáa 
ISMpçn/irâ: 
ló ou , 

17 OU sotrá , 


2 ^ 0 ÜOiÜUj 
- 5 ou po-ncJi 

... 7^ ou saddê-sat ou arjcm vintém 

loourfÃá . 

•.. 12 ^ ou saddê hará ■ 

... 15 ou pomierá ou poUin vintém 
... 17^ ou saddê-sotrá 
... 30 on ziiis, ou corém vintém 
... 22 \ iopi saddê havis 
... 2 $ oupanchm, Qurubo, barni 
2 ‘jj oü saâdê‘Sotavis 
30 ou lis, ou sapai barni 
... 32f ou sadê-botis 
... 3S’0u joéZfl/tós.., 

... 37Í ou sadâLsaUis ou dédd-dambdi 

... 40 ou ichalis 

... 42 |- ou saddê-bechaUs 


H 

3 

4 
6 

7 i 

9 

10 
12 

15 

i6| 

18 

: 24 
22 
21 

2SÍ 


(’) F. N. Xavier, Memória sôbre as moedas cunhadas m ódca 
1866 , p. 67 . 66 . ' ' ' 
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úoüotirá ... ... ^$oü^,antdeckiUs... 27^ 

igouiconis ... ... m mMêsaUi-^chlk ... 28^ 

20 ou vks .50 ou pmk, 011 õrtang ... jq 

300U/2SS ,. - 7 S oüpavunximt polém 4 an^ ^c; 

40 ou tchahss ... 100 ou Xembôr, arém Imp 5ü 


A dominação hindu a que se refere a presente inscrição come^ 
çou desde a conquista de Pondá por Shivaji em i de Maio de 
1675 ('). .0 último governador de Pondá, então pertencente ao 
reino de Bijapur, foi Mahmud Khan e 0 primeiro governador da 
mesma província, nomeado por Shivaji foi Trimbak Pandit, a 
quem seguiu Dharmagi Naganaíha (») 


Inscrição marata de Benaulim (Salcéte) 

Em Benaulira (Salcêíe), há uma inscrição em caracteres 
sem data. Diz a inscrição: 

fíáíqfíl- 

Tradução 

Banll í» á® Sri Banesvar de 

éBenaulim, No íorai d, de 1567 conseT 

«mda»b™ <i»G“vtaodo Estado da índia, esta aldeia é 
designada sob o nome de" Banaully » 

referií Mdl”nr f 

nda loalidade. Oatros templos hindus de Benaulim, destrui- 

«•S.PeMdalivrariadeSir Jadn- 
(®) P. Pissurlencar, Poriu^uem i Maratas, i, p. 39. 
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dos em 1567, eram, segundo 0 mencionado MS, Samquespor 
(Sanquesvor), toynfl, kprãú (Bhairão), Gamlaromdêuy e 
Saifíkry. 

A presente inscrição despertou a curiosidade de muitos inves. 
tigadores goeses. Lá na aldeia, conta-se que quem fôr capaz de a 
ler apanhará um rico tesouro escondido..!! (i) 


A suposta inscrição do rei Chandraditya, em Chandranath 

0 abalisado historiador Rev. H. Heras, S. J., escreve (J.B. H- 
S., IV, n.o 2, pgs. 13,14). 

•‘Mr.GeorgeM. Moraes, Professor ofHistory, St. Xaviers 
Collage, Borabay, vi^ho visited Chandernath one year after, in- 
forms me that there is a stone inscription inside this shrine cora- 
memorating the building of this temple by Chandrnditya, son of 
Pulakesá 11 , who was governing the Konkan as Viceroy on behalf 
ofhis father. Mr. Moraes could not see the inscription biit got 
iJm information from the teinpkpHêst and other óidpeople offhe neigh’ 
bourhood, ’’ 

A parte final dêste trecho nos levou logo a presumir que se 
trata duma informação infundada, porquanto se tal inscrição 
existisse seria era caracteres do século VII e, por isso, indecifráveis 
para qualquer sacerdote que'não seja perito em paleografia brah' 
mi, como sucede com 0 sacerdote do mesmo templo. E, de facto, 
pelo exame do local indicado no trecho transcrito se verificou 
que nenhuma inscrição de Chandraditya lá havia! 

0 aludido historiador, baseando-se na suposta existência da 
inscrição de Chandraditya, inclinou-se, como provável, à hipótese 
de que Chandrapura-*a actual Chandor—tivesse sido fundada por 
aquele príncipe da dinastia Chalúkya, que governava Goa no 
meado do século VII. (Cfr, A'rvore genealógica dos Chalu- 


(*) Ofr. Roque Monis. T^rra de Sum Mo Bapèisia^ 
1933 , p. 24 . 






íiyas). (') A opinião do Rev. Heras foi 
Moraes. (2) 


seguida pelo Prof. 


cl iuz aa inscrição de Hevaraja dos Gorains afrá 
referida, (*) é hoje ura facto indubitávelmente provadi qu 
Chandryura-^ChandorHá era célebre muitos anos antes de vi 
ao mundo o príncipe Chandraditya I 




Heras, /. 5, fí.S.JV 2 v u 




CHAUUKYAS OClOENiTAIS DE BADAiviI 

C Segundo o Dr- Fleet ) 




ADENDA E CORRIGENDA 


A inscrição de Hemad-deva, rei da dinastia dos 
Cadambas de Goa 

Baseando-nos na opinião dos abalisados historiadores da 
dinastia dos Cadambas, Rev. H. Heras, S. J., e George Moraes, 
atribuímos a Jayakexi 11 a moeda de ouro, descrita na nota 
VIII. Pelo estudo mais demorado da moeda em questão che¬ 
gamos, porém, à conclusão de que era errada a leitura da res- 
pectiva inscrição publicada pelos mencionados historiadores. Em 
nosso entender, no reverso da dita moeda, em vez de: 

" Sri—Saptoktesá—labdha— varavira--”Jayakês‘ideva— 
Malavaramãri" 

deve lêr^se: 

S’ri—■Saptakotês’a—labdha—vara—Sivachitta—vira— 
Hemãdidévaru—Malavaramãri 

O que vem a ser: “ O destruidor dos Malavas, Sivachittavira 
Hemadi deva, por graça de Saptakotêsvar. ” 

No anverso, em frente da efígie do leão, deve lêr-se " Is- 
vara ’’ que é o nome do ano cíclico em que foi cunhada a presente 
moeda. 

Como se vê, a inscrição gravada nesta moeda não é de 
Jayakes’ideva II, mas sim do filho dêste rei chamado Shiva- 
chittaou Permàdi, 

Permãdedeva era conhecido também pelos nomes de Per- 
mãrdi.diva, Permãdi e Perma. Segundo nos informa o nosso amigo 
H. G. Kharê, de Puném, o nome canarês Permadi originou as 
palavras canaresas Pemmâdi, Hermãdi, Hemmadi, etc. Também 
são variantes do mesmo nome Hémãdi, Pêmadi etc. Daqui se 
conclui que Hemãdidévaru da presente inscrição pode ser 
Permãdideva ou Shivacliitta-que reinou desde o ano 1147 da era 
cristã. O’ ano cíclico Isvam corresponde ao ano 1079 da era 
shalmhana e ao ano 1157 da era cristã. A inscrição marata de 
Marada-deva, descendente dos Cadambas, que se encontra em. 
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Savargão, (i) deve ser também do rei Perraãdi. Presumimos que 
a inscrição denominada de Emardeu, a que F. N. Xavier se refere, 
seja igualmente do mesmo rei Hemada-deva. 

A identificação de Perraãdideva com Hemãda-deva lança jor¬ 
ros de luz sôbre a origem de HeinM-ém, nome duma estatueta 
equestre venerada num templo hindu de Uguém, de Sanguém. 
Segundo a tradição local, a estatueta de que se trata é de mtkr 
ou de rei, O que nos levou a supôr que a mesma estatueta 
fosse primitivamente do ministro Jadava Hemíula-pant ou He. 
mãdri. Mas, os estudos ulteriores, feitos à luz da referida iden¬ 
tificação dos nomes Permadi-deva com Hemadi-dova, nos levam a 
supor que tal estatueta pode ser também do rei Cadamba Sliiva, 
chitta. 

A arquitectura do templo hindu de Surla, de que falamos 
atrás, tem alguma semelhnça cornado templo Sri Kamala<Na- 
rayana, de Degamve, mandado construir por Kamaládévi, a 
querida esposa de Sivachitta ou Permfidi-deva. A figura de 
S'ardulm, esculpida em ambos os templos, torna mais clara essa 
semelhança. (Cfr. Dr. Saletore, Mediiimil Jainim^ p, 72), 


F. Pissurkncar 


(1) Qmrkrly of Bhârata lükS. Mandala, foi, XIl JV«/. 
185$ s.s. ' 




Sêlo do rei Devaraja, de Chandor 










Insctiçâ» do rei Jaiquejl I, 


miiiiviragaldaRaia(Salcête) 



( anverso ) 




Moeda do rei Permardi 
(reverso) 
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Viragal de Cuncolim em que se lê em canarês: Bedevura kela 
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Snlbsídios para a siia Msíória 

POE 

Nioolau Mo J. de Meneses 


1713 

Relação da Missão de Ceilão, assim dos trabalhos, 
perseguiçoens, e necessidades que nella padecem os 
Padres Missionários, e as christandades das terras dos 
herejes, como dos favores com que Deos Nosso Senor 
ajuda aos ditos Missionários, para se aprezentar a Sua 
Majestade que Deos Guarde, pela Junta das Missões. 


— AnnodeiyiS- 

Este anno the 0 prezente por não chegarem as cartas annoaes 

,de todos os Padres Missionários se anoticia so nesta Relação 0 que 
0 Padre Manoel de Miranda diz em huma Carta sua que mandou a 
esta Congregação 0 anno passado que chegou muito despois de 
passar a Monção, cuja copia he a seguinte. 

«Por me achar já com algum escrupulo de tantas ordens que 

Vossa Reverencia me manda para lhe dar a noticia, e conta desta 

Missão lhe faço esta carta com alguma especialidade, pedindo per¬ 
dão da que faltou nos annos atrazados; mas 0 que digo he quede 

alguns trabalhos dos Missionários que nesta vâo_ relatados nao se 
espante Vossa Reverencia, nê se acorde com a noticia delias os ou- 
tros Padres porque lhe aíhrmo que junto com elles a consolação, e 

alegria com que Deos 0 suaviza, he tal que me parece do interior 

da alma redunda, e tresborda no exterior do corpo, e ponsso ainda 
.uetmregosijo ouvi varias vezes aos Padres contar cada hum 
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seos trabalhos e por galantaria os seus ardis tiantos, e virtuozos 
disfarces do que uzão só afim de acudir as almas tiralas das garras 
de Satanaz, e escapar elles das mãos dos hereges, nunca ja mais 
ouvi a alguns dos Padres queixar se deiles se não de muitos e va- 
rios escrúpulos de que esperamos em Deos nos Livre por meyo de 
Sua Magestade que Deos Guarde alcançando dos Estados de olan. 
da a liberdade para esta christandadc que com tão grande zelo, e 
entranhas paternaes solicita. 


^ Despois que o anno passado escrevi a Vossa Reverencia, e aos 
mais Padres, e remetti as cartas a Tutucury, parti logo a Candia a 
visitar a nosso Padre Joseph Vaz que Deos tem, cheguei lá a salva- 
mento, e ja antes de mim alguns dias tinha chegado o Padre Jaco- 
me / Gonsalves escapou quasi milagrosamente da perseguição e 
cerco com que os hereges o quizerão apanhar em Columbo de que 
suponho tera elle dado plena noticia a Vossa Reverencia na Igreja 
de Candia festejamos com toda solemniclade o nascimento ^da'So. 
berana Rainha dos Anjos porque chegou também despois de nos o 
Padre Ignacio de Álmeyda que andava nas suas Missões, e parece 
que não quer perder a occasiao de largar a grande alegria e gozo, 
que experimentamos, quando nos vimos dous ou tres juntos porque 
hade saber Vossa Reverencia que hum dos mayores trabalhos que 
ca sentimos pelo menos em alguns lugares he de passarem mezes, e 
as vezes annos sem hum avistar se com outro em razão de grandes 
distancias e dificuldades do caminho. 


...... cbmvamosna Igreja de Candia houve 

Festa na Cidade e no Passo, porque o Rey celebrava o seu casa¬ 
mento com huma Princesa que secretamente trouxe do Reynode 
Madure por v.a dos Olande», eaGaasade.ir ella ooollamenle 
01 potqoeo Rey Naiqne de Madure não a queria largar seai 
embargo de ficar com ricos e grandes presentes qne a esse fim o 
Rey de Candia lha mandara com qne em huma occasiao qne o dito 
Rey Naiqne estm íora do seo passo por ter hido accudir a liuma 
guerra sahm a Princesa m companhia de seos Pais e Irmãos dis- 
aiça 3 , 6 eo consigo em Nagapatâo onde estava prestes huma 
vela dos Olandeses embarcarao se todos nella e passarão a Jaiana- 

patao donde 0 Rey de Candia a levon para sna corte com grande 
Domoa. ° 


Para esta festa do Casamento nos 
hiimos em huma noite ao passo a dar o 


avisou Antonio Dorta para 
parabém, mas'não teve ef- 
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feito este nosso intento porque na mesma noite em que havíamos 
de hir não sey qui sentimento teve o Rey com as pessoas que a 
Rainha tinha trasido em sua companhia, e porque ja passava do 
mez que nos estávamos na Igreja determinamos sahir para cada 
hum accudir as suas Missões, e ainda que eu corria com a de Po* 
tulào, ordenou-me o Reverendo Padre Joseph Vaz que visse algum 
meyo de poder eu entrar em Nigumbo visto que despois que eu mu¬ 
dei para Ptoulào não poude entrar la Padre algum pelo grande rigor 
dos hereges, e que podendo passasse tãobera a Columbo a ver 
como ficavão as cousas daquella christandade despois da persegui¬ 
ção de que se retirou o Padre Jacoine Gonçalves como acima digo. 

Sahi em Companhia do Padre Ignacio de Almeyda hum dia 
em que nos dizia o venerável Padre Joseph Vaz, que não fossemos 
senão o seguinte despois de tudo estar aparelhado para jornada, e 
eu julgando que a repugnância do dito Padre era causada de ser 
natural de não largar com brevidade os Padres que chegavam a 
aquella Igreja ou onde quer que elle estivesse instei para sahir e 
depois de muitas rogativas, preces, e outras devoçoes que elle cos¬ 
tumava fazer na despedida dos Padres nos deu a Santa benção : 
tomamos o caminho para Aldea de Tumpana que fica em distancia 
de hum dia de Candia passamos o Rio, e começou comnoscoa 
chuva com tanta força e rigor que foi hum dia dos mais trabalhosos 
que experimentamos, hiaraos com lobas e barretes descalços toman¬ 
do toda a chuva na cabeça porque nào se podia reparar, nem havia 
com que se reparar, nem achamos Lugar onde pudéssemos repou. 
sar porque ja ficava muito atraz, e para Ia do rio a povoação; po¬ 
rem 0 mayor trabalho foi quando chegamos a hum lugar onde com 
qualquer chuva parece que se cobre toda a terra, e ervas que nella 
ha de sanguexugas entre grandes e pequenas, eu e o Padre meo 
companheiro apertamos e amarramos as pernas dos calções sobre 
os joelhos para que as sanguexugas não subissem mais para cima, 
e de joelhos para baixo demos em despesa, erão ellas tantas as que 
levavamos dependuradas pelos pes que se não podião contar so me 
lembro que em huma sarninha que tinha em'hum dedo de hum pé 
contei dez ou doze. 

Em hm pelas sete de noite com bem de trabalho pelos refe¬ 
ridos e pelos que tivemos na descida de huma serra empinada e 
muito escorregadiça, ecoma alma que nào nos largava, e com 
bastantes sustos de toparmos algum Elefante visto ser já escuro 
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por misericórdia de Deos chegamos a Tiipana a casinha de hum 
cristão nosso que nos recolheo com muita caridade, e com çumo 
de limões, e outros ingredientes que os naturaes sabem nos unterào 
os pes e cahirão todas as sangiiesugas e poserão outras mesinhas 
para fazer parar o sangue que corria das suas mordeduras mas 
de algflas sanguexugas que os meus moços sem saber tiverão com 
violência ficarão me humas chaguinhas que me durarão algum 
tempo, nesta casa ficamos dous dias, e eu com febres ao ter¬ 
ceiro, porem por me ver algum tanto melhor passey para Ne- 
rungondem distancia de algumas quatro léguas, e ficando na* 
quella christandade o Padre Ignacio dalmeyda para correr as mais 
circumvisinhas eu parti para/ Cattangambala Corla que fica dahy a 
hum dia e meyo nesta viagem forão bauptizados alguns Gentios e 
reduzidos a nossa Santa fé hum mistiço de Gale que havia tempo 
tinha de la fugido com a sua mulher e família fiquei nesta Aldea 
em huma ermida que lá temos administrando os Sacramentos aos 
christãos alguns cinco dias, e, tomando entre tanto as informações 
e inculcando modos para entrar era Negumbo que fica dahy hum 
dia, e ainda que sonha que lá ficava o Dissava de Columbo o 
mayor perseguidor dos catholicos, e que as nossas cousas nada 
fcstavào abrandadas e que assim o dito Disava com os seus estavão 
occupados na casa dos elefantes e porisso toda gente ficava 
represada era ordem ao dito serviço causa porque não vinha de 
Nigumbo gente para as terras de Rey em busca de mantimento 
como costumava, e considerando eu que a vista desta òccupação 
não havia de ter encontro de gente no Caminho que era o que 
temia por se não sovar a minha entrada nas terras dos hereges, 
Encomendando a Deos e a Sua Santíssima May o negocio sahy 
de manhã muito cedo dita a minha Missa, e pus me a Caminho, e 
como tudo athe chegar a Nigumbo fosse despovoado Levei para 
Viatico pouco de arroz cosido como costumamos em semelhantes 
occasiões: fui a toda preça pellos Mattos e alguns lameirões des. 
viando me das estradas, e mettendo me pello matto a dentro tanto 
que sentia vir alguma gente pelo caminho, e por isso hum moço de 
minha companhia como passageiro hia sempre diante, e tanto que 
encontrava com alguera falava com elle em voz alta de sorte que 
nos que hiamos atraz pudéssemos persentir com que pelas 
sinco horas de tarde cheguei ao Matto de Tambavil que he uma 
povoação que fica nos limites do Rey junto o Rio de Nigumbo: fi¬ 
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camos nelle bem fora do caminho athe escurecer: e tanto que foi 
anoitecendo fomos decendo mais para baixo com medo de encoh» 
trar alguns elefantes; ficamos ao pé da povoação abrigados ao es¬ 
curo que fazia a sombra düa arvore, e pellas dez da noite com toda 
cautela, quando me pareceo que a gente da povoação ]a estava des¬ 
cançada descy no rio em hum lugar em que agoa me dava pela cin¬ 
ta, e passamos a outra banda, é fomos catiiinhando para cidade de 
Nigumbo que fica dahy a huma legoa e ainda que o meu guia era 
destro como andavamos nos desviados de casarias para não sermos 
sentidos nem darmos occasião para ladrarem os caens errou o Ca- 
minho, e padecemos algum trabalho porque nOs mettemos por hum 
lugar muito estreito cuberto de espinhos de sorte que era necessá¬ 
rio andarmos as / gatinhas e por baixo erão LameyrÕes e covas pa¬ 
rece de andar por li o gado, e molestarão me os espinhos as costas 
algum tanto pois estavão descubertas, e os pes que levava descai’ 
ços, e despoiz de andar hum espaço julgando não ser aquelle o Ca- 
„minho tornamos atraz e dahy a nada demos cora elle. 

Cheguei a Nigumbo a huma hora despois da meya noite a casa 
de huma prima do Nosso Dom Affonço Pereira que me recebeo 
como a Anjo do Ceu com lagrimas e soluços cahindo me aos pes 
ella e toda sua familia visto verem Padres despois de largo tempo» 
logo mandei preparar o altar e disse Missa em acção de graça por 
levar me Deos a aquelle lugar livrando me de todos os perigos; fi* 
quei lá so aquelle dia, é ao seguinte mudei a casa e passey para 
outra que ficava mais distante da Cidade e por que estava lá o 
Dissava não pude fazer serviço de Consideração a respeito do que 
antes se fazia, não deixava porem ser de muita consideração dar o 
Santo Baptismo a algumas pessoas adultas e crianças que puderào 
morrer sem no acharem; confecey algumas pessoas de muita con¬ 
fiança e fidelidade.más o que me consolou muito entendi que a eese 
fim me teria Deos la levado, foi a redução de hum herege calvinis- 
ta chamado Bernardo, Bequel, cunhado de nosso Dom Affonço 
Pereira, o qual ainda que herege corria comigo com muita atnisade 
posto que se não dava por rendido nos tempos passados por respei¬ 
tos humanos mostrava porem sempre huma affeição aos Padres 
nesta occasião tive noticia de qae eslava o sobre dito muito mal e 
traçando modos para que as onze da noite não ficasse no lugar 
onde elle morava pessoa de sospeita fui a elle com toda cautella ® 
disfarce. e entrando logo o visitey e o Consoley e, tanto que lhe faley 
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nas cousas de sua salvação com olhos arrasados em lagrimas me pe- 
(lio lhe administrasse o Santo Baptismo e fizesse tudo o mais que 
emportava ao bem da sua alma, perguntei lhe tinha alguma duvida 
na matéria da Fée e dicesse para o inteirar em tudo que lhe objec* 
tasse: respondeo meque sempre conhecera ser verdadeira a Fé 
catholica porem que por motivos temporaes a não abraçara. 

Com que feita a abjuração com grãnde arrependimento tomou 
0 Santo Baptismo sub muiiUone, como nos costumamos dado a to¬ 
dos os baptismos dos hereges por muitas cousas que temos descu- 
berto para duvidar de sua validade, e por querermos seguir a opi - 
niào mais segura instruhy tàobem no modo de confessar com que 
0 fez a sua confissão geral posto que huma nascida que tinha na 
boca lhe não era pequeno impedimento para faseia mais esteosa 
como desejava/e por me pedir com grandes instancias a Sacrosanta 
Comunhão lhe administrei logo com notável goso de minha alma e 
finalmente dando lhe documentos saudaveis pelas tres horas de ma¬ 
nhã sahy de sua casa despois de baptizar outras algumas pessoas. 

Poderia no dito Nigumbo faser mais algum serviço mas assim ’ 
por estar lá o Disava, como por se não impossibilitar a hida a Co- 
lumbo com qualquer abalo que em Nigumbo succedesse intentey 
primeiro passar para 0 dito Columbo, mas os ineos moços senã! 
a reviao Levar-me pelo rio visto que não poderião passar sem che- 
g r spasscsemquese faziãoexactas diligenciase muito mais 
difficilerahir por terra com que dei avizo em Columbo a huma 
ceria senhora que da gema dos hereges paternos e maternos foi 

teo animosa e lao amante dos Padres, que o Padre Superior da 
Mwo chamando se ella Joana lhe cosfnma dw electa; avisei- 
lhe 0 d„ e hora em qne en havia de partir, e ella e outros one tjnto 
me desejavao la (por ter-me sahido sem me despedir delinmem 
nem lhes dar de sentir quando me mudei nara Pntnia ^ • 
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lheres, e hum herege em sua companhia porem pessoa de muita 
sua confiança para disfarçar o caso sob calor de folgar no rio como 
se costuma naquellas terras me estavão esperando, e tanto que eu 
cheguey me tomarão em sua companhia, e logo despedirão a alma- 
dia em que tinha ido ; / mas como ja hia amanhecendo ficamos 
todo aquelle dia em huma,paragG esquisita, e a noite seguinte fm- 
gindo-me eu moço da dita molher fui atras delia carretando algu¬ 
mas cousinhas suas, e assim entramos na cidade onde achey que 
com medo e pavor de perturbação e perseguição passada tudo es¬ 
tava muito fraco, 

Mas ainda assim me detive la hum mez confessando a poucos 
algumas pessoas muito conhecidas e de confiança e sacramentei os 
moribundos de que tive noticia : entre elles foi uma molher donze¬ 
la m.uito espiritual que tinha feito voto de Castidade, e vivia muito 
iUGrtiricacla;jdve noticLi de que ella estava muito mal, e que suspi¬ 
rava pelo Padre fui as onze de noite a sua casa e me recebeo com 
grandíssimo contentamento confessou-se muito bem, e daliy 
hum espaço estando falando entrou nas agonias; ajudei-lhe a bem 
morrer, eiplespois de raeya noite expirou, mas com medo de estar 
.eu lá a May da defunta quasi se afogava de não poder chorar para 
não acudirem os visinhos com que despois de eu sahir e ter ella 
noticia que ja estava recolhido começou o pranto. 

E vendo em que não era occasião de fazer a Missão geral pelas 
cauzas acima referidas tornei a sahir mas não ha quem me fizese 
passar de outra banda do rio por razão de sentinelas e espias nem 
havia quem me quizesse levar na almadia a Nigumbo, mas Deos que 
não deixa de prover de remedios aos que nelle confião me pro- 
veo amim, e foi que por certa via vim a ter encontro e 
amisade com hum official do • mesmo fiscal herege, e o que 
era descobridor e buscador dos Padres para os perseguir 
ficou sendo seo Anjo da guarda para os defender, e assim 
me prometeo dar boa passagS, com que cleo aviso aos 
meos fieis de Nigumbo para que em tal noite viessem com al- 
manilia e me esperassem em tal paragS que fica muito distante do 
Passo e que eu viria em sua busca, e assim adjectrião (sic) o nego. 
cio na seguinte noite veo o oficial do fiscal, e eu a modo de seo las- 
cary sahimos da cidade, vindo porõ ao rio não achamos almandia 
alguma, e como fosse noite escura foi j elle comigo ao mesmo pas¬ 
so, e disendo ter de outra banda hnm serviço da Companhia aqueL 
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las mesmas horas o Ministro que nella assistia se lhe deo a Lancha, 
e nella tomando amy e aos moços nos íei passar o Rio, e elle 
detendo se hum pouco tornou, e eu fui marchado para praya. 

Chegando porem nos a passage onde tinha mandado esperar a 
almandia de Nigumbo não na achamos e fiquei muito desairado 
porque ja não podia tornar atrazepp hir pela praya mesmo a 
Nigumbo nào podia ser, porque havia lá outro rio que era necessa* 
rio passar de dia com almandia, mas ainda assim fomos andando 
algum espaço athe chegarmos perto de povoação, e como hia ama. 
nhecendo o meo guia não achou outro modo senão dar comigo, e 
com os meos moços em hum matozinho de salgueiros espeços e^elle 
que hia a Nigumbo como passageiro: com designio de me vir a 
noite seguinte com almandia, e que se então estivessemos ahy sem 
alar alto nem fazer rumor pois o caminho corrente ficava muito 
perto e que podiamos ser sentidos. 

Eu com u preça esusto tiuha ceado pouco e quasi nada e uo 
camm 10 me tinha entrado hnma quentura e pedia o corpo Iresiioi- 
Wo algum repouso, mas como dias atras tinha cho,ido e com ofioa 

elie todo humrdo e su|o mas o corpo cansado em nada reparou es¬ 
tendi os panos dos moços e sobre elles me deitey, ainda que nSo dor" 

breve tempo como se estivessem na agoaeocorpn pn»„ muita 
umidade, e hnma dor que de quando em qnando the hoje sinto 

c»s ° 

tebafeerr'' ““ «-^'o^uhocom algum 
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beber a agoa nào mola podia trazer nnr nn, íoif ^ 
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com almadia ao lugar assinalado e vendo que eu tardava conside¬ 
rando que não havia de vir, e porque o seo medo lhes íes padecer 
que ja hia am.anhecendo e que serião sentidos meya hora antes de 
eu chegar a paragS assigualada se forão embora. 

Cheguei a Nigumbo e fiquei em casa de huma Maria Pereira 
irmà de Dom Afonso Pereira alguns oito dias não mais e fis 
alpra serviço em huma noite vendo que já se hia divulgando a 
minha estada, e 0 seminarista herege, fazia suas diligencias dahy 
passey o rio de Caymel e ficando athé amanhecer no mato fasendo 
fogo por causa dos Elefantes e para nos defendermos do frio que 
apertava muito a cinco de manha vim andando. Alguns dias 
atrás tinha chovido bastantemente, e eu não considerando o 
que poderia ser prosegui a viage pela lama e algumas agoas que 
não erão demasiadas por espaço de quasi duas Legoas, mas 
dahy por diante vi que todo o campo estava cheyo de agua que 
deterá dos Montes e trasbordando os rios tudo quasi estava 
alagado; causa porque para vencer o Caminho de meyo dia le¬ 
vou düus e meyo, e nelles andava na agoa que me dava pela cinta 
excepto em alguns tiros onde não era tanta, e em alguns altos fi¬ 
cava de noite fasendo fogo por quatro partes por amor dos animaes 
feroses e em algumas sinco ou seis partes chegava a agoa aos pes¬ 
coços e foi bom haver no alforge do moço arroz que se coseo no 
quetle em que se cose, a agoa do cha de que tirando o Reverendo 
Padre Joseph Vaz que Deos tem todos os mais usamos por ser 
.muito util para, as tres noitadas, e tão bem para tresnoitar. 

Ao cabo de hum dia e meyo chegamos a Madampe ondeo 
rio corria com tanta força que nos não foi passível passalo, e assy 
fiqüei la em hum alto onde a agoa da cheya nâo çhegava e pas- 
sadoaquelle dia e noite, o dia seguinte acaso trouxe Deos por 
aquele caminho dois homes de Nigumbo dos quaes se querião 
esconder, ps moços que comigo vinhão tãobem de Nigumbo, por. 
que ainda que as terras erão do Rey de Candia onde não temia- 
mos areceavâo que ao despois lhe acusase de ter acompanhado 
ao Padre e padecerião grandes trabalhos, mas como nos necessi¬ 
tavamos do adjutorio das pessoas experimentadas por ser,o rio 
de Lagartos, os animei / e mandei chamar os ditos homes os quaeS 
tanto que, me virão me cahirão aos pés pois tãbS erão moços 
christãos. 

Mandei lhe logo sondar o rio e foi Deos servido que hum dei- 
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les fosse home de estatura grande, e a agoa do rio lhe chegava so¬ 
mente the as barbas por ellas íis passar 0 fatinho e aparelhos do 
altar que Levava a outra banda do rio, e nos todos o vencemos a 
nado, e fomos andando. Pelas três horas da tarde chegamos a 
Mangusirào que he a primeira povoação despois de sahir a Ni- 
gumbo athe aly tudo he deserto, e iheste lugar escapei de levar 
pancadas porque estavão os gentios Lavrando as suas varzeas e 
como por entre ellas era o Caminho hia eu andando com hum 
pano branco na cabeça por amor do sol, os gentios Lavradores se 
maguarão disto e me descompuserão nas palavras, e mostravão 
tãobera querião chegar as mãos, porque despois soube que era 
como descoríezia entre elles nas suas sementeiras passar algum 
com pano branco na cabeça. 

Os meos moços querião fazer alguma bulha mas eu vendo 
que não Unhamos partido usey de hnma traça que foi mSnàar 
oSerecer a dons daqnelles que mais agravados se mostravão algu¬ 
mas folhas de Betle, que he como fazer lhes honra, e não foi por 
virtude 0 que sabendo as cabeças da aldea me mandarão muitas 
satisfações dizendo que me não conhecerão por Padre elo porem 
sucedeu a estes gentios hü acaso de que eíes farão seo mistério; 
porque estando esta sementeira já madura alguns oito dias antes 
de cortarem passarão pela dita varzea alguns cento e vinte ele- 

para Jafanapatão 

a íriblr -n ‘ e alguns começarão 

Lavradora/’ ” “‘’®“ ® 

DaJy vim anoitecer em Timily que he hnma povoação peque¬ 
na de ohnstaos os quaes confecey e bautisey a algumas pessoas 

entre cnançase adultos, edahy passei a Volevaly e que Hobera 
he povoaçaoemque temos huma Ermida; neste Ingatieu descan- 
«y dons dias, eouvy de confissão aos moradores delle e despois 
tomey o Caimnho de Potulào que distava quasi oito legoas e ao 

5 e Pefa F™'’" P»*» a ‘« 4 » que o 

Padre Pedro Ferrão mandava hum proprid com cartas do Xl 

ía Companhia vigário de’ 
Tfacory que he „a Costa de Pesoaria] em minha busca què che' 
ga ao aquella noite passada e o Padre Superior dando ordem a se 
P r 0 patamar com elles para mim se tinha hido para faser 
huma Missão não muito longe./ “ n™ para laser 


A carta continha huma nova bem sentida, e foi que Dom 
Affonço Pereira mudeliar de Nigumbo, e seo Irmào Dora Louren- 
ço Pereira com sua mulher e família estavão degredados de Colum¬ 
bo a Tutuciiry, não só por catholicos, mas por plantadores da Ley 
catholica e recolhedores e_ abrigadores dos Padres Missionários 
como Vossa Reverencia ja o sabe os lhe dei noticia daquelles nos. 
sos grandes catholicos e bemfeitores, e de seo zello fervor etc. 
Estavão em Tutucury dando graças a Deos não somente muito 
conformes com a vontade Divina mas contentissimos por acharS 
em Tutucury Igreja.e Padres o que lhes faltava em Ceilão e por 
isso tomarão a casa pegada a Igreja e por sua christandade e bom 
proceder faziâo delles grandissima estimação assy o sobredito 
Mansse como todos os mais Religiosos da Companhia prestavào, e 
muito em especial o Sr. Dom Francisco Leinas Bispo de Sancto 
Thome quando por la passou para hir a seo bispado lhes fes sin- 
gujarqs honras e lhes administrou o Sancto chrisma Sacramento 
que se ab initio a esta parte falta aos christâos de Ceilão o qual 
elles tomarão com tal goso de suas almas que em huma carta feita 
amy medizião que davam por bem empregados todos osseos 
trabalhos perda de seos cargos e fazendas e o mesmo degredo 
pelo goso e alegria que receberão seos corações com o Sacramento 
d'è crisma, e outras funções de nossa Santa Religião que viâo em 
Tutucury em que se o desemparo e perseguições padecião os 
christâos moradores no districto de Ceylão lhes fasião rebentar 
0 Coração pelos ollhos. 

Já que falamos nesta gente não posso deixar de particular- 
mente fallar da mulher deste Dom Afíonço Pereira chamada' Cata¬ 
rina..... he esta senhora tão discreta entendida que o Senhor 

Bispo de São Thoraé folgava muito de Conversala como tãobem os 
mais Padres da Campanhia, e o Padre Manuel Simão Carvalho 
grande Missionário de Madure a chamava Doutor .porque he 
bastantemente lida e muito destra nas controvérsias: he tão zelosa 
da Religião Catholica que a qualquer herege que em sua presença 
falase mal da ley catholica o convencia e mandava envergonhado 
sem desmandar de palavras e somente com a evidencia e viveza 
das razões, e pode ser que ella com as suas preguntas, e argumen. 
tos me fizesse andar mais previsto na sagrada escriptura e a seo 
petitorio traduzy a mayor parte das controvérsias de Beceano 
Aosdecbim, e Belarmino em Português que na lingoa olandesa 





472 


que ella entende perfeitamente nâo havia estando eu em Ceylão 

ella era o meo catequista e com a sua persuaçâo trouxe bastante 
gente branca e tâo bem natural a Fé catholica e por isso 0 Gover¬ 
nador e os Presidentes não se queixavão tanto de seo marido cora 
delia disendo que nâo se reduzia aos da sua seita para Religião 
catholica mas tàobem gue sem medo afrontava publicamente a 
ley dos reformados e a sua comunhão etc. 


Causa porque 0 marido huma noite em minha presença lhe 
pedio qw vistos os trabalhos e petsegoiçbes em que se vião de 

daSeligiao, Eespondeo lhe ella: Senhor eu como mulher de 
vossa mercê estando passando todos os trabalhos que Vossa Lc 
passae^lhetarei companhia atéamorteseLe "ta d 
taa Mercê eme hirey aonde quer que nos mandem e sempre 
e ecerey em tudo as snas ordens mas nesta matéria da Fé não 
me ponha preceyto, nem eu o hey de piardar porque quer seja 
0 mano Governador, quer os mesmos PresidLLe eUes me 
alarc na ley catholica eu não lhes heide de«ar dr.espÕnte^ 

necessidades que a boa de mulher e a filh ° ® 

mãos fazendo doces e conservas e ^ 
brinquinhos se hiâo mantendn ' %ns seos 

buma petição ao Conselho de Bpt ^ ^ e fizerão 

das sem razões aue Ihpç v i do Governador 

wnsaaigumacontaoserviço”rG'° ™ 

favor e para lhe restituireit, o ^ "daas sem seo 

ta poderes de absoluto que lhe ,2*01™ d 

PteJicautes pois hum delles he lò '“‘“Sado doS 

”So *Sando\sn„;rfc:i “f^“1 

e submissão a elle escreverão s ü * alguma humildade 

«everao a Batavia refundindo as ordens que 


snbitodessênascasasde DCAfcmo”iae™' 

OS papeis cartas e tudo que fosse da letra da 

tomaX«“naFS 2 de lÍoat^dT ^ 

s£sr4írirri“T 

0 capitão dizia que süa mulher e filha se deixa«pm u 
porque a ordem se não eritendia com ellas mas disserâó ellas tue 
0 seo mando ePay lião tinha culpas bara aQ«rn + ? ^ 

asculpas «éo por serem cathoKcos tão culpL ^^ 2 ’clZ 
aas easstm senão consentissem acompanhai. nessele^S 
se deitanao no mar com que se forâo drivan/ifa ^ir, i v 
,ne la^hcava recomendlo S 

shv rao ambos presos na Fortaleea e a mulher com flihos toma 

T’ . ““ = ™da que trâ 

chnstandade detão grande sentimento hnmas novas que co^l 
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de que o Governador os queria desterrar para o cabo de boa j 

esperança foi Deos Servido que assim não sucedesse. Hoje já | 

estão livres da prisão e ficão naquella Cidade todos juntos mas sem 
liberdade de poder vir a sua casa de Nigumbo nem a Columbo, 
nem a outras partes e a sua causa fica de moratoria, e suponbo i 
que assim ficara emquanto estiver no Governo o Governador 
actual e despois disto esperamos em Deos que não hade deixar 
de acudir / pela sua cauza, e ainda que por seos ocultos juizos 
tem permitido os trabalhos que elles tem passado temos confiança 
que serão restituídos a seos postos e estado antigo queira assim 
fazer a misericórdia Divina para o bera desta christandade e llies 
dêmayores brios e constância porque ainda, que o seu successo 
amedrontou a muitos a sua fortaleza e perseverança não deixa 
de animar quasi a todos rogue muito Vossa Reverencia a Deos por 
estes homes a sua íamilia para os a restituía a seus Lugares que 
sendo assim logo as christandades de Columbo a Nigumbo en¬ 
tendo que tomarão outra cor. 

A sua filha esta casada em Galle com hum Francez fisico e 
catholico dos outros desterrados, morrerão no mesmo desterro An. 
tonio da Costa o Catequista e Diogo dabreo e tiverão huma morte 
Santa e invejada dos mesmos Padres que lhes assistirão nelia. 
Simâo da Crus fugio do desterro e veyo disfarçado outra vez a 
esta Ilha e fica em hum Lugar de,Rey. Thome de Miranda ermi. 
deiro ainda fica no desterro outros dois, outros tãobem ao despois j 

forão desterrados antes de chegar eu de Columbo a Potulãoque- | 

lião os christãos de Calpetis que algum Padre fosse para la a fazer i 
aquella Missão, e o Padre Jose de Menezes ainda que tinha vonta¬ 
de como 0 lugar por ser pequeno logo se persente o sacerdote a 
receava hir por amor dos seus achaques de que tendo noticia fui 
para la e detendo me algutís dias com favor de Deos acabey 
aquella Missão com todo o successo e se bautisarão alguns de novo 
e tornando a Potulão dey de tudo conta ao venerável Padre Jo- 
seph Vaz e tão bem de que eu julgava ser conveniente acerca das 
christandades de Nigumbo e Columbo e aceytando o venerável 
Padre quasi tinha se assentado a não entrar algum Padre 
nellas nos tempos prezentes athe as cousas tomarem algu¬ 
ma volta ou o Governador ter alguma mudança, neste tempo to- 
mey em Potulão por modo possível o recolhimento annual, e o ve¬ 
nerável Padre me ordenou a Manar correr com aquella cliristan. 


dade, e ajudar ao Padre Joseph de Jesus Maria, mas o Padre Jose 
de Menezes, por certas causas me fez deter em Potulão athé o 
Natal 0 qual acabado juntamente com as boas festas nos dava o 
venerável Padre as tristes novas da sua despedida e sahida deste 
vale de lagrimas encarregando no Padre Joseph de Menezes o su- 
periorado dos Padres e o Vigário geralado da Missão pedindo 
aceytar se por amor de Deos porque os bem poucos dias que lhe 
restavão queria se recolher com Deos sem outro cuidado de outras 
coisas exteriores ainda que fossem de seo Santo Serviço, e la pelos 
vinte e quatro de Janeiro tivemos a lançada que nos / partio os 
corações com a nova do seu falecimento. 

Aos desasete o mesmo portador trouxe aos Padres os chitos 
da sua mão que o dia antecedente de sua morte tinha feito pe¬ 
dindo a todos suffragios, e dando outros documentos paternaes, e 
como a noticia deste falecimento o Padre Superior já tem dado a 
Vossa Reverencia e tão bem o Padre Jacome Gonsalves por huma 
relação eu passo avante. 

Estive na Igreja de Potulão athe sexagessima e despois delia 
fui Missionar as terras de Rey e fiquey por aquellas partes toda a 
quaresma e festejar a festa da Pascoa na Irmida de 
Vallevally, e acabada a Paschoa torney a Potulão, ha tempo que 
0 Padre Joseph de Menezes estava de partida a Candia a visitar 
a Sepultura do venerável Padre, e acudir ao Padre Jacome Gon¬ 
çalves que se achava mal de hum achaque que lhe deo na boca de 
que suponho ja tem Vossa Reverencia noticia ja que partio o Pa¬ 
dre tive eu no pe esquerdo huma apostema de que estive bem 
doente e perto de dous mezes posto era hum cathaly sem poder 
por pe em terra padecendo moléstias que a minha fragilidade pare- 
cião grandes principalmente para reunir as necessidades do corpo 
para o que me leva vão ou no mesmo lug^r me carretavão os moços 
no braço emfim com favor de Deos me melhorey a tempo que o 
Padre Menezes tornou de Candia trazendo em companhia ao Pa¬ 
dre Jacome Gonçalves a ver se os ôsicos de Potulão o podiâo cu. 
rar visto não ter feito algum effeito os medicamentos de Candia. 
Chegarão tãobem logo os Padres Jose de Jesus iíaria Pedro de 
Saldanha e Bazilio Barreto com as novas que lhes forão do faleci¬ 
mento do Padre Joseph Vaz, e já o Pa^re Pedro Ferrão estava 
muito antes, e assentando se não ser conveniente hir tantos a Can¬ 
dia para não causar alguma sospeità aos chingalas que são muito 
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CIOSOS de qoaes quer novidades e tãobem por todos não serem c™ 
ffis de subir as serras fisemos os SuSragios pela alma do sobredL' 

Padic e de outros nossos bemfeitorese amigos e feita consulta e 

assentadas as cousas tocantes a Missão e os Missionários de mo o 

desta nossa Congregação com as tristissimas novas do falecimel 
do nosso Irmão Pay e Prelado Pero Paulo. ' ‘™mto 

Esla_mortenos desmayou pela perda que nella teve aCou- 

osSuS^rpISto 

®veo tãobem o dito Padre Igulio dalmeyda q™™Õgot 
fi rr ?? '“■^•Macao tendo vMo & 
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Padre Ignacio dalmeyda ficava em 011^ “toa T“ 
avisado para hir a sua casa secretamente 

lá ^Igum Padre a fazer aqueUa Missão 

veriíador tivesse protestado nãnnAri’ ainda que o Go* 

os catholicos aue sob tnntrt ■ de considerar que 

dres a^totaSs 

Santo Sacrifido aclmndo 9»m em teL “om 
que disso tivesse noticia e havia 
quebras, com o dito 4it o 
■tinha travado estreitissima ^ 

Padm nosso versado. CommunS^^r 


comy hum pouco de arroz com tairo, e em Companhia de alguma 
gente christãa que hia para sua aldea que o Rey lhes tinha dado 
fui andando, e pelas tres horas cheguey ao Rio de Manapefica. 
mos ao pe delle em hum Matto porque ja atraz tinha dito que de 
Tymelli athe Nigumbo, são terras despovoadas, aquella noite fiqueiy 
quasi sera comer nada porque considerando que tanta gente chris. 
tàa vmha comigo nâo tive prevenção de trazer alguma cousa, e no 
cabo quando íuy inquirir achey que aquelle tinha cosido pouco de 
arroz tao preto que parecia mosquitos para comer com pouca de 
agoa temperada com pimenta o que não pude levar. 

A outro dia por ser Domingo mandei armar o altar nomesmo 
Matto que era de Canella e disse a Missa e bebida huma pouca de 
canja eu com dous moços tomamos o caminho de Nigumbo e a 
outra gente se foi pello seo: teria andado cousa de huma hora 
quando me entra huma febre tesa com lerisipela na perna e vo. 
mitos etc., fiquei parado a sombra de huma arvore considerando 
0 que havia de fazer porque não podia caminhar pouco menos de 
hum àa de caminho assim para chegar ao Rio de Nigumbo como 
para Tyraelly donde tinha saído, e nesse entre meyo nào havia 
outro remedio para ficar nos Mattos aquelle dia sobre não termos 
nada que comer, e eu estar bem fraco de vomitos e o dia antece 
dente fora do que pela manhã tinha comido emTymelly tinha 
passado quasi sem / levar nada para baixo não tínhamos compa. 
nhia bastante de gente; porque como toda aquela terra he des. 
povoada e os Mattos grandes e serrados são nellas os elefantes e 
mais animaes feroses e mayor quantidade e mais ousados tanto 
que muitas vezes de dia se encontrão nos caminhos e fazem mal 
e por isso em semelhantes lugares ainda que sejam do Rey 
andamos sem robaro (sic) com hum pano como os naturaes para 
ficarmos mais desembaraçados e cprrer e fugir podendo ser de 
algum encontro os meos moços se vião' anciados porque ainda 
que pouco a pouco cortando algum pao de Matto e amarrando 
á'gum pano e fazendo a modo de rede me carretarião não o podião 
fazer porque tinha tãobem seos alforges de aviamentos dè missa 
Livros chumbo suas baticas de comer etc. 

Com que ^ vendo me destituido de todo o socorro humano’ 
invoquei 9 divino e quis com hum bordão hir para diante force¬ 
jando a natureza a perna já estava inchada a febre ardente e com 
Q calor do soí que íevava na cabeça me fazia secar a boca a 
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fraqueza e como era muita dava quantos passos e logo parecia 
que não podia mais e cahia, tornava a levantar andava mais 
alguma cousa, e tomava a cahir assim desta sorte passado a agoa 
e lama, e a secura tão grande que em algum lugar que descobria 
algum cliarco de agua me obrigava a beber delia, e nem esta 
achava muitas vezes emfim bem de tarde chegamos ao Matto que 
fica antes do Rio de Nigumbo metenios nos nella desviado do 
caminho porque não passase algum visto junto este no haver 
povoação de gente e esperando que escurecesse; eu deitei-me em 
cima da erva, e estavamos descuidados, quando betn perto de nos 
ouvimos quebrar ramos da arvore hum elefante, sahimos logo a 
toda pressa, e com toda a ligeiresa, e pello matto mesmo sem 
sahir a caminho fomos chegando mais a povoação, e estivemos la 
parados sem sermos vistos de ninguém quasi ate as nove horas de 
noite ão despois sahimos a caminho e vimos que o campo por 
onde havíamos de hir a borda do rio todo estava semeado de na- 
chiny, e tinha deixado hum caminho bera pequeno e estreito, e no 
meyo delle os vigiadores tinhão feito hum reparo de ollas e feito 
fogo estavão cantando e vigiando.. Nos já não podíamos passar 
por ahy porque nos havia de preguntar e conhecer, j 

Esperamos bastante espaço a ver se se cessavão do seo canto 
Q dormião mas sem fruto com que não descobrindo outro meyo 
tomamos hum rodeyo bem grande, e nos meíteraos pelo nachiny o 
que estava tão crescido que quasi me dava pelo pescoço. Sentia 
muita moléstia ecançaso em hir rompendo aqueHa tão crescida 
palha, e como aquelle nao hera o Caminho padeciâo os pes suas 
topadas de paos e picadas de espinhos e sobre isso o ruido que se 
fazia me causava medo de que os vigiadores sentindp os nossos 
passos viessem a nossa busca ou cuidando ser animaes do matto 
atirasê cora espingarda. ^ Emfim livres de tudo por misericórdia 
de Deos chegamos a rio no lugar que a agoa nào era muita pois 
não passava de cintura e andamos bastante por ella por querermog 
desviar de htiraa casa que ficava defronte eu. tive naeos receyos 
porque ainda que pelo calor da febre que levava no corpo e secura 
me pareceo hum grande regalo aquellas horas que seria meya noite 
meter-me naquella frigidíssima agoa por estar muito fraco e natu¬ 
ralmente cansado e receava que me fizesse algum mal; mas Deos 
cõmo Pay que me livrou de tantos perigos tãobem toelivrou deste. 

Cheguey despois de huma hora a Nigumbo, e logo na mesma 
hora despedia gente, mandando lhe dar arroz, é O mais necebario 
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eu fiquey descançando em a casa que he de huma Prima de Dom 
Affonso Pereira que dentro de hum momento me fez a cea, e ainda 
que tinha boa fome a febre me tirava vontade de comer descancey 
la poucos dias, mas as noytes não me perdoavão, os sequiosos dos 
Sacramentos dos mais conhecidos; passey em huma almandiaa 
Columbo levando em companhia e hum João Collaço homè prin¬ 
cipal, e a quem tem respeito a gente da terra e por isso os lasca- 
rins do passo não derão busca já huma pessoa da cidade me 
■esperava em huma certa paragê conforme eu lhe tinha avisado 
de Nigumbo tomou elle por sua conta os aparelhos da Missa 
cousa que nos sempre da cuidado ao passar das portas da cidade 
em que assistem soldados brancos e dão busca quando não seja 
gente muito conhecida e de respeito, entrey nella pellas nove da 
noyte antes de fecharem a Cidade porque a este tempo entra e sabe 
de tropel a gente e não se pode reparar muito fui direito a casa de 
huma Senhora que de herege se fez catholica de quem me parece 
acima tenho fallado, mandei aviso a Diogo de Pintoj Teixeira 
(desfarçado comuniquei lhe o meu intento digo) Teixeira e as dez 
de noite quando a sua casa não tinha alguma gente de sospeita 
entrei nella: recebeo com huma demonstração de grandíssimo 
amor, tanto com elle quanto a sua raolher a Senhora Donna Isa- 
bei Henriques e despois de conversarmos hum espaço me recolhy 
ao Lugar onde antes estava: na seguinte noite pelas mesmas horas 
veyo em minha busca o dito Diogo de Pinho desfarçado comuniquei 
lhe 0 meo intento de faze-la Missão, e oachey de animo tão zeloso 
qne me disse fizesse eu todo o serviço que pudesse e por isso se 
lhe sobreviessem quaesquer moléstias e desgostos todo e a mesma 
sua arribada daria por bem empregada só afim de ver augmentada 
a Fé catholica apascentados os nossos proximos cora o pacto dos 
Santos Sacramentos de que estão tão sequiosos. 

Fui fazendo a Missão, e logo dentro de quatro ou cinco dias 
espalhou se o Rumor da minha estada e do que fazia veyo o Dis- 
sava que ficava em Nigumbo deo busca na Ilha-de escravos e por lhe 
disserem que os livres alguns que la moravão erão ôs que trazião e 
levavão o Padre a todos homês molheres e crianças mandou des. 
pejar ficando so os escravos deitando fora ainda as molheres^ de 
alguns que fossem livres e cercando a dita Ilha com huns madeiros 
em roda, por lhe ser posta com sentinella e guardas, mas por 
misericórdia de Deos, cujo poder he infinito não deixei de entrar 
na dita Ilha assim do'modo que estava e fazer nella o meo Mb 
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so incredito da Fé catholica mas tãobem da Naçào, vejo bem 
pobre de Macao e vay individado de Ceylào, houve grandes 
acusações sobre mim e os predicantes com o Díssava requererão 
fortemente mas o Governador fes estomago de não bulir nesta 
matéria em |qiianto la estivesse o Díogo de Pinho conforme 
Colligimos. 

A vista do silencio do Governador pouco a pouco viemos 
tomar tanta liberdade que publicamente as oito de dia vinha gente 
para Missa a sua casa pois vinha nella dons clérigos j hum as 
claras precedendo a licença do Governador e outro as escondidas 
em traje secular com que estive nella tres mezes lis duas festas da 
Senhora huma de Assumpta e outra de Nascimento se bem antes 
de amanhecer porem na mesma casa de Diogo de Pinho que ar¬ 
mou a varanda interior delia com bastantes sedas convidou aos 
homes principaes catholicos e mulheres com pretexto de folgar 
brindes como se costuma entre os Olandeses: a gente que pas- 
sase pelas ruas considerase ser galhofa, mas todos não deixavão 
de conhecer o que na verdade era, e despoisdas ver comessavamos 
com a festa espiritual de confissões instruções etc. Ouve Missa 
cantada a vozes pregações Ladainhas, e mais exercicios bem 
grande goso daquellas almas de christãos que nunca tinhão visto 
semelhantes cousas dentro da Cidade de Columbo que fora delia em 
alguns lugares distantes conforme o tempo permitte não deixamos 
de fazer de modo possível alguas funções cora que multo se he 
ceita a devoção de toda esta gente. 

Despois disso pedio Diogo de Pinho Teixeira Licença ao 
Governador para hir com sua mulher a Nigumbo estar alguns dias 
logo lha deo e tãobem a sua manchua levou me em sua compa¬ 
nhia e ficamos la quasi huma semana e não deixou de se fazer 
algum serviço sem embargo de que o Dissava por a sua senti¬ 
nela ainda que bem distante da casa em que moravamos para 
ver é notar a gente que hia a dita casa e considerando o dito Disava 
que Diogo de Pinho tinha ido a Negumbo levando eu em Com¬ 
panhia era so afim de me por a salvo nas terras do Rey distribiiio 
muitas vigias pelo rio e pellos passos secos, e outros lugares por 
donde eu pudesse passar com esta noticia tornamos a Columbo. 

Tãobem fes o raesino o sobredito Diogo de Pinho quando 
chegou a Cidade de Gale onde demorou alguns trese ou quatorse 
dias com grande consolação dos christãos daqiiella cidade porque 
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' fl I com 0 SCO capelão e hum Religioso Agostinho que vinha em sua 

companhia fes a Missão por direcção e instituição do nosso cate» 
j quista a Senhora Catharina Banse mulher de Dom Aííonso Pereira 

'j que the hoje la fica, e então assim elle como seu irmão/ estavão 

r;':,! prezos no Forte pela Feeley catholica, ea mulher coma filha 

augmentando a com adjutorio de sobreditos Padres e com 
grande caridade assistindo e curando a mulher do dito Diogo 
II de Pinho que se achou bem doente na dita Cidade como a mesma 

me disse confessando dever lhes muita obrigação e visto o dito 
Diogo de Pinho e a sua mulher confessarem tanta obrigação a 

■ jj] mulher de Dom' Affonço Pereira e por outra parte serem tão 

I; amigos do Governador e sua mulher pareceo me conveniente pedir 

■ jj j lhe acerca de Dom Affonço para polo na sua liberdade e resti- 

tuilo ao antigo estado, e o dito Diogo de Pinho e sua mulher se 
me offerecerão com grande vontade, e ainda se fosse necessário 
ij j despender alguma cousa o farião. 

h:]'! Mas como era cousa de peso, e não sabião os termos em que 

i’ ! , ficavão os seos negocios com toda cautela lhes mandei liü escripto 

■ exprimindo o meo intento e pedindo lhes a sua resolução respon. 

I : derão me ambos da sua própria letra dizendo que devia eu ter 

i ;:! muitas saudades de suas pessoas e compaixão de seos trabalhos 

pois qne escogitavão tres meyos pelos quaes me bejavão a mão, 
. ! e tãobem os pés, e me agradecião muito porem que não me 

cansase eu, nem querião elles que alguém falase por elles ao 
' í Governador, e como elles estavão presos e degregados por catho- 

' I licos tinhào grande confiança em Deos que lhes havia de acudir 

I e olhar por sua causa, e que enquanto fosse elle servido de o faser 

I lhes fizese eu caridade de os aliviar de certa quantia de missas que 

j I tinhão elles da promessa, e que os encomendasse a Deos em Gom* 

I panhia de outros Padres echristãos: pondere Vossa Reverencia 

agora a resolução destes soldados de Chrlsto : vejo que bem se 
pode dizer delles o que o mesmo Senhor disse de outro: Non 
' inveni tantam fidem in Israel, 

O Padre Jacome Gonçalves desenganado dos físicos de Potu* 
i! Ião por Cartaugamborlacola sem chegar a Candia foi a Sitavaca 

j j que mandou me se acharia modos para entrar em Columbo, e 

II mostrar o seo achaque, e alguns cirurgioens que ha peritos na- 

'!; quela cidade faley a Diogo de Pinho e com seu parecer fílo vir a 

I Cidade chegando se foi la elle e meteo se logo em casa sem dar 


de sentir a ninguém comunicamos e mostramos o achaque alguns 
cirurgiãeos de confiança sem embargo de que fosse herejes os 
quaes aplicando lhe seus medicamentos / tãobem os desenganarão 
disenclo que se quisesse experimentar outro remedio mais forte, 
pondere bem pois que exporia a perdela vida; não quisemos 
intentar tal remedio com que pode não ser conveniente ficar lá 
sem fazer algum serviço se foi outra ves para as terras do Rey, e 
assim achacado missionando nos Lugares remotos por onde pas¬ 
sava tornou a Potulão, 

Eu despois de três meses completos vendo que Diogo de 
Pinho solicitava sua viagh para Goa antes de elle partir quis sahir, 
e ainda que elle e sua molher me coiistrangião a ficar mais tempo 
dando me palavras de me por em salvo não no quis eu e cortey 
por tudo : Os christãos mc vierào dizer que todos os caminhos de 
Nigumbo estavão com vigias para me apanharem com intento de 
se vingarem de niy fora dos limites de Columbo já que o não pu- 
derão fazer dentro delle a respeito de Diogo de Pinho, mas eu 
como experimentado que sou e tenho achado em muitas oceasiões 
serem mais as voses do que nozes e tãrabem sou home que em 
semelhantes oceasiões me não ponho muito a philosophar senão a 
encomendar me a Deos e a Senhora da Conceyção usey de meos 
disfarces consuetos, e aos vinte e sinco de outubro sahy de noite. 

Tanto foi o choro de Diogo de Pinho, de sua molher crianças e 
servos c devotas pessoas confidentes de Columbo de quem me despe¬ 
di tiue me fez parecer mayor a desconsolação com que ficavão estes 
de que os mesmos meos parentes quando sahy de Goa, e não sey 
se me lizerào tãobem chorar, vierão me acompanhando alguns 
Portugueses que lá estavão e tãobem eu vestindo me a Portuguesa 
thé 0 rio em que me ficava esperando a almadia me metty iiella 
todo disfarçado, e passando a noyte toda quasi em claro athe avan¬ 
çar 0 passo que fica nú meyo delle entre Nigumbo e Columbo e 
os marinheiros resalvando a gente de sentinela que era almandia 
do Geral de Macao mandada a conducção de certas cousas de 
Nigumbo necessárias para a sua viagê a fiserão passar a salvo sem 
se sojeitarem abusca: Serião duas horas de manhã e considerando 
que já não podiamos chegar a Nigumbo/ avisey aos marinheiros 
que em chegando ao rio largo despois de amanhecer para não ter 
encontro com outra alguma almandia passageira desviasem a em^ 
que eu hia, e amarassem a alguma estaca sem chegar a terra poi 
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considerar que não havia por lá lugar seguro onde me pudesse 
desembarcar sem receyo e passando todos aquelle dia na embarca¬ 
ção com algum comer seco que tinhamos pelas quatro de tarde 
proseguiriamos nossa viagS para chegarmos aNigumbolá pelas 
oito de noite e fasendo lhes esta advertência me deitei a dormir 
oprimido do sono que me acudio logo sobre o corpo cansado, e 
amanhecendo quasi pelas seis de dia os marinheiros não sey com 
que consideração chegarão com a alraadia a terra bem perto de 
huma povoação : Logo acudirão a eila algumas pessoas, e não sey 
0 como souberão ser eu Sacerdote, pode ser que algum marinheiro 
0 revelase e com isso forão accudindo mais pessoas cujo estrondo 
me fez divertir do sono, e vy logo que a almandia já estava varada 
na terra e a gente fazendo me suas cortesias me pedia com instancias 
chegasse a sua casa. 

Perguntei lhes eu se erão catholicos disserão me que erão e Su¬ 
posto tive meus receyos de que fosse alguma traça dos hereges 
comtudo por me ver já conhecido saltey em terra entrei em huma 
Casa que bem perto ficava e julguey que o Successo referido fora 
-mais por ordem especial de Deos do que inculcado pelos meyos 
humanos: porque se eu me acordase antes hum pouco de chegar 
a terra ou antes de vir a gente o não havia de consentir; mas que- 
ria^Deos accudir ao Desamparo daquellas almas, huns daquella 
povoação erão christãos que fasia muito tempo erão baptisaclos Uq 
outro Lugar onde forão buscar 0 Padre outros ainda que o não 
acharão, nem forão baptisados, pelo desejo que tinhào de se bap- 
tisarem vivião como christãos observando os jinjüs etc. e como os 
Padres ainda que muitas vezes passavão por ahy desfarçados não 
tivessem conhecimento desta gente, nunca lhes chegavão antes se 
desviavão delia. Dei graças ao Senhor, e recebendo singular con¬ 
solação deste acaso confessey a huns e bautisey a outros assim 
adultos como crianças e dei de casar os que vivião occasionados,, 
instruhi.os do modo possivel e dei lhes a doutrina escripta em 
chingalas: com grande gosto me derão elles de jantar e mayor 
tive eu de que Deos me deo com traselas ao grêmio de Sua Igreja, 
e vendo eu que já hia pondo se o sol, e eu não tinha o aparelho de 
Missa que já antes tinha posto em Nigumbo por não querer levalo 
em minha companhia em rasão da busca do Passo dando lhes pala¬ 
vra de ,que os buscaria outra vez sahy e elles me prometerão de in¬ 
dustriar outros muitos para o caminho que elles tinhào abraçado. 


Cheguei pelas nove de noite a Nigumbo desembarquey em 
huns Salgueiros, e mandando vir em Segredo huma pessoa da casa 
de Dom Affonço Pereira fui com ella e de sua Prima Maria Pereira 
detive me nella alguns dias, e como o seminarista herege estivesse 
fora de Nigumbo fiz desta vez algum serviço mais do que os pas¬ 
sados e pudera hir proseguindo detendo me mais alguns dias se 
não me chegara huma carta do Padre Superior que me chamava ^ 
Potulão a toda pressa ; Despedi me de nossa gente passey de 
noite 0 rio, e prosegui a minha viage que graças a Deos foi com 
melhor successo a sahida do que a entrada porque não tive fome 
nem febre, e o Successo passado me fez ser mais diligente para 
procurar em Nigumbo o que nos fosse necessário não só para o 
caminho mas ainda, para repartir com os irmãos de Potulão, e Can- 
dia cheguey a Igreja de Potulão, e achey la o Padre Pedro Ferrão 
que por ficar bem doente não poude hir a parte alguma; e o 
Padre Jacome Gonçalves e o Padre Superior atras de mim tinha 
hido Missionar a Mantota e ajudar ao Padre Jose de Jesus Maria 
donde me escrevera para me recolher a Potulão. 

Dons dias despois da minha chegada chegarão tãobem os ditos 
Padres Superior, e Joseph de Jesus Maria e o Padre Pedro da 
Saldanha que de Jafanapatão passado por Vanny tinha ido a Candig 
tãobem chegou e por caminho de Sitavaca veo o Padre Ignacio 
dalmeyda. Todos juntos referio o Padre Superior a ordem que 
Vossa Reverencia mandava para elle se recolher a Congregação e 
em sua falta o Padre Joseph de Jesus Maria e como achamos que o 
Padre Superior tinha vontade de acabar os seos dias naquella 
Missão e em falta do Padre Joseph Vas era necessário a sua estada 
nella por muito conhecimento que tem de todas as cliristandades 
de Ceylào assentamos que fosse o Padre Jose de Jesus Maria, cuja 
viage ainda que era muito conveniente fosse em Companhia de 
Diogo de Pinho, como para isso era necessário que o dito Padre 
entrasse em Columbo e era elle / novato para aquellas partes por 
nunca ter lá chegado, não o quisemos ariscar algum desastre, des¬ 
cobrimos porem hüa embarcação - pequena que de Calpety estava 
para partir para a Costa de pescaria, mandamos ,vir o barqueiro 
que era christão e consertando com elle para levar ao dito Padre 
Joseph de Jesus Maria era trage de. marinheiro lhe pedimos que 
nos botase aviso huma noyte antes da sua partida para o Padre hii^ 

a Calpety meter-se na embarcação., 
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No dia da Senhora da Conceyção veyo o aviso do barqueiro 
que nos acabada a festa que fizemos com toda a solemnidade por 
estarmos todos quasi juntos sahio o Padre pellas oilo de noite e eu 
em sua Companhia visto ter elle receyo de hir sem mim ; chega» 
mos a Calpety em huma almadia pelas tres de manhã e nos mete. 
mos logo na horta de hii ermitão nosso, o barqueiro que mandou 
dizer, que o dia seguinte havia de partir foi fazendo sua detença 
corre a nova de que eu estava lá veo concorrendo gente pedindo 
confissão, e mais Sacramentos com que me foi forçado coraessar a 
Missão neste tempo houve grande revolta porque souberão os he¬ 
reges da minha entrada como não podia eu retirar deixando lá ao 
Padre andei dando voltas, mas sem desistir do serviço que tinha 
comessado, e ao cabo nos fomos a ficar em huma casinha bem 
perto da Fortaleza emquanto os heréges andavão buscando me 
pellos matos em fim fis a Missão, mas não muito a minha vontade. 

Vendo que já o barqueiro tardava muito em sahir com a sua 
embarcação e por outra parte corria perigo a nossa estada naquella 
povoação por ser muito pequena e por sermos ja sentidos dos con. 
trarios mandei fallar ao sègundo daquella Fortalesa que he catho* 
lico e muito meu amigo e elle quasi a força butou fora a embarca, 
ção despois de doze dias que la estivemos: embarcou se o Padre 
disfarçado de modo que tiiihamos praoticado, e a busca na alma ■ 
dia se deo pela gente de confiança do dito segundo conforme eu 
lhe tinha pedido e foi boa esta pervenção minha pelo que succedeo, 
por estando dando se a busca hü mouro ou de malícia ou cie medo 
de que tomarião a almadia com o fato que elle nelia tinha por 
perdido se soubessem os olancíeses de terem elles levado o Padre o 
descobrio diante dos mesmos buscadores, mas como elles vinhão 
avivados, responderão que vos importa isso ? tiray fora a embar’ 
cação logo, e sem dar espaço nem busca de modo que se cos. 
tuma a fiserão sahir: eu torney a Potiilão, onde festejado / o 
Santo Natal, a circumcisão do Senhor füy Missionar as partes de 
Velievally. 

Acabada a Missão na povoação de Velievally qüis passar para 
adeTimelly que fica dahya meio dia de caminho nesta viag§ 
tive encontro com hum Elefante seriâo quatro horas de tarde hia 
eu com três moços e quasi por força levava em Companhia ao filho 
de Addapanar para que me pusesse athe a práya e elle acaso por 
não vir com mãos vasias e porque tinha de tornar so trouxe con. 
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sigo a sua espingarda vinha o elefante andando por detrás de huas 
moitas sem nos o sentirmos para se matar pelo mesmo caminho por 
donde nos sahiamos a hum campo encontramo-nos, e foi tão de 
perto que 0 que hia diante de mim se vio quasi debaixo da sua 
tromba, e todo perturbado meteo se entre espinhos em humas 
cardeiras, eu hia sem loba quis correr mas não trouxe o pe com 
a pressa, e não pode chegar senão a huma moita e fiquei atras 
delia, 0 rapaz que carretava o aparelho da Missa deiíou o no chão 
e desapareceo ; o elefante que vio tudo isto se quisesse seguir a 
algum de nos como elle costuma sem duvida nos apanhada mas 
não fez mais que dar hum berro tão grande que fes tremer os pes 
e corações e se poz no meyo onde estava cahiclo o aparelho 
da Missa duas ou tres vezes alevantou a Tromba, mas reprimio o 
Ímpeto sem ousar tocar o sagrado neste iiiterim o filho de Adda* 
panar da moita em que estava lhe fes hum tiro com que se foi 
embora raettendo se pello mato e nos dando graças a Deos toma* 
mos 0 aparelho e proseguimos nosa viagè que com ser pequena me 
deo muitíssimo trabalho pelo trocimento do pe e me causou huma 
dor de joelho que durou bastante tempo e fis alguns medicamentos. 

De Timely acabada a Missão, ainda durando me a mesma 
dor me foi necessário vir a vallevaly e dahy a Potulão onde me- 
Ihorando me fui para Missão de Calgoma que dista de Potulão írese 
ou quatorse legoas que avancey em dois dias, e livrou me Deos 
desta viage de quatro ou sinco perigos de Elefantes, o primeiro foi 
logo despois da Igreja de Potulão não sei se teria andado huma 
legoa; as cinco horas de dia; estava / o Elefante no meyo do 
caminho, e nos hiamos muito descuidados quis a nossa fortuna quO 
sem nos presentirmos passasse pelo matío dois homes que busca, 
vào seu boy perdido, e chegassem acaso ao lugar de Elefante 
que logo que os avistou invesHo com elles com grande furia mas 
como elles fossS versados hum solio a toda a preça era hua arvore 
alta onde não pudesse chegar a Tromba do Elefante outro fugio e 
saltou em hü lugar com que se ferio, e o Elefante nesta investida 
0 berro que deo foi sinal com que nos avisou Deos, e nos livrou ; 
porque se os homes em chegar a aqúelle lugar tardavão hum pou" 
quito 0 Elefante tornava com nosco e nos prejudicava. 

Em fim torney atras hum bom espaço e mandei dous . explora- 
dores a ver e hindo elles com tal cautella acharão que o ,Elefante 
colérico por os não achar estava ainda posto no Caminho, mas 
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dahy a liuma hora coin crescer ja do sol se retirou para o intedor 
do Matto, e nos graças a Deos passamos adiante por causa desta 
detença não pude chegara huma, povoação que dista de Potulào 
hum dia a bons caminhantes, e por não acharmos outra ficamos 
em hü campo onde nos soccorreo Deos com hü abrigo de maior 
companhia e tãobem de sustento porque achamos os horaGs de 
boiada e por caridade me derão arroz cosido com peixe salgado, 
€ pela manhã seo bocado de canja, com que fui marchando a toda 
pressa em ordem a alcançar alguma parage antes de anoitecer, 
Erão já sinco horas de tarde, e nos ainda caminhavamos por 
hü Matto Serrado, e me disse o meu guia que hum Elefante hum 
pouco antes passara por aquelle caminho, e dando poiioos passos 
tornara a entrar nos Mattos collegindo isto das pegadas do Ele¬ 
fante com hü experimentado na matéria serão seis horas passadas, 
quando chegamos a hfl campo e nos restava só hum Matto para che¬ 
garmos a ermida, e não havia outro meyo, nem lugar onde pudesse- 
mos ficar e sem embargo de escuro que fasia hiamos andando adian- 
tou se 0 meo gula e logo toupou com hü trunco de Elefantes que co. 
messarão a gritar porem ao home como adestrado furtando j huma 
volta veyo em minha busca, e fasendo me largar aquelle caminho fez 
que intentasse estar por outro hü bem estreito hindo elle sempre a 
dianteira, tãmbem neste avistou dous elefantes que se ocupavão em 
quebrar as ramas das arvores aquy me vi aiílicto por se hir ja escu¬ 
recendo muito e chegando as oito horas tomamos outra volta bem 
grandé e intentamos outro caminho que liiá a huma povoação dos 
gentios, e em todas as partes era necessário passar o Matto, 
Adiantou se o meo guia, e avistou não sei quantos elefantes 
mas hii affastado do caminho, e vendo sem recurso humano re- 
samos todos huma salvé a Nossa Senhora è rtos encoraenclamòs a 
ella, e resando eu sobre my e sdbre os mais hü Evangelho e fomos 
por aquelle caminho ouvimos o som estrondo dos elefantes, e elles 
tãobem ouvirão o que fazião os nossos pes ao caminhar pellas pe¬ 
dras 0 medo nos administrava grande pressa e o escuro nos occa. 
sionava mayores topadas etc. porem quis Deos que os Elefantes 
se não bulissem do Ingar onde estavão. ■ 

Chegamos a dita povoação dos gentios en cansadíssimo de 
tanto caminhar, ea fome, e os pes'com alguns espinhos de que 
em semelhantes jornadas nos não podemos isentar e por isso leva- 
mos nossas faquinhas para tiralos, e vendo que naqiiella povoação 


489 


não podíamos ficar tomamos então chebus de fogo e fomos a nossa 
ermida que distava quasi tres quartos de hora nella me detive 
alguns treze dias puz a Missão em i ordem, e acabando de deso¬ 
brigar de quaresma para Domingo de ramos torney a Igreja de 
Potulão onde em Companhia do Padre Superior íisemos os oífi- 
cios de Semana Santa descendimento porcisão das soledades e 
sepulcro feito pois nos restava ainda o luto da essa com que nesta 
mesma Igreja de Potulão com ajuntamento de todos os Padres que 
vierão marchando oito e dez dias de caminho com affeeto de Leaes 
e amantes vassalos celebramos as exequias do nosso sereníssimo 
Rey 0 Senhor Dom Pedro Segundo que Deos tem que por os 
christãos de Potulão que se ajuntarão foi como cousa de outro 
mundo porque 0 Padre Joseph de Jesus Maria como curioso que 
he tinha armado de melhor modo que lhe era possível nesta terra, j 
Parecera a Vossa Reverencia, e aos mais cousa não de espanto 
0 fallar nas festas procissões e exequias porque estão lá nessa Corte 
de Goa porem se vissem com seos olhos as déscomodidades desta 
terra e trabalho dos Padres e lhe affirmo que se admirasem' 
mais do que os chingalas com as exequias; festejamos tãobem a 
festa da Paschoa com huma Solemnissima Procissão, e acabadas 
as boas festas deu mas Vossa Reverencia e essa Santa Congregaçam 
minha May, muito mais escrevendo me huma carta sobre outra a 
fim de me faser recolher a ella; eu o estimaria sobre maneira se 
0 chamamento fosse simples porque despois de tantos annos lidar 
com os proximos de differentes nações, e idiomas de encontrados 
tratos e guias bem era que tomasem inteiro anno de hum bom 
noviciado para por. freyo a minha natureza depravada mas a tris¬ 
teza foi de terem la feito eleyção de Preposito neste sogeitotâo 
miserável defeituoso e falto de requisitos necessários para o minis¬ 
tério tão subido: porem como a ordem vem com obediência tão 
repetidas eu me ponho logo a Caminho, e sinto de perdera oca-' 
sião da Fragata de Macao que b mes passado chegando a Columbo 
passou ja avante, e as cartas mandando mas o Padre Manse a 
tempo as perseguições liereticas em’ que se v5m ordinariamente os 
christãos em cujas mãos vierão parar não permitirão me viessem, 
a mão tão sedo causa porque nos he forçoso agora por algum- meyo ^ 
hir athe Tutucury e dahy por terra com muitos gastos e trabalho, 
e não poucos perigos fazer a minha viagS do modo possível e hir 
nos pes da Santíssima Crus dos Milagres e da Senhora do Bom 
22 
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Süccessoe aos amorosos braços de Vossa Reverencia e dos mais- 
meos amantes Padres Irmãos, isto he pela mayor parte a conta que 
posso dar a Vossa Reverencia de mim agora brevemente falarey 
nos mais Missionários genericamente reservando as miudezas para 
as suas próprias cartas, 

Se 0 venerável Padre foseph Vas primeiro descobridor desta 
Missão despois de perderem nossos peccados sempre principal- 
mente quando lhe não podia por seus pes, ajudava tanto aos Mis¬ 
sionários delia com as successivas preces e orações o quanto mayor 
empenho 0 nào estava para patrocinando diante de Deos, cuja 
gloriosa vizão piamente cremos estava logrando e recebendo a 
remuneração de seus trabalhos porque bem poucos meses despois 
da sua morte succederão alguns casos em que o Rey e grandes de 
Sua Corte se tem mostrado mais propicio as cousas da Chris* 
tandade.| 

O Primeiro he que em Cottiar temos huma ermida grande fa* 
bricada ha annos no chão de hum gentio que fes livre e expontânea 
dovação delle a Igreja o Padre com os christãos que la estavão 
cultivarão quanto lugar e plantarão nelle algüas palmeirinhas e de 
algüas que antes havião se ajudava o Padre para com os cocos 
delias tirar o azeite para a Alampada do Altar, no cabo de sete ou 
oito annos apareceo o gentio e a conhecendo e aconselhando se de 
outros quis tomar o seo chão, requerào os christãos dizendo que 
elle 0 tinha dado, e instarão fortemente não pello que elle valessC) 
mas porque insistia muito de outros gentios instigados de demonio 
queria tomar o chão e lançando fora a ermida fabricar Pagode e 
idolo: ecoraoos Regedores daquella terra erão gentios estava 
muito mal parado o negocio, com que os christãos não sentindo 
oíitro remedio fórão a Corte de Candia, e requerendo o Padre Igna- 
cio dalmeydã que la assiste por bsrte dos ditos christãos alcançou 
hiía ordem para que nenhum bulisse no chão, e na Igreja e que 
se deixasse estar nella o Padre e que os Regedores e todos os mais 
a quem pertencesse o governo daquellas terras assim o cumpris¬ 
sem, e do contrario serião rigorosamente castigados e que em 
diante ninguém mais raolestase aoà Padres contra os quais se- 
alguém tivesse que requerer fosse a dar conta a sua Imperial Ma- 

gestade com este decreto fibou succegâda a bulha, e mais respei¬ 
tado os Padres e as casas do verdadeiro DeOs. 

Outro caso foi que em Sitavaca em huma das ermidas que la 
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temos festejarão os christãos a solemnidade da Pascoa e despois 
de ella acabada estando ainda toda gente na ermida que estava 
armada com os pauos .dos mesmos christãos onde, todos juntos 
havião de jantar porque he custume de todos os christãos jantarem 
no dia de Paschoa e Natal, e dar de sua ermida JantarS juntos os 
de povoação e antes de se, por a Mesa findarem todas as suas ini- 
misades e decisões, e desde então, faserera se amigos, e estando 
pois todos juntos na remada apareceo huma cobra em cima delia 
facinorosa, e enfeitiçada pelos gentios híi dosquaesa titulo de 
amigo estava presente | forão os christãos com paus dar na cobra, 
e desapareceo ella e de snbito ficarão cahidos os christãos escu¬ 
mando e botando sangue pela boca e se acharão bem doentes; 
outros conhecerão logo o malificio e fizerão diligencias pelos 
malfeitores, prendeo se lia,e outros fugindo naquelle instante con¬ 
vocarão de noite perto de duzentas pessoas e derão sobre a hermi- 
da, e despois derubar e Levar toda a armação, e ainda querião 
espancar aos christãos que temerozos se auzentarão despois de bas. 
tante tempo chegarão a Corte de, Candia e por via de cartas passa¬ 
das de nossa amizade se deu parte ao Rey que tanto que soube 
do caso deu ordem para prender todos os gentios e mandar pagar 
todo 0 roubo de que temos que dar muitas graças a Deos que se, 
assim nào fizesse ficaria debilitada a christandade daquelles lugares 
e os gentios poderião tomar ousadia para fazerê semelhantes desa¬ 
catos em outras ermidas. Semelhantes casos a estes em vários 
lugares succedein, etnfim como as terças são dos infiéis estames 
sogeitos a experimentar eqwdecer estas e outras perturbações Deos 
faça sua Vontade. 

Tãobem os hereges nos tempos passados vendo que não po- 
dião impedir a nossa entrada nas suas terras posto que fazião 
grandes abalos nem nos podião apanhar querião verse podião 
por via do Rey expulsar nos deste Ceylão, e por seu enviado lhe 
mandarão diser por carta que elles guardavão toda a Ilha e,roda 
para servir a. sua Imperial Magestade, e era ordem a desviar 
qualquer mal que sobreviesse ao, seo Reyno lhes convinha tãobem 
dar noticia do que soubessem para poder Sua ,Magestade 
ponderar e dispor o,que fosse servido,, e vinha a ser, que 
não sabião elles que sua Magestade, não sabia que ps 
Padres Portugueses e: Bispo^ andavão por ■ estas -terras e 
que podião ser-fosse exploradores e que por, via delles podia vir 
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algii prejuizo ao Reyno ou trayção a Sua Itnpenal Coroa etc. Le- j 

vou-se ao Rey de Candia a carta e elle segundo nos contarão man- ! 

dou responder ao Governador ( pois o Rey nunca por si responde 
ou com sinal de Sua Mão se não pelos da sua Corte) que elle sabia 
muito bem dos Padres que estavão nas suas terras pois ficavâo 
alguns na Sua Corte / com Igrejas publicas, e quanto seu modo 
com que se portavão não receava que viesse algü mal por via delles 
mas antes sentia muito de não haver outros semelhantes a elles nO' 
seo Reyno, ficarão confusos com esta resposta e nunca jamais tor- J 
narão a fallar sobre nos, mas ainda isto he pouco ou nada do que 
nestes dias obrou. 

O Rey fas tempo que por causa que elle sabe passou para 
outra Cidade, e os dias atraz mandou chamar a elle e o Padre 
gnacio de Alraeyda, a quem estima, e ordenou aos seus que logo ; 

lhe dess^ feita huma ermida clara para morar bem perto do seo j 

Passo e que em tanto ficassem nas casas de Antonio dorta que fa- 
eceo no Janeiro passado e deo ordem a seo mordomo para mau- 
dar ao Padre todos os dias tudo que lhe fosse necessário e o Padre | 

não sahise daquela cidade sem sua expressa Licença e tanto assim * 

Ique para vir visitar o Padre Jacome Gonçalves que bastantemente 
esteve doente na de Candia lhe custou ao Padre muito o benapla 
cito real, mas o que admirou a todos foi que o mesmo Rey as horas j 
que lavar 0 rio chegou duas vezes em pessoa a casinha do Padre 
ficou parado bastante espaço e esteve com elle conversando per¬ 
guntando lhe quando tinha vindo se antes o tinha visto quantos 
annos tinha de sacerdote etc. e o que lhe faltava e que queria 
delle; respondeo lhe 0 Padre que mediante favores de sua Impe- 1 

ríal Magestade tudo lhe sobejava, nem queria outra cousa mais { 

que ficar ally rogando a Deos pelas felicidades temporaes, e espi- | 

rituaes de Sua Magestade e do seo Reyno todo, e ensinando boas | 

mente aos que lhe chegarS o verdadeiro caminho de salvação. 

Estimou muito o Rey a resposia do Padre e nos disserão alguns 
christãos que assistem no seu serviço que perante os seos Pala 
cianos o Louvara muito e suposto não tem 0 dito Padre la muito 
serviço, porem estimamos muito esta sua estada, porque nos serve 
de grande credito tanto nas terras do Rey como nas dos hereges, e 1 
tãobem he muito util para fazer suqcegar varias borrascas 
cada passo levanta o infernal vento de^ heregia contra nos esíeg 
affligidos christãos em varias partes porque como o nosso officio 


e empenho todo seja de apurar melhor, e espalhar e augmentar 
affé do verdadeiro Deos / do augmento delia coníessativamente se 
segue a deminuição do séquito do Diabo que ou de envergonhado 
ou de raivoso como cão damnado não deixa de ladrar mas livres 
estão de suas mordeduras os guardados e defendidos de Deose 
nesses dias tinha hido ao dito Padre Almeida a Sitavaca mandado 
do Rey a hü seu servo particular as noticias e Missões de outros 
Padres as derão elles a Vossa Reverencia por suas cartas annoaes 
porque como hü anda muito distante de outro não posso saber 
com especialidade o successo da outros salvo de algü caso singu¬ 
lar de que o Padre da noticia ao Superior achando portador. 

Quem tem pouco ou nada de virtude não pode ter muito de 
paciência, e como falto delia pedindo lhe primeiro a Licença me 
quero queixar de Vossa Reverencia. 

Meu Reverendo Padre Preposito entendo eu que ainda, que 
daquy damos a essa Congregação quando não seja toda muita 
noticia desta Missão não tem Vossa Reverencia ainda formado 
pleno conceyto das misérias e necessidades delia deixados a parte 
os continuos trabalhos e perigos em que a cada momento se achão 
os nossos Missionários, pois hade saber Vossa Reverencia que em 
todo este oriente não ha Missão de tanto trabalho e perigo e não 
só nesta Asia mas ainda na Europa consideradas as circunstanciasí 
todas jülgo que havera alguma que a igualhe como dizem os mes. 
mos Europeos ■. mas disto não nos queixamos antes rendemos 
muitas graças a Deos que escolheo estes miseráveis e frágeis para 
empresa tão grande ; e de tanta gloria soa pois o que cá se obra e 
com ajuda do seo omnipotente braço, e assim a ele só se deve 
toda a honra louvor e gloria. 

Mas 0 de que me queixo que sabendo Vossa Reverencia que 
aquy não temos subsidio nem estipendio algüm dos christãos pois 
que exercitamos grátis todo o nosso Ministério fasendo custosas 
festas e procissões e tudo o mais que lá se faz para maior lusimento 
da nossa ley catholica e para que a apeteção e se movão os infiéis 
a obra caba, e para que os christãos fiquem nella mais rasgados 
tudo fasemos a nossa custa sem lhes pormos penção alguma, antes 
nos acarretamos muito continua de buscar meyos para acudirmos 
as suas necessidades corporaes, em as quaes a vista do | carinho 
com que os tratamos nos chegão elles como a seos Paes com a 
Confiança dos filhos, nem he bom se portem de outra sorte os Mi- 
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aistros da Casa de Deos, principalmente os Missionários destas 
terras de tanta liberdade em que a ley he de vontade a Fè de chris- 
tão tão abatida despresada e perseguida dos hereges mouros e 
idolatras e gente de entendimento tào tosco que mal sabe formar 
•conceyto das cousas da eternidade como se poderá exitar e abraçar 
esta Fé e Ley senão houver nos operários delia caridosas entranhas 
de Pay nas suas necessidades e afflições sé afflijào com elles, aju¬ 
dando e consolando os sem mostrar, nem esperar delles conveni. 
encia alguma temporal; e se nos pedirmos a estes christãos alguma 
cousa, como poderemos refutar e descarar o erabustico viloso e 
falso daquelle provérbio ordinário e publico repetido dos herejes 
entre esta gente catholica ignorante: isto he; que o purgatório 
dos catholicos he aljibeira dos Padres, 

Com que para esta gente ser atrahida a Ley catholica e ser 
■edificada, e ter a mesma fe e devoção que tem os Padres he por 
todas as cousas preciso tratarmos de modo que tratamos com todo 
0 desenteresse, e desapego, porem tãobem he necessário que estes 
pobres Missionários e los que lhe servem comào alguma cousa 
para se sustentarem ainda que não seja para se regalarem e que 
vistào 0 que lhes baste para lhes cobrir Corpo fora de toda a osten 
tação e vaidade e que tratem com algum asseyo e lirapesa as Igrejas, 
mormente as de Candia, e de Potulào; porque este asseyo, e limpesa 
das Igrejas e dü culto Divino atraya muito os ânimos de toda esta 
gente, alem disso, posto que o Rey, nem que seja muito affecto 
a terra toda he dos infiéis, e as perturbações cada qual passa 
experimentão os christãos são fortes, e para atabafalos são neces¬ 
sários alguns mimos que se offerecerão de ordinário aos cabeças 
dos lugares em que o inferno ascende: porque se bem o que obra* 
mos se funda tudo na razão e observância da ley christam sempre 
,porem nos he necessário ganhar os afectos e captaras vontades 
especialmente dos principaes das povoações tanto para telos pro¬ 
pícios como para vencer os Negocios e nem podemos chegar ao 
Rey sempre com elles, nem isto he tão facil de o fazer: e para o 
que nesta tenho ensinado / eo mais que encomentoao silencio, 
não sei donde nos hade vir 0 com que. 

Alguma cousa que traseraos dessa Congregação ou cada hum 
0 que pode ou lhes offerecem os devotos e parentes ao sahir delles 
he, cousa muito tenue, e não dura para tantos annos .nem os nego" 
dos semelhantes aos referidos se vencem com contas e verônicas 


de que esta Congregação nos faz esmola que isso só serve para se 
repartir entre os christãos; eu bem sey que os rendimentos e as 
posses desta nossa Congregação são tão limitadas que não bastão 
para o sustento dos Congregados para os edifícios de que muito ne- 
cesssita, e outras despesas que nella se fasem, mas tãobem sey que 
a Sua Magestade que Deos Guarde como Patrono e Protector de 
todas estas Missões da índia as socorre com tão grande animo, e 
liberal mão e estimando tanto esta de Ceylão e procurando com' 
grande zello o augmento delia não hade deixar, de apiedar*se das 
necessidades de seos operários com lhes acudir com algum subsidio 
para o seu sustento e necessidades acima referidas, aliem de que- 
se tivéssemos catequistas pagos como os tem os Padres da Missão 
de Maddurey e Mayussura etc, haveria mayor conversão do que 
de prezente ha, e os não temos por nos faltar o com que os 
paguemos. 

Tãobem Suponho que alguns caritativos não deixarão de se 
mover a nos ajudarem com alguma esmola se para tudo isto da, 
parte de Vossas Reverencias houver diligencia e manifestalas as 
quaes julgo que Vossas Reverencias de acanhados não manifestão 
com receyos de que alguns os bautisem de pedintes; porem por 
outra parte não considero e Vossas Reverencias tanto amor 
proprio a jtão pouca fraternidade que por amor delia não tenh^ 
bajo de levar com paciência qualquer dito ou murmuração dos que 
não conhecem a verdade, e senão diga me Vossa Reverencia, ht 
razão que as Religiões mais abastadas tenhio rendas para as des* 
pesas de todas as suas Missões por mais pequenas que sejão & 
esta nossa sendo tão dilatada e que já vay para vinte e cinco annos 
que andão nella os nossos Padres Missionando e cada vez aug- 
raentando a christandade não tenha renda alguma, nem esmolla de- 
dez reis, com que se socorra aos Missionários ? ora meu Padre eu 
como pouco mortificado I me tenho desabafado e repettido o meo 
dito, se está mal fundado sogeito me a penitencia qne me impu^ 
serem, e se achão que temos razão mediante o favor divino tratem 
de buscar modos e meyos efficases com que possa satisfazer a, 
queixa destes seos Irmãos amantes, Esta carta com a noticia 
nella contheuda mandei eu de Ceylão, O Reverendo Padre An- 
tonlo Pereira meo predecessor o anno passado antes de sahir 
daquella Missão, e quando no Novembro cheguey a esta Congrega¬ 
ção achey que por chegar ella no Março passado despois de partir 





0 barco para esse Reyno, não tinha ido para lá esta dita noticia 
causa porque a mando nesta occasião assignada por mira. 


Noticia que mandou o Padre José de Jesus Maria de sua Mis. 
são, e veo na mesma occasião em que chegou a carta acima referida. 


Tomo a Vossa Reverencia a Santa benção etc, Ja tenho dado 
a Vossa Reverencia noticia de mim segundo me permitio o tempo e 
as occupações, e porque por causa delias não pode satisfazer a pon¬ 
tualidade da obediência com que Vossa Reverencia me manda dar 
noticias das Missões que faço e das occupações que continua o faço 
nesta segundo me concede a pressa de partir desta, despois que 
dei conta a Vossa Reverencia das Missões que fis nesta minha 
residência de Manar Manttotta e Vanny se segio hir eu para huma 
Missão nova nas terras do mesmo Vanny algúa aldea chamada Pai- 
luyanculao, cujos moradores erão todos gentios e da casta Belalas 
que he a mais nobre destas terras despois de Bragmines parentes a 
mayor parte delias des de Setticulao, onde cheguei trasendo em 
companhia a Dom Phelipe Nery Patangates, e cabeça que Governa 
a dita povoação de Seticulao, e entrando nella por via delle ficamos 
na dita aldea, e tomando ao Matacar cabeça delia, e outras mais, 
lhe propus a palavra de, Deos nosso Senhor no que me resistião 
velho ,Pay do dito Matacar, mas nosso Senhor foi Servido que sem 
embargo disso o filho me desse acenso e despois de largas razões e 
repulsas que me dava se sogeitasS tomando elle sua mulher e mais 
familia o Santo baptismo, e vendo os outros, e o que era seu cabe. 
ça se tinha convertido forão chegando os mais e todos forão bap- 
tisados na manhã seguinte qne se contavão dous de outubro de mil 
setecentos e doze, / e por mais que o catequisava ao filho e a sua 
mulher não se,queriãü persuadir e por esta causa o filho com a 
sua familia convertido se separou delle, mas o Senhor que não que. 
ria a perdição d^quella alma,foi servido de alumiar, derrepente por 

sy só sem alguém ochamarapareceomuito . de madrugada na ra¬ 
mada em que eu estava para dizer a Missa e me disse que elle e sua 
mulher tãobep querião o segundo baptismo. 

Com rauita alegria minha e de seo filho e dos circunstantes foi 


festejada a resolução como Nosso Senhor os trouxera e institui. 
do (?) por modo,possível nos principaes misterios'de Nossa Santa 
Fé sem esperar por outra instrucção melhor (pois em semelhantes 
pessoas com facilidade não entra a doutrina depressa) e para não 
dar lugar a algum a persuação em contrario o demonio, e de gen¬ 
tios seos parentes, os baptisey antes da Missa porque despois de 
recebido o Santo Baptismo os deinoriios os Largão e os não per¬ 
segue de ordinário como varias veses o temos visto, nem os pa¬ 
rentes porque ficào ja desenganados, e tomando eu despois disto as 
cousas que lhe tinhão consigo sacrificadas ao demonio, as queimei 
em quanto entravão dose fanÕes de ouro que vendidos e trocados do 
procedido delle se lhes deo em roupa de vestir. 

Havia nesta terra seis pagodes em que todos estes convertidos 
hiào antes faser as suas adorações offertas, e sacrifícios aos demô¬ 
nios os quaes pagodes na tarde do mesmo dia se queimarão e forão 
redusiclos a cinsa para mayor gloria do .Senhor, e arvorey em sec 
lugar huma grande Cruz de paò no meyo de povoação em quantc 
se fizese a ermida com que ficarão livre do medo porque com a 
queima dos pagodes arecçeavão que 0 demonio lhes fizesse alguir 
mal. Dei lhes a doutrina christã escrip^ta em lingua Tamullica quf 
huns aprenderão melhore com toda a brevidade, e outros coi: 
mais vagar por falta de Catequistas por os não ter, nem eu pode 
lá demorar muito tempo por ter que acudir a outros lugaret 

De dose de Outubro de setecentos e dez, em que dei conta a:| 
Vossa Reverencia dos que nosso Senhor athe então havia ajuntado 
ao seo Santo rebanho nestas Missões da rainha designação ao 
desioois da dita hora athé clesesete de março de yn que são menos 
de seis meses foi o mesmor Senhor Servido que os recebese mais o 
Santo baptismo 127 adultos, e 131 crianças dos quaes não posso 
mandar a Vossa Reverencia numero certo por ficar nas mãos do 
meu Moço 0 rol dos baptismos. 

Tomey a quaresma passada na Igreja de Vanny onde se ajuir 
tou muita gente de todas as partes e 0 Confessionário durou onze 
dias e noites e pior ser eu só me foi muito trabalhoso por ter que 
acudir juntamente e armar e compor os passos que se fiserão todos 
cora bastante decencia com que ficarão os christãos muy compmn- 
gidos e satisfeitos, e assistirão athe a ultima oitava da Pascoaa 
.mayor parte delles. Acabada esta tarefa passey logo a Setticulao 
em Comfianhia dos christãos que de lá vierão a festa e me espe- 
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ravào, e chegado a dita Aldea juntamente chegou hum aviso de 
Mantota para hir Sacramentar a hum eníermo para onde party 
com pressa e cheguei a outro dia e foi Nosso Senhor Servido que 
alcancase o enfermo em disposição que pudesse receber os ultimo & 
Sacramentos e com elles acabou deixando amy e a iodos muy 
consolados, e para não deixar a Missão comessada torney a Vany, 
e chegney a mesma Aldea de Setticulao e por querer primeirO’ 
vencer as Missões de mais longe fui a lachinur, onde chegado e 
sem vencer algü serviço me veyo outro receado, e quatro pessoas 
para me acompanharS para Sacramentar huma moriLunda tãobem 
de Mantota na Aldea de Carymgandel, e foi Nosso Senhor ServidO' 
que achase com vida e depois de Administrar lhe os Sacramentos- 
se foi achando melhor sem embargo de que o mal era do are 
deixando a com melhoria me puz a caminho para tornar a meO' 
posto donde tinha sahido. 

Mas não podendo chegar a elle por causa de hfla rija febre 



com que o Nosso Senhor foi Servidn visitar me detive na ermida 
de Sarappacadanddem onde me derão hil medicamento purgativo, 
e ao terceiro dia party dahy e cheguey a j Tanchenur e feita la Mis^ 
são e em Cottaluão, e mais Aldeãs visinhas me recolhy a Vany se¬ 
gundo Deos me ajudou e fiquey naquella Igreja athe a pascoa de 
spirito Santo que festejei na dita Igreja onde tive ordem do 
Reverendo Padre Superior Joseph de Menezes para que fosse eu a 
Potulão para junta dos Padres que se fasia pela morte dó Venera, 
vel Padre Joseph Vas para se tratar nella das cousas tocantes a esta 
Missão e como me ainda não largassem as febres manifestey aos- 
christãos a importância da minha hida a Pottulão elles vendo o es¬ 
tado em que eu estava me fizerão caridade de dar a gente para me 
acompanhar, e ainda carretar sendo necessário. 

Nesta conformidade me pus a Caminho na ultima oitava que 
foio dia do Nosso Santo Patriarcha e cheguey a Pottulão aO' 
quarto dia da viage onde me curey e áquei são e emtanto chegou 
0 Padre Superior que tinha hido a Candia acudir ao Padre Jacome 
Gonçalves que se achou bem doente de huma queixada que se 
lhe desencaxou do eixo, e foi que estando na oração de manhã no 
tempo de muitos frios quis bocejar e no abrir da boca desanchou 
a queixada do lugar e por incúria dos presentes assim ficou, acu- 
dirão-lhe com vários medicamentos todos cálidos athe lhe darem 
hü botão de fogo considerando fosse o mal de ar que lhe tivesse 
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dado visto a terra ser em Candia multo fria e o tempo chuvoso'- 
mas nada lhe aproveitando ficarão os nervos mais endurecidos, e 
a boca meyo aberta e o queixo de baixo afastado para huma parte,, 
e assim fica de presente faça se sempre a vontade de Deos porem 
não deixa o Padre de gastar bem o tempo, porque ainda assy fas 
Missões, se bem não pode em vos alta e sonora pregar, e no tempo- 
vago sempre ocupa nas composições em Chingala, e por que de 
tudo tera el!e dado contas a Vossa Reverencia torno en a meo- 
ponto. 

Chegado o Padre Superior trasendo em Companhia o dito Pa¬ 
dre Jacome Gonçalves se practicarão vários negocios do Governo e 
necessidades da Missão o que feito despachou a todos e partio pri¬ 
meiro 0 Padre Miranda para Vellevally, e dahy a Columbo o Padre 
Basilio Barreto para Catiar e Triquinamalle o Padre Saldanha para 
Jafanapatao, e eu j para Mantota, Manar e Vany, elevando a derro¬ 
ta para ella para hir baptisar a hü gentio que la se queria baptlsar,. 
e dado de casar com huma christaã gente grave e de Casta Belales 
me impedio o passo a força dos meus peceados com me faser huma 
chaga no peito do pe esquerdo ajuntando as suas sarninhas que em 
Potulão me tinhão principiado, e com o calor do sol e de caminho- 
me incapacitou a dar passo no quarto dia de jornada chegando ao- 
rio Gungelly donde me levarão carretando a Cottocnllo a casa de 
hü cirurgião. 

O qual atou na cha^a ervas tão frias por causa de grandes ar¬ 
dores que eu sentia que em seis dias se fes a chaga huma cousa 
hprrenda funda Me o.s ossos e nervosa com continuas dqres que não 
podia suçcegar nem de dia nem de noite, e neMs forma fiquey vin¬ 
te -clias, e por Ja não poder aturar me fis passar para os Mattos de 
Proparagadel, fasendo do rçferido sabedor ao Padre Superior Jo¬ 
seph de Menezes que ficava em Potulão para que viess 5 a me Sa¬ 
cramentar, e acudir as necessidades da Missão e chegada esta noti¬ 
cia o Padre logo se pos ao Caminho no dia do Apostolo Santhiago- 
sem Gurar.de nada e athe do beatico que lhe era preciso para jor¬ 
nada tap comprida com que padecendo fomes chegou ao quarto- 
dia de caminho que foi o de Santa Marta e fasendo para comigo o- 
offiçio delia se não apartou de mim thé que me vise melhorado e 
foi em 0 dia, do nascimento do Senhor que nascendo elle para o- 
bem. de todo o, mundo particularmente foi para mim aquelle dia 
de seo Santo nascimento de novo nascimento e com a melhoria. 
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■que dle me deo por sua piedade disse nelle a Missa em que pregou 
0 dito Padre Superior. 

Nào estava ainda de todo eapaz para poder Missionar mas a 
gente de Manar com suas petições me não deo lugar a tomar me¬ 
lhor convalescência: ordenou me o Reverendo Padre Superior 
,que fosse para la ficando elle de correr a Missão de Mantota visto 
haver nelia muy frequentes confições de moribundos que fasem 
■correr ao Missionário de huma parte a outra e as vezes sem dar 
espaço nem lugar para algü descanço para os quaes não me sen- 
tia ainda com forças. Entrey era Manar no dia da Senhora de 
Merces e com seo favor comecey o Serviço e o estando vencendo 
sem abalo algü Sucedeo que chegase de Columbo hü preponente 
aprendis da escola heretica que em Jafanapatào se ensina aos na- 
turaes filhos dos principaes Bellales, tanto que chegou este Minis¬ 
tro infernal com o seu depravado furor (de que estão bem experi. 
mentados castigados os christãos de Nigumbo) começou a pes- 
quisare inquirir se entravão no dito Manar Padres Catholicos, 
onde fica vão e. quem cs agazalhava finalmente devia achar algiia 
noticia com o rumor que a gente fazia com a minha estada ; fo ^ 
logo e pedio ao Capitão que governa aquella terra e fortalesa do 
dito.. Manar que lhe desse gente para me prender, tanto que os 
christãos tiverão noticia fiserão tal abalo que me tiverãú fechado 
com todo segredo atbe diligenciarem a embarcação em que me fise- 
rào passar de outra banda do rio de que dando parte ão Padre Su¬ 
perior tãobem ordenou que me recolhese e que com successo se po¬ 
deria vencer o restante da Missão. 

São estes preponentes ainda mais efficases a nos proseguir 
que os mesmos predicantes ou porque são naturaes que sábem a 
lingoa e as entradas e sahidas dos Lugares ou porque são primeiro 
da súa nação que occupão essa dignidade da Casa de demonio de 
poucos annos a esta parte introduzida ou porque mostrando se 
diligentes no augmento da seita Calvenistica cresça a sua esti¬ 
mação no exterior que no interior de seos corações disserâ que são 
meros gentios mas the o presente assim como Beos Nosso Senhor 
por sua piedade pelos Matos e Caminhos nos livra da feresa dos 
animaes inrracionaes da mesma sorte nos defende da malicia des- 
tas bestas racionaes; e porque a malicia destas he mais nociva a 
estes pobres christãos do que a feresa daquelles peço a Vossa 
Reverencia se não esqueça de Rogar a Deos e Suplicar muito e 


iÜtttffclÜi 


muito a Sua Magestade para que interpondo o seo real patrocínio 
nos alcance dos estados de Olanda para estas cristandades a liber¬ 
dade de consciência para viverem na ley que quiserem, e a nos 
Missionários a hii Caminho para lhes podermos acudir cora o Sa¬ 
cramento e mais instrucções que lhe são necessárias para bem de 
suas almas porque sendo estes hereges tão liberaes nesta matéria 
para com os Mouros e gentios concedendo ou' dissimulando com 
as suas misquitas e pagodes só são tiranos para com os catholicos 
porque todo o seo empenho não he de converter os gentios senão 
de perverter os verdadeiros christãos, emfim nào tenho tempo para 
dizer mais suponho que outros Padres tem escripto com mayor 
larguesa sobre este negocio que Vossa Reverencia o deve procurar 
com todo empenho para o bem de tantas almas e alivio succeso 
e grande desembaraço de nossas Conciencias. 

A Deos e a sua May Santíssima sejão dadas sempre muitas 
graças que todos os beneficios nesta referidos e outros muitissimos 
que fasõ aquella no^a christandade dando lhe valor e animo para 
pelejarem como valerosos soldados pela Fé de Chrísto, e por livra. 
rem aos operários delia de tão evidentes e manifestos perigos 
dando lhes sempre ajuda e favor para augmentarem para mayor 
gloria do mesmo Senhor e Credito desta minima Congregação que 
sempre fica rogando a Deos pela vida e saude de ElRey Nosso 
Senhor pois que com a sua poderosa protecção a ampara e zela 
tanto augmento delia e da dita Missão. 
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